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SINlESE
LAGES

Com a participação de todos
os Bíspos da 'díversas arquidio­
ceses de Santa Catarina ioi en
cerrado ontem na cidade de

'La{ws 9 Encontro Anual dos

Bispos Catarmenses.
I ,

IBIRAMA'

Prosseguem os preparativos
no 'pástó indígena de Ibirama

para a' festa do índio que se

r�Jizará no dia 25. A comissão
org'anizadora da festa', espera
o comparecimento de milhares
de�pessoas, prtneipalmente do
Vale do Itajaí e Alto Vale. Di­
versas atrações estão progra­
madas para o dia 25.

BLUMENAU

'Os corais de Possadas, Mante
Carlo '

e EI 'Dorado da Argen­
tina e Independente do Para

, guai já. confirmaram suas "par-.
ticipações -nó' Encontro de ce

rais, que se realizará em Blu­
menau ',110S

•

dias 17 e 18 de
-.

j\llho. A promoção' esta' Inclui-
da no calendário turístico de
Blumenau e tem o patrocínio
da Prefeitura Municipal e' S�
cíedade Cultural 25 de J�lho,
Participarão 'ainda do aconte­
cimento corais de' Santa C�ta­
rína e de diversas cidades do
Brasil.

!'rAJAr

,O Sr. Franelsce Evange�ista II
" foi eleito ontem Governador
,

do Distrito L .. 10 do Lions Clu..

be. A eleição 'do Sr. Francis,
co Evangelista, precesscu-se
durante a realização da VIII

,çonvenção I=stadual dos Lions

CI�be.s d� .Santa Catarina q.}e
se encerra hoje' aa �jdade de

I.t�j�í: O .. Sr. 'Frá"êisC'ô ,e:';árige.
fista -que, pertence ao' Lions
'C;·jube qe Florianópolis" 'cen­

to,u com o apoio da quase to­

dos, os Clubes de Santa, Cata-

ITAPlt1ANGA

A_ Cidade de Itapiranga no

Oeste de Santa Catarina vive

hoje um dia de festa com a

apresentação às 18 horas da

Esquaarilha da Fumaça.

FLORIANóPOLIS

O Centro de Estudos Bási

ees da Universidade ,Federal
de Santa Catarina realiza'rá,
nos primeiros dias de maio,'
um curso, em, Nível Universi.

tário, de Introdução ao Turis-

mo. Os inferessedos c!.everão
procurar o Departamento de,

So'eiologia do Centro de Es·

tudos Básicos, na Trindade:
ónd. serão' cientificados dos

, (detalhes.
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Este indio. já'
vive bem·
na cidade

Êste indígena ....::. já pacificado e

até bem cosmopoTita ...:_ é -

um, dos
1.800 que habitam Santa Catarina,
'nas reservas de Xanxerê e Ibil'ama.
Uma exposição alusiva à Semana do

índio, montada no Museu de An·

tropologia( da Ufsc, no campus Uni­

versitário, mostra um pouco de sua ,

c�ltura primitiva, além de várias

peças 'produzidas pelos silvícolas.
,

(Página 5).
'

Grillo·· ';e·
Pedr,o Ivo, nas
comissões

As lideranças ,parlamentares da

Câmara indicaram para .0 provimen-,
to da Pl-esidência e Vice-Presidencia

dC·-1a
/

a omissao e Minas, e, Energia
os Deputados Aureliano .Chaves
(Arena-MG) e Francisco Grillo (Are­
na-SC). Dentro de uma política de
melhor .convivêncía com os' repre­
sentantes da Oposição, os dirígen­
tes da Câmara indicaram parlamen­
tares 40 ÚD.B para cargos até en­

tão privativos da Arena. O 'Deputa­
do Pedro Ivo Campo (MDB-SC) ocu­
pa ,a Vice-Presídêncía da Comissão,
d'é Segurança."

Malan quer
prevenir

,

as�crises
o Chefe' do Estado-Maior do Exér­

cito,; General Souto Malan, disse aos :

novos. generais que êles devem yre.·.
caver-se contra o "isolamento e a

arrogância do poder", evitando;' as·
sim, que possa surgir "um trágico
divórcio, entre chefes' e subordina­

dos, pronto a. ecÍodir nos momen­
tos 'de crise", AC1;escentou que ca-,

be a' êlEOS transmitir aos mais j"o­
vens, através do diálogo, .as '.'idéias
que não queremos que morram -co-

J\ c1! - ,�... '... '�", ...

ncsco's, A;àfil':Jl\ação 'foi feita duran-
te a solenidade de entrega de éspa­
das -aos 10 .tl.O_VOS generais ..

PHILI"I Sr elA. a casa do conslrulor

c-s 0,20

INFORMA

Quarta-feira Dia da Policia joga­
rão no estádio Adolfo Konder as

equipes da Secretaria' da Segurança
'e

- I;nfof.mações e Sub-Delegacia da

Polícia Federal. Disputarão o trofeJ
CeI. Delso Peret Antunes .

,
'

Os bispos catarinenses sneerraranr' na tarde de ontem
-

a reunião de La-
<,

ges 'iniciada segunda-feira, tende vários dêles classificados dê "histórico o' en..

contro, (pelas altas decisões que foram tornadas": Segundo a opinião de I?0)11
Afonso Niehues, que presidiu a reunião, ela foi a mais importante até hoje

>

realizada em Santa Catarina, não só pela alta significação dos assuntos trata­

dos corno também por ter contado com a participação de grande número
,

Ide' 'leígos, inclusive autoridades, que mantiveram proveitoso diálogo com os

representantes da .Igreja''.
O GGvenlador Colombo' Sallesc esteve presente à solenidade de, enccr­

ramento da reunião, tendo feito discurso no qual, .dirigindo-se aos bispos, afir-
I

mou:

Pe•. Bianchioi
:decepciopado
com os fiéis

, \

o padre Francisco Salles Bianchi­

ni declarou ontem que um dos mo­

tivos qu o fizeram solicitar Iicen­

ça da Cúria da Catedral Metropoli­
tana foi a profunda decepção pela
apatia demonstrada pela comunida­

de católica quanto' à campanha cm

favor da' construção de uma nova
I

Catedral, Padre Bianchini quer de-
dicar-se agora ao estudo' �lOS campos

_

da filosofia, psicologia e teologia,
,"A ,nova Catedral para mim é um

problema que não existe mais"
asseverou, (última página),

_! Nào vos ..reunistes I para sutis discussões teológicas, repontadas de

"distintos" e de finuras tógícas; tão fàcilmente tornadas. estéreis, mas -vos reu­

'nistes para tratar da promoção da pessoa humana, inundados pelá caridade,
esta virtude 'que São Paulo Apóstolo, na sua pnimeira- capta aos Coríntios, re­

conheceu 'como única virtude teologal que conviverá conôsco na bemaventu­

l-ança, esta caridade que, nos tempos modernos, se reveste das formas de aju­

da fraterna a que não' humilha; das formas) do apoio financeiro, o que não

encadeia; e�ta caridade que, juntamente" ?om a paz, se chama, agora, desen­

voívímento,

Estivera.m presentes .à reumao todos os bispos das sete' Dioce�es catari­

nen�es e, muito embora nada tenha, sido anunciado sôbre os resultados dos de-:

bates, sabe-se que. constou da pauta como temas principais os assuntos rela-'

cionados \com á agenda do Sínodo Episcopal a realizar-se em outubro na ci-
"

dade de Roma' a Pastoril Agrária e a Pastoral da' Juventude; a educação mo­

ral e cívica;' a I educação' religiosa nas escolas e a elaboração de normas pas­

torais para, càsamcntos mistos.

, '.

I

Disputa universitária
é sadia e franca

I �
I
,

É 'grande o entusiasmo demons

trado pelos calouros da Universida­

de Federal de Santa Catarina, quan­

do' da realização dq III Jogos de

Calouros, cuja abertura solene rea­

lizou-se
'

no 149 BC. As disputas
prosseguem hoje e grande número
de desportistas e universitários tem �

prestigiado o certame.

\

,Esqueleto var servir
para Companhia,de Duea's

--���---------------------------------------

O prédio cujo esqueleto emerge
do matagal do atêrro da Praça ua

Bandeira seria doado à' Esag - l�s·
cola Superior de Administzação e

Gerência - que nêle instalaria. sua

sêde. O DNPVN acedeu em doá­

lo, mas a falta de interêsse em le­

gaÍizar, a doação, fêz com que a

lllesma não se concretizasse. Agora
al i se instalará a Companhia D(?cas
de SC.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A "diretoria" da Casa do
Jo-rnalista de Santa Cata­

rina,
.

será' recebida ama­

nhã, ,em audiência especial,
\ pelo Governador Colombo

'deficiências:' o acesso [10 de área que; juntamente Salles. :,0 assunJo de maior
pavilhão, e sua reduzida .c�m· os 3.046 metros qua- ,I im'p�rtância'_à ser tratado é
capacidade para abrip;ar dra:yos já construídos; o que s� refel�e' à doação
a, III, Fainco. A estrada serão suficientes para da sede pr6prià para a en-

de acesso ao local encon- abrigar, t\Ddos os exposito- tidade; lo'caÍizada à �ua
tra-se em precário '2sta:Jo, I res da feira. O orçamen-' Vidál 'Ramos em Florianó-
de çonservação e não per- to do nôvo pavilhão, foi polis.', Naquela opo�tunida
mite um fluxo de tr'áfer;o fixado en: Cr$ 168 mil 'e de,' seTá comunicado ofi-
contínuo, 'sendo const8n- com prazo de entr'2ga chlmente ao, Governador
tés os etJgarraf�.merll'r,:s para qnatro meses ,que é écil'otl1ho sanes .

ti escolha
'obrigando o retôrno �l{) snJjDiente para a inst"la-; cle' S,111ta' CátarÜla como ',se-
trânsito ,de veículos Iv1\1', ç§o da InOStra, de" do PTóximo congresso
Camp=che, ,Falando na oportunida'- , N'ac'ional""de ','J'ornalistas, a

'Quanto ao segundo t)-::0� c Cle, o t1l1iversi�á/io MimeI
, s�r:, reali,Za.Cilo,' :, nb ,�prim.éiro ""', "I' , ': ,'Dlume,n'�ubletna, os engen��;a)'lci:Q*y:,;)�,�)(VI"§�i'i,':í <�!'l.c���f9:1J.�, 5W;� ( ",)reJ11esti4é��!"�, 1-\q72,{�I:���;da "-I�k�� ',; ,.;�� �' ;':' -lo

'

já ccinsultar:;ilTI a J?'l'�n�a I1ma COl'l'llSE'ap ]a fOI oons� , dlT'pjôria da Ça�a, ero Jo1' 't'Ompann1aemprêsa responsável pe- t1tuída p�ra levar a pro-', 'nalista de Santa Catarina '

'

la cemstru<,;ã.o do Pavi- pOfta apresentdda - as' an- estarão presentes .os 1'ep1'e,
lha-o a'a Ressacada,', so'bre toricl,ades_"staduais' ,8 so- d S' d'

-
.

� sentantes ,os 'ln lcatos
a edl'fl'caoa-a' de nO"a es- li"it80r um exam,_8 das '0_·os- d J I'

'

d' 1-

v
os orna lstas e Ra 13 is,

,tns e' da".Associação d�' Di-
1'€10.1'0S de' Jornais e Tele-

(j ESTADCt; Florianópolis, Domingo, 18 ele abril de 1 q71 r�g. 2

Governador homenageado
pelos· engenheiros de

Falando durante o [an- número 'de engenheiros de I'
tar que lhe ..ofereceu a As-, todo o Estado,
sociacâo Catari{wns«'l de En Em mitro ponto do, seu

genheiros, o Governador pnonunclamento o Sr, Co-
Colombo Salles afirmou' lombo Salles declarou:

,

que, no _território da polí- '_ Não IVOS fala apenas D

tica "para mini 'nõvo, ser voz do Govérnador. Junto a

.me-á, ainda aqui, a enge- -ela, à voz do administrador,
nharla a mentora e a' con- chamado para a gerência
selheíra. 'Acostumado 'à da "coisa pública, fala tam-,

multiplicaçao' aritmética,
.

bérn ,o engenheiro, o cole-
onde não' há fatôres ocul- ga de profissão, assegurado
tos; 'habituado à' adtcão sem de estar entre os, seus, Por-
parcelas desconhecidas e que é da mi nha profissão
aos' cálculos, cu:,;! "finl)lic1a que ven 110", \

de é' quanttficar a incógni- -;Acentuando que o convi-
ta: me, vejo, frequentemen- via profissional sustenta � /

te, 'a braços COtil �qua§'ões' '

constância e assegura o

né\ii quais "cjttasé 't�c!os 0$ 'apoio rolet'ivo, acrescentou

têrmos' são 'j1ncÓgnitas,' P'�" "afirl'nando .'que "estaremos.
ra "e(juíldóriá;IOs :

h'tç firr'iiac fal�çando nosso chamado
"

rei: ','à'pérras," "nos. 'rMto�lniós' 'para consirúír se não nos "\

do "béri'l-est,ú: cÍo ;n.asso 1>OV� colocarmos, confiantemente,
e da','·autiorid'ade rçspo'nsaOi·

_

�
ao lado dacíueles qllC pIa

lizgefa"'.'" ; \
' ,

;',' ntdam e cOTIsl'l'óem" uma

',O :: jalífa�' for. ,I'eaIi;;:ado /"
.

nação mãis eqüitativa,
sexta:feÍ'�a 'à, ridiiê',,�o �Sa:n� "aquêles que' Íevarítam o edi·
ta � é,at�l�inà '. CO�ltítry) "CIu: : '.�fíCib do bem-estpf comum

-be,' pres�h;:es tô�a".�· ciiref�-: ",<,após 'haver 'Calculado ,a
, í'üí' da" érithiatl�' ,�, iÚ;:Í'lr�e� ',probabiljdade do emb'asa-

\,'
, "

,'"
'

� ,,:\ ,.,
' ,

mente nacíona 1, o acharem'

plenamente capaz. de supor­

tar um Brasil concretizado
nos seus ideais e firme nas

SlU'S consecussões''.
Por outro lado, o presi­

dente da .Assôciação Cata,

rinense de Engenheiros, Sr,

Hamílton : Schaeff'er, sau

dando o Sr, Colombo Salles,

afirmou que "às inúmeras,
,iustas e merecidas mani­

festações -de apoio, júbilo e

solidariedade que foram
tributadas tôdas ao Gover

.nador, os engenheiros se

associam' de 'alma e cora-

ção, , como

catarinense".
Ressaltou que os énge­

nhei l'OS pretendem partici-
1Ja1', "no sentido de 'que es­

sa participação resulte em

apüiü' à ação dü' Güvêrno e

em' ]:,enefído dos catm;inen '

sés' que almejam, através da

Associaçãü çle classe, um

diálogo fl:ancü ,com o Go

vernrdor e com a ad'ÍllÍnis,
traçiio pública".

povo, e como

Lançada'oficialmente na
,sexta-feira a

m fafnco
Com um coquetel' ofe­

r'?cido à imprensa a As�
sO,ciação TurIT\a de En�

genheiros Eletri.cist�$ de
1972 lançou, oficí�lm'ente,I'
,na noite de ,sexta�feira,
III Feira da Indústiia e

Comércio _ Fainco. Na

,oportunidade; os promo­
tores (10 empre-�nqimento,
anunciáta,m o lo'cal esco­

lhido pata a mO!'jtra, ali

seja o Pavilhã.o· f, da Res­
sacada cüja área, é bas­
tante inferior aos loc�j's
anteriores.
Falando em'

-

nome da

,associação, o acadêmico
Carlos He-;"rique' Ltiz rea­
lizou uma brev,g' com'Oa-

,.' raçã.o com' as PJomoções
a,nte!,\onis e ap0ntou )úa!>

sib:1idarJes' d8.\ concretizê.-trluhna metáliól c10 l118is

'ÚlOO melros quaclr!1d,os ç50 do negócio

,
,

ir - ,���":-=,I---- ,_.
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lWlnisté\'io do Intc!'ior
BANCO NACIONAL DE HABiTACÃO

, DU8 _ AGÊNCIA DE CTJRITIBA
,

nlVISÃO REGIONAL DA RECEITA

COMUNICADO
1\

A Divisão' Regional da Receita elo BNH, CG1).1 jurisdição nos Estados dü Pa­

,"aná e ,Santa Cata�in!), comuniea a todos os mutuários de cas? própria, do ,Mercado
ie Hipdtécas, cujos pagamentos de pl'eslações vêm sendo, feií os- pür intermédio

( -

JC
'

·los Gestores Hipotecários - CREDIMPAR _ APESC e PROVIN IA, que Vlsan-

:to r3cionalizar a cobranc'l e consequentemente cal' m.elhor aten,dimento aos mu­

'u'ários, hou�e' POI� bem 'proceder um remanejal'llento" de cédulas entre os referi­

'lo's Gestores estabelecendo na região, zonas de atuação para cada um deles, me-
,

"

tida essa que s� processará no decorrer' do 2,0 trimesti:c dO' corrente 2no.

Assim sendo, os n'llftuários deverão obter dü Gestor onde vêm pagando suas

�restações, informação sôbl'e onde deverãü' continuar a efetuar os' p'agamentos
'pós, o remanejamento acima mencionado,

Curitiba, ]2 de abril ele 1971. ':
Ass. Lázaro Peixoto Bayer

,Chefe da Div,isliü Regional da R�'ceita
(AG81 '_ 100/8A)

-,

\

N�vo endereço TRfu'l'�POR'I'ADORA VALE IlfAJAI

:{ua' José Candich:to da Silva-, S,N. - fonl:: f\676

ESTREITO - FLORIANóPOLIS
í

Esperamos contin,wr sendc prestigj�dos por toda a clientela

qERVIMOS BEM PARA SERVIR SElVIPHE

\
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Indios
fazem
festa hnje

Blumenau (Sucursal)
Uma festa típica indígena
será a atração, que canali­
zará centenas d� visitantes
à Ibirarna �o dia' de' hoie..
A promoção de Pôsto In­

dígena de' Ibirama constará
de fOl'l).eio de, arco-e-fleeha,
corrida 'c1� earioas e outras

atividades de�envoividliS' pe­
la c�munidade indígena, O

ponto alto da' festa será o

encerramento' com diversas'

danças indígenlÍs' apresenta-'
elas por equipes de guara­
nis ,é bótoe�ldos,

> As . festividades
mingo vindouro são patro­
cinadãs ;

péla paróquia da

·lo�a'll@a(l.e d� J�sé Boiteux,
vis'ari�o . �ngaria1' fundos

" para. a :construção de nova
. (igreja ,na região:

,Jornàlisías
. 'vão amanhã

� !

-> .' � ,

;J
,

ao GovernadQr

, visões,

Vara de Menores
da Capital,

tem novo Juiz

O Góvernador do Estado,
, , ,

assinüu atos nomeando o

Sr. "Valdemar D'IvàJtenko
para' Juiz da Va_ra de Me­

nores da Capital do Estado

e Urbapo Vicente Gama

Salles para a 3a. Vara Cl'i­

minaI de Florianópolis. An­
t'eriormente êsses juizes vi­

nham exercendo suas' fun­

ções n1)� Comarcas de Tiju­
cas e Curitibanos,

SCATA
,

PROPAGANDA

PAINÉIS
\...

/ E CARTAZES
EM S� CATARINA

R. ÂNGELO DIA�; 57
c.p.480 -_ f•••. 22·1457

tllUMENAU-S'C • I

Problemas do trânsite
Sà6

·

temas de debates
O Problema de trânsito no ,Estr�ito e na Capital, foi o

terna da reunião de ontem, na Prefeitura, presidida pelo, Pre-
, rei to' Ary Oliveir� e com a presença do 'Diretor d; Trânsito,
Ce] Alinor Rutiles e Secretá;jo _.dt.l Obras) Eng, Manuel Phi­
iippj, além de' récuicos. Foi abordada 'a melhoria do trânsito
com aoessb à Ponte flercilió Luz, lado da ilhá, a fim de que
seja resolvido o congesuonamento de veículos que causam
uma série de 'contratempos, ainda o .desvio, por Capoeiras', _
Barreiros, de veículos pesados que elo sul demandam para o

n�rte ?Q Estado" .passando pela Max SchaJ}lm;, frente -à Es­
cola de Aprendizes Mariríheiros, gerando congestionamento,
Essas providêneias. ontem debatidas solucionarão as dificul­
dades de', trânsito na, Ponte Hercilio, Luz e no Continente,

de do-

O Prefeito Ary, Oliveira'" determinou à' Secretaria de
Obras, .a reêõnstr'lIção elo Parque Infantil d�:, bairro ele Ca­

, pbeira's, Sab�:se;' que' o referido parque f'õi eI�stftlÍdo \co�ple­I �ameÍ,lle" há ':dia's, 'pela ação . de vânelalo�, 'A' recuperMãeí será
_ 'total, defnanda"do entreranro: :algum tempo (!n1 face :�dá enco-

"rnenda ele, novos, brinquedos.
' \

, ,- ',''ó �." �,'
'

"
-

�.
<'

/

SAlJDAÇ:Ú), '

- �

" ,

O 'Pr�f�ito AÍ'vOlive�ra';audOl{Os rota"iauos' :69'feira àI. .�
�

�

j; _\ ...
. .. ,

' ,

, I < •

noit�, np' T�atro ÁIIi,a-rQ de ',Carvalho, na. sessãô", de abertura
d<), x( :C?,nf�;'ênc'i� }t� ROfa'�;)( Inte'rn,a�\o��l," Di�(�i+o' 465, À
çe,rt'! '811ilJ'�,:' dedarou, ;'F�licito�vos, s.enb'o;es: I:Qtari�l1os, pe­
ía b,trde-1r� que A!!'sfraldllis,-_:.vosso" espírito E!�' f.�at�(riqade e

s�lid4r'ied,;1éj,: tãõ': d,c:o ·ém
"

seJ)limentgs. hlímailb�� :, "6, flle-reeeçlq.r.' do.' IjOSSQ re�pe.iJÓ "e" aelmÍl qção, " ,." .

, " ," " .

'. {",�, ';"';,\,"',1
,

J:O(fQS. deis: Calouros' forftm'-, �. ,

éiberlos pelo' JleUor, d;a UFS;Ç
'.

�
"

:.'

",'"

O Rei tO)' em' exercício da Univers,idade Federal de San­
ta Ca�arina', pi'esidiu na' t,arde 'ele ',sexta,ifeiTa, no, Estádio
Esportivo� cio" Décimo Ql�ario Batalhão de Caç'adores a a­

bertura oficial, 'elos ,Terceiros Jogos 'de -CaloiJros, promovi­
dos pelo, IDi'r�fório' Acaelê.jTlic;h do' Centrp' ele Estudos _Bá­
sicns. '

'As, antoridacjes. presentes assistiram inicialmente o

,desfi,le dos atlet,as ii'sE:�ifo8 "aS diversas competições SI>'

gllindo-�e (;) elesflle, d; 'pira' Olímpica' "e o hasteamentQ da
Bançleira' Nacional. 'As competis;ões 'continuaram ontem,
com pro,!!I'2n;la de \atletismo no '149 'Batalh�o de Caçadores,
No Diretório Acadêmico do Centro 'de' Estudos Básicos fo­
.,ranl ,dispt'tados'�partjd·asY. de DominÓ, :Xadrez e Tênis de
;M�sa. à ',;ar1'ir ',dllS í 4, ho'l'as: As competições, de Judô

�

fo-
'

'�<i-� dese,nrolii'das das '17 �s 20' horas, ,As provas de; natação
,tE'l'il" lugar' �à: pisciaa do Lir.a , T&nis' Clube, .t{�je· pela,I tnanbã.'·

-

"'-;

,- .i -

. � .

.- i

,

_'�
� .�f�'��.} 1

, \

,Bh!!11en�iJ('(Sucursal) Enéontra-se em fase qe estnltura.
çiío e implantaiã6 \l 'Çompimhia ,çle Urbanização' ele Bl�lmenau,
de ac<Vdo' com J:ecérrte decreto assinado pelQ Chefe do' Execu­
tivo MunicinaL A 'informação foi prestada a O ESTÁDO por
fO'l'te da' T\:fu'1iciPirlidàde, acrescentando � que os estatutps

I 'da
e,mnrê�a ',de ec�n0miá 'mist; já' estão 'fOncluído�, Atualmente,
estão setldo ex�i:nina..dos' os' noiíles qu�; compOTão a diretoria

.
-_ • , 1 \da ,emnrêsa e, as ,p!'bvielências J:I:irâ a realização 'dia primeira as-

sembléia geral,'-d� Companhi!l 'de Urb'aniz�ção' de 'Blumenau,

Revelou a, mesma fonte que ,nesta semana s�rão mantidos
os prim�iros ,-co,ntatos com ,os cORtriblli�tes resiôClntt.ls' em ruas

não pavimefltad�, visando. a, l:e,alizflção d� ,�stt1dos prelimina­
res' para o '\,c,Jçamel;Jto, dessas vi,as públicas. IA primeira preo­
cupação da crunpanhia.'é a; de proeéder o calçamento' da Rua
Alwin Schroeder, Jocalizadá ·�o .'bail:ro,Ribeir.ã� Fresco,,

(,
'

. Lio"s ençerra hoie SU�
.' oonvenção em lIájàí' .

, ,.

í
, L

�
1

,

? '.

Itajaí (Correspqndente) Esta previsto pa ra ' Qoje, 'o, en-
cerramento ela VIII Convenção DistrÍtal' do Lions Internacio-'

nal _ Distl'ito L _ 1 ° _ que cont�rá com diver�;is atraç5ês·
públicas, À Escola ele Samba Protegidos da Princesa _ tetra­

campeã do can�aval de FIOi;ianópolis'_ estará prtlsente� com
seus 230 intec:rantes que viaJ'am em' ônibus especiais, partin--, /' "

'

do às 7 'horas do Mirá-Mar. Por volta das 12 hOTas será rea-

lizada' a prilll(lira apre'sentaç'ão 'dos Pf0tegido�' ela r�i.nce�a em

homenac:em aos convencionais e à noite, Ol;t�·O desfile está'-

; r ,

'programado 'em homenagem ao povo itajaiense.
Também a hancla ele mUSica do Colégio Normal Pedro

TI, de Blumenau, estará presente aos festejos de encerramento
do conçla�e leo'nístico, A banda, Jlue foi fUJ1dada há dois anos

possui, o nome Prefessor Jpáquim Floriàni em homenágem ao

di retor do e�tabelecimeJlto, I'

IJo$pilal ..ealiza, çom. êxito
difíçH cirurgia no· coração

I

�
Os cardiologistas do Hospital Celso Ran�os re!)lizaram

sexta-feira a primeira cirurgia de revascllJariza�ão miocár_,
dica feita no Sul do País e que consiste em um enxêrto de

veia safená autógen3 entre a 1I0rta e o ramo distal da arté­
ria lesada,

,A paciente era portadora de insuficiêricia coronátill gra­
ve, provocaela por arterios-cJerose, com 'lesão obstrutiva su­

. perior a 90% de um dos troncos arteriais principais.
A equipe que realizou a cirll,rgia foi cOIJ}posta pelos mé­

elicos.' Issac Lobato, Geraldo Vieira, Mário Mussi, Antônio
S�issa, Celso :"'Moreira, Ca'rlos Garcia; Sérgio Francalazzi e

Luiz Carlos S, Thiago,
'

A, operação' alcançou pleno êxito, tendo sido possível
reali;l;á-Ia após o diagnóstico obtido nos exames' feitos com

q aparelhagenl ele hemodinâmica, recentemente inaugurada
no Hospital' Celso R�mos.

)
'.' ,

A,ORDEM'
É APERTAR,
O,GINTOI

C,NTOS
OE; Se::GURA�CA
RESII,.

1ft ,,";;,%$�,�

��8SILS!IA
AII.Pff)stes �ala. 68tr·Tel. 4&-100q'Olad8P1a s�p

, ,
=-

'I �
I Inclóstr�,as de Çig�r:ros" Q;f�reç,em, repr,eseflt�çg�� Ipara, Ficrianópolís, Blumenau JOlllvln�,:e Chal'lecü,

I
Exigênctas. Ter conhecimento de v�tr,das,: carros

e fiança. .,. :':._
,

,<

para Induscigarros
São 'PáuIQ,

"

Caixa

Sr:;o De,çcradores e�' T�p.eê�i,r'Os
-

" ".'

",'1,

Solícite nos�as coleções ge' ,fino�" teciçlgs.. , ;/�or­
tinas,' estofados" "eludas lisos e- hl,'rq_dQ�,,: �:arourças, I

gooelins, tLt�lo: ,:,para clecpraçãq, )'J�çl).!�!vQS}_ g_�1_üque,;. :
m,etriilgem, Para' deçoradol'es e ",ta�eüeIror,p:r�9�s, es�
pecillis, 'Basta nos solic�tÇlr por télefolle;, "c'�r.ta, óv' telf,!-' I

grama, enviando nr.me, COl1;pleto' da 'firIl}a com C,G,ç: I I
e, inncrição,

'TECIP9�
RUA PAMPLONA.,' llilO/88

287-9782 e �87-9748

RO'SALY, ":;
_ ,FO���: ,�87-�471 "
_ SÃO' iPAULO.

\
I '

,-

f1
I

\
��-- _._-- "

EGUIPAMENTOS
'

PARA
. ,,' .

rU�DlçÃ.O

. "

kZZ212l!C

Vende-se c/l'ande quantidade de--máquinas' e equi­
pamentos par;'" funãição, usados e em bom estado de

conservação: ForI!ü Elétrico --'-- Fornos €ubilots - 'iI,
Fornos 'Cadinho _' Conjüntos ,para"Moltlagem' 'em; I

Areia _ lVIáqtiihas de Süprar M.aohos':_:' Máquinas."��, i :
Shell-Moulding _ D�versosJ �ipos;. de :cai&as: �e MO��,'dar _ Panélões para Vazamento _ 'MatenaIs para
Labüratório' Quím'ico; _ Silos para ,Estocagem ,�:
<1réf? ,_ G�i�chos '-;- Redutorési�2 'y�nrll:adorrs'\\: i

,: . Som'aàores� """,:EsteÍl'às 'Fnmsportad'O'l'a'st"etc, 'e;t-(ç etc,, _

,...
. "

I
Ver' e tratar à Rua Sarapuí, ll, 164 -,- -Mooca 4- I

SÃO PAULO _ CAPITAL _ HORARIO COMERCiAL. '

'('

,I, , ,

VEMAGUE:T 65,
J'

Vende-se, ótimo estado, Preço Cr$ 5,500,00" Somente
a vista. Tratar com Divino, Nesta RedaçãÓ"

PASSAG_EIROS

UNHAS REGULARES

RIO-MANAUS E k:SCALAS _ "Rosa da Fon­
seca" e "Anna Nery",

Saídas do Roi: 29,
ahril; ,27 malO; 11 agôsto; 14 setembro.

PREÇOS ENTRE PORTOS-

Rio/Salvador
Rio/FoTt.a!eza'
Rio/Manaus
Rio/Recife
Rio/Belém

Cr$ 199,80
Cr$ 416,60
Cr$ 868,50
Cr$ 305,00
Cr$ 601,20.••.•.•••••••• i

LINHA RIO"LISBOA _ Salvador - Recife _

Fortaleza :- Las P�lmas _ Lisboa. Saídas: 5
maio, 8 junho, 15 outubro.

CRUZÉIROS MARí'FIMOS
\

COSTA DO OURO _/ f/ha Bela - Pirati - Ângra
düs Reis, Saídas: 30 abril; 4 e 25 junho; 6 agôs­
to; LO setembro,
MANAUS _ Rio-Santos-Recife-Belém-Manalls-
Fortaleza-Salvad(lI',

'

"<lidas cio Ri0: 28 junho, 7 julho.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,
'

.
"

"

'�<�'J!.'�'
i
'"

I . ','

"

• 'Í.
,

-,"

/'

I
,.

I!

'-_ 'I'

, '

SELECIONE oTAMO:ÉM
. �Pr:(O SELEioR:,
''',o'e::CÀNAI'S'-"

"

,...... '" '",
• J ,\

•

,/
.' � .

, ,E díücíl acreditar que. você fa-
ca 'uma' ;

"
i

" "

compl;a tão
"

, :
-

Ljinl?'6rtante '" =.f
. c omo' a ' :)','E';':w:t-.Jm
,'dê uin
, aparelho
de tele­
visão
sem

, aiites tes­
-tar oseletor
':de eanaís.

- O seletor de canais
-é a peça mais sacriti-
cada cio seu aparelho"

Você torce, (tlec) vai
pra trente (tlcc) voltá pra trás,
(tlec) pois quando os, progra­
mas não silo bons, (tlec, tlec) ou
quando as crianças tomam conta do

aparelho (tlec, fiec, tlec, 'tlec), quem
sofre éêle. ,<

Portanto, um bom.seletor de ca­

nais tem que ser reforçado, robusto,
e deve- possuir contatos de material
Inalterável. .'

Por exemplo: a Empire .desen­
-volveu um tipo de seletorque é prà­
ticamente inquebrável.

As partes mais maltratadas
são superdimensionadas: têm
maior resistência' e uma-vida
',mais' longa. ') .

E os contatos' são de prata. !

, Pode testar.

. "'.f\ coisa n'Iais ini:_pórtallte do televisor -

'.' a imagem -""d�í)elYde .de um bom ci-

: -vnescópto. '

<

•

<
_

'

<

"

.'

,E 'uêle qLJe você fica! com os
-

,olhos o tempo todo, porq ue é lá que
,

, se íormam. as, imageus; o 'brilho, o
\. coritraste. -"'",'

<

Você encontra', em boa parte dos

: aparelhos, tunos
:

que, reproduzem
imagem, clara e bOÍlit'a., '

,

,

'. Mas há tubos' qúc.Ihe 'oferecem

.ímagens mais nítidas e melhores, pois

.proporclonam umaexata combinação
de brilho, e contraste.

, ',A Sylvanía e a pioneira e a maior

'! .íabricante de -oínescópíos.
:' / Só no BósÜ, a Sylvania já produ­
ziu mais de 2 milhões de cínescópíos.
,

As melhoresmateas usam, quase
"se;mpre, os 'oínescóptos Sylvania.

,

, Por exemplo: os televisores
Empire só usam· tu�os de imagem.
Sylvania.

. -'

, A Empil'e é uma organização da

,'Sylvanialntel'national, o que significa
'-que c,Om'pl'ando um televisor Empire
,

::Você pode ter a certeza de que o tubo
e ,Sylvania.

/

( ,_

"

c;
�

.'

E'
I· 8

�
ti

U.

.v . r

.. /Ichr:,t�bricafite's, de:' tele�isão estão oferecendo
.:

<." � ';,::��pilt��oisa< sénsácional, que na hora
�

de comprar
"of':�'�·:j�IfÍtapal�elh-ó yocê�feni que se sentir perdido.

'

.::', _' -.'�:-·:::·lriovações técnicas, melhoramentos, tamanhos,
:.; � :��' ':ma:scaras e tníl ouiras bossas. ,

r

, ',',

,�� pÕ'�m ><�iÚlis' .duvida ':�à sua, decisão.
>,>'�.: ",�(Y,- nifI}inio,�qué,.'a Emplre pode fazer, como

_', ",':. :.fàb�icante �,de télevísores de alta qualidade,
....

, �,�'
<

:e�� 111�'i ofere-cer um curso de 5 lições para você se

.; "'.ã_e'I�)1der das incertezas durante a compra do aparelho.
- ,

! �'� ,

'

I
•

•

- "ev

.

Lição' ,

TE LEVISO'R S.E

COMP,RÁ;:"rAMBÉM DE

OLHot,�F·�.CHÀDOS
.

,�-�.

Quanto mais:sensív�ljô:r �o�:�i;�-
1'el110, me1l101' será o, seN l'e-,ndimell,­
to, próximo ou 10)1ge"da.:�est'àção
emissora. '.' ,o ". "

Você pode morar num bLo'éo,-d,e
prédios de apartámetrtos-, <""':::' ,;.,

,Ou numa baixada" com'-monta-
nlias ,em volta. ,

Ou tão longe que? sinal, (a ímàgern)
chegue enl'raqueqido.,· - :.'.

<

,

Os bons aparelho� tl�vempPssúÍl"
cil)cuitos( de alta sensibiliq.ad;e;.jl'Hl·t3!- ,

mente para vencer os 'bfoqueios e

compensar as distâncias. ;. �.' .'

, Por exemplo: o circuito B,-1p tdliL
Sylvania, exclusivo dOlOS televisores
Empire, roi projetado para as condi-
cões brasileiras, "

"

É dotado ele-gl'alldc
(sensibilidade de imagem
e som c por isso capta
sinais mais fracos, mesmo'
em locais de dílícíl re­

cepção (prédios de
'

apartamento) e de

longa distância. ,

Televisão não é só .nnagern.
Antes -de comprar um aparelho,

é 'impoHarité' que você teste o som,

O som perfeito se distingue pe­
lo equilíbrio. exato entre agudos e

graves" pela ausência ele vibracões
e pela Iidelidade.

'

� As' melhores marcas ele telev ísão

cuidam da parte do som com o/mes­
mo carinho com que cuidam do cines­

cópio, do seletor ele canais, do chas­
si e das outras. partes Importantes,

Por exemplo: o som dos .apare­
lhos Ernpire é emitido pela parte i'l'Oll­
tal do televisor,

.

O alto-falante possui um sistema
.

que evita vibrações e reproduz com

o máximo de Iid el ida.de e, limpidez
tanto os sons agudos como os g'I'U­
ves.

Aprofunde mais o assunto,
Fale com os vendedores das

boas lojas e ouça o que êles têm a

dizei'. Pergunte
aos seus amigos
e aos técnicos
de TV, E boa
compra

- para você.

. �\(
Obom ,�,
aparelho ele ,.,

'

televisão raramente
precisa de assistência
técnica, "

Me�mo quando você acha que êle

�"II�. precisa,
antes ,de chamar o técni­

..... co.verüíque se a tomada está liga:"
da, se a antena está bem ajustada,
se há energia elétrica ou se o bo­
tão de contraste não está virado

" até o zero.

Todavia, nas poucas vêzes que
Iôr preciso, as boas marcas devem

Mo!!!ICI!'!� manter um serviço de assistência
técnica de alta qualidade, com téc­
nicos especializados, que conhe-
çam o aparelho, 1'---'---

. Por exemplo; a Ernpire possui
uma organização própria para aten-

í der os televisores Empil'e nas raras

:vêzé� em que isso acontece.
E a Servi-Empire, espalhada por

todo o Brasil, e formada por técni­
cos sempre treinados na fábrica e que
conhecem o Empire por dentro e\

por Jora.
,,,\

_'

r

Empire - 2023 (59 cm)
Esta é a nova: linha da nova �mpire.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'epuISB_ nacional
N�o., temos 'Po.upado. palavras -ení �o.S,.

So.S edltoríals para manifestarmos a' nossa
mais veemente repulsa às investidas' da su..

bersão oe aos atentados extremistas à inte
.

\ /
-

grinade da pessoa humana que se ", peryc-
I

tram n-o. Brasil ou em qualquer p�rte do.

mundo. TOOa manifestação. extremista, par ..

ta' de onde partir, tem sido. sistemàtícamen-
te repudiada pel'O ESTADO, .poís a radi­

cação 'de idéias e de méto.do.s não poderá
.íama,is cO!ldúzi'r li parte alguma no. torre-
no. da polítiea. A democracia é um sistema
de Govêrno aberto. ao diálogo, à compre­
ensão. e ao salutar confronto de opiniões,
Do. livre debate surgem as soluções c o. de­

nonrinador comum, refletidos na rnanifes­

taçâo da maioria ponderada que, com li .. '

herdade para se maniíestar e Iiv� do.s' en�,

gf.dc-'s tão. co.muns ao passlld'l. Po.lítico. �na�
,

\ '

cip-nf,l a'1teriQI' a 1964, pQderia, em f\�li!�:,
apn:sefltar o.S rumos a se!!uil'. O co.ncpitd
de d�mQcl'qcía, to.mado. na acepção aca4ê-

•
f,
'"

__

mIca do. termo.) 'km d":'mQnstr,adQ na JlI'á--
tktl ser al�o a!,l'Oximado. d,e lima utonià
<,m: não. PQde existir na. l'h�nitllde 'alm\l,ia-
da fl�� filósofos ,,!llc' I)

"

id�,alizafall1' ,Ui­
á.itc da cma ..ealidad�, d'a Histór.Ía, o/ bQOI
stinso recQmendá, porÍlpto, (lue S'�� proc,,�
re cQn1ugar a do.ut�'i",a dem�cráficH CQry, o
_II,llld,io real da sQciedade contempo.râilea'
purá, a partir daí,' est�belece,"elll-se 'a�, r�:',

'

'

gnl,i; ideais de co.mi�ência d(}s cidadãvs

I

I,

I
,

entre", si e dêstes com o Estado. arautos da subversão e da desordem, pa-
De qualqer forma, porém, não podem ,'recem nâoter dado conta"da repulsa naelo-

vigorar dentro de .nma sociedade civiliza- nal à sua ação' subterrânea. Ainda agora eUI
da: regras que atentem contra II. segurança �ã:Q Paulo, quatro Irios àssassinos armados

'

desta sociedade' e contra 'QS cidadãos � que de m$"�hadol11s mataram, cruelme�lte o \.

a integram. o Brasil, consciente do
-

papel industrial Hellning Albert Boilesen, A pre-
I

que represeara: e que poderá alnda repte- meditação do cr\lel)ass�ssinatQ e os requin-
sentar na civiliza,çãi.", depurou' e, contínua t�S: de, bestialid�de, CQm que o. mesmo.

_

f(Íi

depurando diJ seio. da. su� comunidade as comedido demonstram muito bem a dislJih
entidades que contra ela .poderiam atentar. 'si��(), dQ� irraci�nais que o. pl�aficái·am.
Êste ruís .se instrrii:neita para a�suntir num' ,Não há �ustificativa de ordem moral de es

'futuro que seu� honrados dirigentes não pécíe alguma que ordene a barbárie co-

desejam ver muito distante úma -Iideraaça metida, O homicídio, Po.r si só, já é uma

-qm" lhe- está reservada /no concêrt« das 'na- alteJ''nativà , estúuida e brutal. Como , ato.
- çõe�>O BraJU Jresce vertigi",��atÍje�tte no. destinado li produzir consequênclas de o.r-

"

setor �:econÔmiéij-finàncei�Q, sua; pl�)ducão �f,li política e social ganha fêros da' msis

"atin��nta �n� !,��t�n? cQnsiderã,'er ,'e, 'as �(H'l,; , "sangui�ál'ja .selvageria a par, de nada re-

dições' sociai�/,<J()": s�u pm'Q melhoram 'dia
,,'

; 'sulfar', d� . prático para seus executores" �

} � ''-�-ià;' �'u�Q>:i§t� 'it�;tR C!lstado sa:ei-!fí�ios:' Y

pllH/\I)S entidades marginais a qIIC perten-
,�efiti'o. de uma:,sJstemática de 'áu�t�ridad� '�ill.

,

'ê ,patriQtismo:':_ J.ÍJf�Íizmente, ,:t�(b�já�: a's
. ,,:: ': :�: í"ldole' do povo. h-rasileirp, de ff)l"�

� fôrças tio n�l,. if!<:Qnformad�ls ; com, 'o en� nlacâo �ri'�tã e humanística. não. aceita e não.

:-grá�decime'lltQ,da Pátria e cóu.:' a�; meiJfÓ� �d��ite ;;áto.S �essa natUl:ez�. Á o?ini:l-O pú-

ráVEir. cQnquistàs que 'o. P;aís ve� ,�o�a�do bJJç�, chQc��a e re'voltada, resPQnde a ta-

nos-Ylltituos à'lOS, desenvQlvem as mais ,ne- , Wal}hO' crjl)l� eom nôjo e fe.pulsa, p�is o

fastas átiyidadés que visa,"l �coqtUrbar a q�e ,se. t-éntQIl'. com isto. fo.i enodQar a ci-

��d�'ln,' s.em.ear
'i

a 'jn<Juietaçã�' de' sQlap;t,r, �
, YiÚ��'Çãó br��i1fi�a. Está sQheja�lênto ,pro.-

so(]','edad�. E 'PPnto pácífieQ cq�e 'nalhl ;'dis:' v�,do ,qqé á s"bv�rsão, qualquer que s "'1

�,� .'c6n;eguirao;; 'Dois o GQ\,êfnQ.'� � po\o :1, fl)qJl& atn,v�s da qual se a pràtique, n�õ
est�(}, 'p'repariíd9s 'pára

i

acabar'" éQ.n
'

Q'i" à�, eQco'qtra; ,gl,mTda nQS sentiment�s c

-

na

busos 'da, nliA';t(a� fa",âtic�' e des·vaÚada. �hii�dêlle�ll', do !lPSSO PQvo. E jamais, temos,
'. ;;:: . M�s, iiltelizllle�.t;, QS l;rill_l�,�SOS;, o.S\ ,,-eriez�> �in�ai:á .óO sagrado. solo. brasileiro..
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A 0�deint que tem cofio patrono, I'\a Ar;á­

demi* Catarinense de Letras, o ,historiador
,catarinense Manoel JoaquÍln de Almeida Coe·'

lho, passará a ser 0cupada, d� amanhã 'em

''diante, pelo ,professor Jaldyr Bhering Fails­

'tino da Silva, cuja eleIÇão obteve,' há ',pouco,

'� 11ni;Íl�])lidadé dos v9tos dos" acadê)Í1iços;,çá;
.tedrático de Históda, o n(�n;o membro d-iífluehi
'illstituiçáo literária ,iai manter' ali; 'pelo' pies­
',tigio '-de SU1 clllt\lra, o brilho' que tradicio.n;ü·
mente se confere ao lugar vago 'por oll-tro
,eminente e inesquecível cultor da: historio'­
grafia' catarinense, o almirante L,ucas Al�:
xandre Boiteux. \

,t\ Acadeilia'Catarinense '�e Letras; aó
,induir entre os. 'seus

� patronos o autor ,:da
,"M)Hnória Histórica da Província de Santa
C'lhú,ina", editada em 1853 - lVÍanoel, Joaquim
de AlmeIda Coelho - prestot;, certanlente',
à' Jembr�llça' de um' dos mái� ilustrado� pes­

. ((úi�adQres da nossa formação social,' écon6-
rnb: C" política do' século passádo, a home�
llqgem 'que, sem dúvida, lhe G,abia,' selp. 'dei'i,a­
'nrê'co :.-to 'pioneiro dos hihtO'riógrilfos de Santa'
Cat'ari!la, ,Paulo J'osé' Miguel dp-l'Brito;:, çfú�, "

, .. . .
' '. �.

c111,1:816. escreveu a "Memória Política 'sôbre
él' Capltania 4e Santa Catal'ifla", publicada: ,�m 'I

. Lisbo�,no ano de 1829.'
' "

',)

'(.

"
'

,
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'Terá, assim, o 'professor �aldyr ,Bhedng
b:austiflO dá, SiliTa, sob' sua guarda, um precioso
pati:oill�llio,: q:1:w: 'por sua vez, o rlôyO aCildê­
ny{ç'o'. acf.escerá: de �ais e novas riqúezas de .

":l;hdiçâo, . 'Sér4 -Úm �,�lot à'tive �'mais, �ntre
";S '(;tue" .\lí; _4.càdemi� ,C�t.i:Íliens�, de Letra�,
jo]J ii presidência diiânúca e 'lucidÍl, �de, Celes-

}";:,
','" ,

"" I Gustavo Ne'ves
'

e :virando
"

•••

\

Entra timidamente. Está velldenclo uns

livros sabatistas. Vai me faze-r uma expo­

l3iÇão, dáquelas decoradas. Chega a começar,
solene e pomposo: "Esta ob:m tem vàs'to
áIC::lnc� na vicia diária de um casal:,,"

.

Dispenso o ,discurso. \ Peço o -liv:ro. ''A

edição é luxuosa, com, debruns dOUrllidos pà
capa du,ra, vE\r111elha. O título é algo cQmo
"Manual do Casal Feliz";' é ilustrado. Mas
as ilustrações são um desastre: fotog,rafias'
antigas de um cflsal asséptico, ela, rosadi­
nlH, êl-e de corte escovinha e gravata bor­

boleta,' Evidenteaiente, é um casal ámerica­
no. Nesta out.ra f«to, ao fundo, 'apflrece um\
Fo;:4 'cupê 48. O gramado em, frente a casa

� lindo, mas o vestido da mocinha é itreme­
diàveln ,ente jeca!

Nas páginas, seguintes vão saltando as

ilustrações: Aqui há uma criança i'ecém­

nascida; adiante, l1-á outro nenem, acon'Íp:;t­
,nhado de uma menina de uns três anos. ;;
Quase no final há uma foto' da fain.ília;
t�ês meninas, uma de cojo e duas mais ve­

'j.hinhas, mais o càsal. N'2sta foto-novela da

'evol'ução, familiar, só quem nãg evolui �ã.o
:ns pais: continuam co'm o mesmo ar inoc()n­
temente alienado da primeira fQto. Siquer'
envelheceram:, O seu ar aus,ente e cândido
faz supor que os filhos' foram ,encomenl'la-'
dos pelo reembôlsQ postal. Título .do último

" \

\

capítulo: "Gomo mante.r uma existência fe�

,'tiz": '

Devolvo o livro., Estou inter.essado em
, '

,"manter uma existência feliz", mas
.
é ga-

;rihando na Loteria Esp0rtiva: O vendedor
lê na minha expressão a recusa e some' com'

, ;0 -E'xemplar deritro de wna pasta. S;ó. então,
Q ,recoriheço: .,

' ,

,

-,- Espera aí: você não é o'Waltrnho?
.

E,rá. Tml1a sido mel,l colega' no ginásio',
primeira óu segunda série. Estava' gord0,-'
.11a� 'tiriha sido, mllito �àgro, 4.oentio até.
Ohamavá, a nossa" atenção, porque, passaril
'o ano inteiro 'tirando zero e wn com, {llua
trar;.quílidade espantosa. ,Depois descobri­
mos que ,era bolsi::;ta, -orfãó de pai e mãe.

Desapar:ecera para �empre no ano Seguinte.
_' Você está vendendo livros agora?

• "Explica q1,le' ficou muitp doente, passo'u
seis. anos em ün1 sanatório, em São Paulo.

Depois, arranjou wn emprêgo de éon:etor
dedmóveis,.'ga'nhou um bom diÍ1heiro. Um
I '

,,'

dia a, firma d�saparecel,l.
,
_ Desaparec�u?

eqt).ipe de 'mãO-de-obra. Cas?u por lá mes�
mo. Quando.ia tomq,ndo pé, veio uma fisca.�

\ lização de eigen,heiros, cassaram ,a 'firma.
-=- Fui para o Rio, vender Carnet Fartu-

1'a. Em wn .ano ganhei mais do que na vi­
'da inteira. Em 63 aI1ranjei uma bôca com

um slJ,jeito que eu, conhecia no Ministério
, -do'Trabalho e Ifui a Portugal, passei três
meses.

"

' Carnet Fartura, já viu: explodiu de no­

'VO. Tocou ,para Sahtos, onde a mulher ti­
J1J1a uns pal:entes. Foi cobrador de ôl}ibus,
depois subiu para ',algo chamado "chefe de

setor",: Paralelamente, desenvolvyu �� ne­

gócio de !'moambas" que rendia bela erva.

ComprolJ, um ap,artamentozinho, que esta-
-

va pagando qUi:J.ndo ,as' duas fontes de ren'­
da ,se acab�ram: a fiscalização do contra­

pando engrossou e a Pr,efeitura encampou
, t)s ônjbu,s.

'.
'

Voltou 'para a terrá em 69. Vendeu
Cárnet Koerich, depois' o "Bola de OUl\O".
Está com três filhos e mora em Barreiros.

Atualmente está meio parado, "êsse negó'
cio de livro é ruim, e eu não tenho jeito".
Está pensandO em ir para São Paulo nova­

mente, o ,mercado de trabalho aqui é m.ui-
,
_to res tritó. '

'

- Que é que você vai fazer lá? .'
_, Em São Paulo? Sei lá, .. Me virar.

;- Isso me,smQ. Cheguei no .,escritório,
Dão titlha mais .escritório;' Tudo 'fechado.

,

. / .

'Ainda me deviaITÍ: )lll1a boa ,nota. ,
I'

Caril mê,do de' ser envolvido em trapa-
<

�hac'ta maior, foi para o interior. Lá traba­

lJieu ,de seÍ'vente, de pedreiro" �rmador de

ferro, o ,diabo. Acabou ?rganizando uma,

\

Paulo da Costa Ramos

.,..
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Marcíljo Medeiros, f�o..

A língua Portuguêsa tem 'palavras engraçadas. Pena ,que a reforma orto­

: gráfica que será assinada brevemente enti_e o Brasil' e Portugal não atinja
;. proporções mais radicais para que possa eliminar do vernáculo certas pala-
1 vras cujo emprêgo s6 tende a .causar confusão, Por exemplo: o leitor. numa
I
conversa informal com um grupo de amigos, tipo do papo-furado sem con­

sequência, ao .reterir-se a-urna respeitável senhora' da sociedade dirá d-ela
, que é' uma mexeriqueira. Duas coisas se poderá entender da qualificação da !

• -, i '

; \p�endada dama no couceíto do amigo falador: primeiro, que ela se trata
,

de pessoa dada a bisbilhotio2S, de éspalhar disse-me-disses por aí, afora; I

segundo, que a madarne nada mais é que um pé de tanjerinas. Caso a ilus-

tre senhora ou seu ofendido marido desejem exptícações sôbre a maledicên­
cia alheia poderá o fofoqueiro simplesmente sair-se com uma .resposta das

mais conciliadoras ,e lisonjeiras, embora distante da verdade e das suas reais

{

! }

i 1intenções: I I/, - Disse. sim senhor, que sua; senhora era uma mexeriqueira, Mas que 1 '

ofensa há; ,nisso? Mexeriqueira, cavalheiro, fé 'uma árvore da família das ru­

taceás que P;Od� frutos aprecíadíssirnos Relas:, 'pessoas de bom gôsto e,

paladar'-É' um' vegétal-noQre,�\:J.e 'fronde' regular, cuja copa benemerente abri- �
ga à sua sombra l)aS�arjnhos ciultant�s e lhes dá' de comer e de beber do :

1- sumo deliciosó que é'a seiva di própria: existência. Quem não sabe que sua

, digníssima, conso�te é. dev;otada às ()bras .pias e' càritativas? As criancinhas
. !

.
'órfãs a quem ela ajuda são fa'is guais os passatirihos que ,se vão ahrigar na ' {

fresca e máte:rnq! sombra das mexlõriqueiiás. Eis, portanto, o significado
das mirihas palavras, E? não vejo como o serihor" possa s,e ofender Cm11 isto,

Assim,- o marido, satisfeito e'lisonjeado, 'Voltará à casa e dirá a sua mu­

lher que tudo nã,o passou dê um 'mal entendido, enquanto' que o maledicente
voltará à roda de amigos 'para 'nan'ar; com riqueza de imaginação e detalhes,
ó episódio em que enrolou o' outro ingênuo.

.
- .

/. "
/ '\ \

'É ctaro que ê�te;,é apenàs um exemplo - e dos mais pros,aicos -: das
contIa'diçÕes a que 'a fa,rtúra do' vocabulário da Língua Portuguêsa poderá
nos'levar: Há palav:ras -dentais à. nossa disposição, e jsto faz com que, de vez

l ' "
"

- ,

em quando: tropeQem05 involuntàT'iamellt!e em algumas delas. ,

.
"

A palavra edil" que ern��r3;<sen�, ser mistél'io ne�hum para muita gente
de pres_unlivel FesponsabiUdade :quer sig.pifkar Prefeito, nada" mais quer
C\izer se nã.o' v,é,reador, essa, categoria leúsl'ativa de reduzida expressão más
de autb�noniead2, Í1oto'ried�de. Cpafalhãp, .'� brincalhão, /galhofeiro; espirá­
culo é o orifício por onde sai' o �r; :mbnoxó são' índios de Minas Gerais; ba�
ludo, significa 'a mes�a coisa qu� r.1co,' eFldb1hE?irado; sa�ígraélo diz-se de

quem carnin,l].a aos saltos,' como· os cangurus'; ximbute é um indivíduo de

pequ6na estf;l,t'üra: e barrigudo. Todas es'tas paiavras, -emborá à leitor as des-

conhoça, per,�en��m ,flhI��"qU� ,tOd'os,f�lallJ.OS, diariam�nte. Eu, que entre
I

, .

outras coisas vou gaI41'J.arct.o ,mal � mal li rp.inha
/
vida, da palavra escrita, só

: fui corihecê�las agora, ao, folhe,ar d Pequ�no) 'D�ciol}ár,io do mestre Auréli(:>.
i I

E wna parada! ,

'

,7
,

"

PALAVRAS'

"e 'lI'omiouo
--------�--------------------------�----------��----�--��----'

,
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Almeia.:;,: Coelho, ,Citado freqüentemente Ü110 Sachet" proj�tain ,o melhor ,conceito_ 'da'
'p,or' Üs,valqo' R:,�:'Cabr;il na, suá moderna "B,:is- Ilossa :cuÍtllra no' panorama do Brasif intelec-

tÓI�a dc Santa çat�tina''; é, por' assim' dizer, (t��L D�-re�t�, 'o sucesso�' de Lucas Ale�andre
a fop:te a qt1�, l1'a busca de subsídi'0S 'pa�a mais L\�íteu� I.}a cadeiiá, de Almeida CO,elho' é um

detidos es'tudos. dn nosso passado, recorrem espíritô de resolijta dispo�ição para as cam-

QS qJe "Jiízeríi às} hossa,s letras' historicas: Sa· 'pã�l1as c�lturais. Di�so- deu provas rec�nte_'
, be-se 'Que sei;dédicou' particularmente tambem l1wpte, aó tntegrár- o galhardo grupo de inte·

. "li, ,�I�boFação '(ÜníÍa '''Memória·, FIlstorica d�· J' Oi· 'J;.ectuais ,ql:fe percor,reu grande ,parte do I Esta-"

E�:tirito
.

R�i�ento de '-Infantari�
,

d�' LÍnha \' d,o l'lúilia· beIlt cruzada de difusão daquilQ a

d� ,Província aJ Sa�ta CatariJié/trabatho que el1ilmava os, "Fundamentos da Cultura Ca-

que' foL reÚ&dúzidO, eni' 1910, "pelo ."Álma. 'tarüíense';. Ao professor Jaldyr coube dis-

',laqlle Cat'a�iÍleÍ1se", ,e evid�Í1temente -a ó1i�ros �O'rl'�r ,sô�re 'iSanta Catarina nO" Oôntexto N;a-
escútos 'esfâ�sos) 'não muito \ conÍlecidos, como ;cional" _' e .0 fêz -excelentemente, ao nível

�liás o' ÚVro,'que primeiro êditou.
"

,

ni(.m aperias' de seu renome no magistério suo

perior, maS 'também ,de sua função pública
Qu,;nâÓ á Lucás Alexandre Boiteux; cuja \, ,c'onio titular que era então da Secr\taria de

,produção: no', gêneto -histór�eo" sempre ,vota,do Ed1fcação' e 'Cultura, não obstante, como lertte
'iio� idos de Silnta Catariria, 'é' vasta, _: se notá- ,tle/iIi&,tória do BrasÍl, somente se propusesse

':Jilizoq, sobi'efUcl'o, 'coiU as Suas '''Notas para 'a c.�ep.tuar ÓS acontecim�rttos que antecederam

'Í:lü;tÓl'i� Cat�riileÍ:tse;', em 1913." �, '.' 'o agvento da c?!1figu�ação p�lítjc� df( Santa

Oatarina;' 'detend01se no' ,iapai'ecimento das

TerraS de Sànt'�na - e deixando aos espe­
cülli,stas da História catarinense o prossegui·

m�n.to d� sell'tr�balho. , ,

: " DIU, qêss�s espeCialistas,
-

seu colega,· o
::professór, Walt�r Fernando Piazza, lhe 'se::

�ql:i,4àri� as, ihtençães; dissertando sôbre "Ele·

":Ih_entos Bá,sicos �la História Catarinense".

t AS LINlL\S, nA O�SIÇÃO
i

i I
I

i

I·
'j,

o comporta.rnentO da hanc:;ida
da Oposição na AsS,e1ubléi� i'J.>é­
gislativa tein sido ate aqui' co:n,(lll�
zido ,pelo cÚma'de e�pectativa qúe"

,
' ,,\, ,., , .

envolye os priml(iros atos
-

do 90:,
vêrno do Sr. Colombo SaUes: 'No
desdobramento dos trabalhos par­
lamentares não :tem, havido por
parte do MDB nenhwna màrÍifes­
taçã-o pr-ecipitada de' hostilidad� ao

Govêrno, mesmo porque a deter­

minação do� dirigentes .
do Partidó

é no sentido de aguardar os' acon-'
tecimentos para" com (j tetnpo',' a

"

banCada dispor dos élementos con-'"
cretós c?m qu� se' rilanife�tat em.

pÍenário a respeito $s atitudes
,

governan1eI'ltais,
pes'de já é sabido ,que 0- MDB

está ·propenso, incluSive, a vo'tar � ,

favor do Govêmo em' cí'8ter�ina-
"

,
.

. "
.

.

l
�;

"

,

d,as matérias qu,e, 'deverão -' entní,r'
'em pauta,nas próxi��, ��manis,

,

el'u teÍação às, quais : �àn1i.mte, tutia
diretriz,; de oposição sistemátlcá

li ':1

podeiia .derenn,inar -'0 ,voto' cóntrá�
rio dos dep{itados, oPdsicio9-i�tas.
Entre essas matérias figuram' tô­
das aquelas que, visam, em princi­
piO', estabelecer as_normas para a

, açãO' adillinistrativa do Sr. Colom�
,

, bo Salles no 'seu quadriênio. Quaz;!':
tb ;;;-� estas, as restr.içõe�1-,a; MD�
._ ',. .............1 .

sao nummas e os projeto� ,deve-
rão ser tranquilamerite· aprovados
pela Assembleia.'

Posteriormente, contudo, a Opo-
sição se ,reserva (> ooeito d�, fis­

" calizar ,:a ,ação '�governamehtâJ .

no
I .. " '

'

....-

! cuInl'lriment0 'dáS' metas que e"ta-
'

I
"-,� ... .. ..

..

beleceu para à realização
..

do seu

programa,. A partir dês&e momen­

to,' então, a liriha ,de conduta,: do
MnB

..

não ad:tnitirá :conterhporiz�-
_'

" ' I '

'

çoes nem meios-rermos; segundo a'
opinião da maioria dos

_ deputados
ela banc:ada. Dentro, dêsse quadro;
está previsto o desencadeamento
de uma ação oposicionista mais

. ,

V1gorosa a partir do iIÚCio dos tra-
I balhos legislativos do próxirn�II
! '

a,l1o. O !YIDB pretende' ,alir'uentar
'... I sua posição- num cr.escendo que

deverá atingir ,o seu cIfinax duran­
, te a campanha eleitoral de 1972,
com o o]?jetivo de desfazer a ima­
gem do Govêrno a -fim de faturar,
os pontos negativos da atual ad­

mJnistra<Jão-m, pleitó mwlicipalI I do" Dróximo ano"-

\ '

Mas, por enquanto, co:t:úorzne a

Verificação de tendências dos de­

, ' putados do MDB, a bancada vai

"< .

se fazer de dócil pa;ra investir' no

momento em que achar opo:ptuno.
Tudo dentro do velho brocárdio

popular, ,segundo o dizer de wn

,'deputado oposicionista: "O bode I
..

quando recua, é 'para -dár 'a: mar­
rada mais forte".·

���l_'INHAS �O GOVERNO

:0 Governador Colombo Salles,
por seu turno, ciente dos proble­
mas que terá de enfrentar po, cam­

/.
po polític9 e eleitoral, te� por

preocupação aglutinar maciçamen,­
t'e a bancada da Ar,ena em ,tôrno

I

<;lo seu Govêtno e das diretrizes'
i"

traçadas para o _seu trabalho' nos

carryo� da política e da adminis­

trl1.ção .

-'
'

:Nãg é um trabalho penoso, mas

de qu�lquer forma exige habilida­

de
..
B ponderação. 'A matéria-prima

, ,'coin' que
- terá de lidúr nêsse parti­

€lHar, ou sej'a, o� políticos, é das

..

"

m:�üs 'sensívei:s, e não dispe�sa con­

siderações :na hora da diáloo'o em-
0"",

',0 r," .:,::, ,

pota Sempre tendà á ser cordata
com a orientação da sua liderança
no caso o comapdo partidário' .. do
Governador.

,

Além' do trabalho 'de coordena­

'ção 'política, O tir. �mBo S�lles
desenvolverá a' .partir dos "próxi-

• "I •

mos meses ó processo executivo

dé\ dép�gração "do Projeto' Cata-
,

rinense de Desenvolvimento, cujos
primeiros frutos poderão cómeçar'
a surgir ,palpavelmente daqui a

wn f;l,l1e; ,ou, melhot, exata:t;nente )às
, véspe�à:s das ewiçôes murnclpais
d� 1972. Evidente,mente, a opinião
pública não poderá ter diante 'de
si, ,'naquela'. época, uma obra
adlhinü;frativ�_ perfeita e a!cabada,

/ '-':
" I.,·

apta _a render sub�idios ,eleitorais.
Ma$ deverá ter. uma perspectiva
maIs concreta e mais" aberta sõ­

bre os quatro anos de' Govêrno
Colombo Salles, em vista da'qual
disporá de elementos'--com q�e se

manifestàr no pleito do prOXlmo
ano, os quais/ d� acôrdo com 0S

plan9s
..

do Govêrno, são capazes
,de� senstbilizar profundamentê a

opiniáp pública estadual: '

Diante dessas msposições -' a

do Govêrl1o e a da Oposição
prevê-se um confronto político
que� :mbora nãÇ5 prorueta ser dos

mais acêsos< pelo ,mer:ps promete j
mõvi111entar os Partldos e à vida

pública dentro do quadro disponí­
'vel no cená'lio catari:nense.

.. � _ .._�-_._-----��._--_._� ---- ---------------'-�
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eputado
'

ressalta . importancia de' P�lWlaçã� indigena . d�
d· 'I,'

·

I '�d "C' Estado-vaI aquase2mlleseuVO VImen o e � -

.

Dizendo quo em S�" Ç",dn",i,'o u� p��"ão
aproximada: de 1.800 indígenas - 1.280 em Xanxerê e 520

em .Ibirama - o professor Sílvio Coelho dos Santos, dire­
:tor do M,us�u' de Antropologia da. Universidade Federal ide

Santa Catarina" concedeu entrevista a O ESTADO abor­

dando a, Semana do índio, que, tem seu encerramento mar­

cado para amanhã. Revelou que além dês�es n�meros ofi­

ciais �xistem índios fora de 'seus postos perambulando \ pe�
las estradas até chegarem a centros maiores onde ficam

mendiuando por algum tempo. No município de Matos

Costa "'existe pequena al�ia na localidade de S� João dos pC).

bres e presume-se haver indígenas arredios vivendo nas

florestas catarinenses, especialmente nas áreas da Serra do

, Mar entre os municípios de Santo Amaro da 'Imperatriz;
Anirápclis, São Bonifácio e Imarui. i -.

.
Falando sôbre a exposição alusiva 'a Semana . do, Irídio

i �9�!aÚa no,' Museu de Antropologia da {jFSC, no ,'.'Cam-
; pus Universitário', o professor S:(lvio .Coelho dos : S:tiI�o�:
'inforplou que.<a mostra' é simplés. e ',rriost:a alguns �àin�is
sôbre diversos assuntos

-

fndígenas, '. ,juntamente com v:áf.í�s.,_
'\Peças produzidas pejos silvícolas. Esclareceu que' o O?jétiYO
"da mostra é vdíorizar o índio brasileiro como pessoa urna­

\.a que "antes" de 'tudo' é, um' homem e ,tomo· t�l de�e' ��r
'cúnsidçrado ,nó contexto 'sociar'

' t " J

,- 0- ESTADO, Florianópolis, DomingO" la. .de ,abr.iLde, l.!17L _ Pág �

lanes para 8
Lages terá uma importâücia estratégica na consoli-

· dação do desenvolvimento ,sóc).(),econômico do Estado, se­

gundo observações do deputado Telmo Ramos .Arrudà, que
ontem falou a O ESTADO. A "princesa da serra" deverá

servir como uma espécie de Jlol1,1:e de ligação entre o li-
,

!c)l:al e o oeste catarinense, e tem tôdas as condições pa­

ra se tornar a cidade 'mais populosa e desenvolvida de

Santa Catarina, asseverou.

o deputado Telmo Arru­

da, - exerceram um pa­

pel de grande relevância,

no desenvolvimento de

Lages. A partir de 1945
elas iniciaram a grande
arrancada que foi a tran- /
siçao da economia es­

sencialmente baseada na

pecuária para \ a fase daO .parlamentar afirmou são' abatíveis, 'Devido à

que "o povo lageano esta- variedade de raças de

rá coeso' em tôrno do, seus plantéis, Lages tam­

Projeto Catarinense de . bérri'. é .gràndo rornecedo- I

Desenvolvimento e espera ra. de reprodutores, prín­
ver resolvidos nos próxí- cipalmente para os esta-
mos anos' os seus princi-' dos :'do Paraná

.

e Rio'

cipais 'problernas.. dé, -: , iri�· GiaBd�'.��
,

SÜl.
fri�·��truÜlTa" qu� não 'o" maIOr . P�(')bl��� nes­

cheg�� a �er' críti:cá�. mas " tel setor' prende-se ao. aJba­

criam embaraços à'�xpan- .' te ré industria1iZação: aín­
são' ge.r.�l dó mtillicípio.'�( da hOJe a maior parte do '

jAcrescentoll que a expan- gado está sendo transpor-
são do- eriSIno sup�ttor�; _

tacto '�in \ natura" para
-

o

:a ·arrlpiütção,.do' sistema�' abáte nos· centrds I' corisu�
! "", �,

.'

de' água e e�gôto, o 'inGt��: :'midores;.'6 isso aearreta

meiitq dós trabalhos ,l�&e' ,: jiln;t série de' dificulda­
r�f1oréstamehto' e'" um:.': ;d_e:f e· inClusive preJUlZos

.mu,ior . incentivo à' p�éÚá:f.' ,;� 'região, produtora.' ,En­
,ria são nó momento· ás trétan:tp, Já está em. fase

princiPais ti e cessidad�s , . final de ..
'

construção
-

um

de Lag'e.s, que 'aindi 'te�'::. ,grande:," ,frigorífico., em

sente-s-e da Útlta de ' um : grande paI:te financiado
eficiente sistema. d,�'tyle-! 'atr�yés de· :recursos d{)

C(i)rpün�c.g'ções: ��esc e 40 BRDE, e

O :PRO(}RESSO que virá, soluciomir de
PECU.-\RIO r

" 'ye�, o-':problema tanto do

A e�onomia: baseáda',na' ab�te quanto ,da comer­

. p�cuária, apesare de' :'náp cia:lizaçãü" Com' issO' o

,ser mais a princlp&l_" '9-0' cri#c;ib{·' ficará garantida
:munÍdpio:. atravess�, ta:l�" etp:' �súij.S, 'tr�nsações, e

·

vez à' Sua fase á.urÉf<l: .. ex--' ceTt�n1!3nte, mais estimu­

'plicou <> parlamentdr:':Ifã la_do' � expandir os seus

nos campos de Lage�f:tim·, :begóciOs,
"eb,anho estima�o �-Q1;;;í:��" . J\�pEmA, A
I mit : cabEiças, 'das '.

qüais . PIÚNCIPâL
, �

,<
.

· aprO'ximàdamente
.

5'0, ';iBi{. 'As l;iertarial? .'.
,reSsalta

, .
" _'_' .'

�
:,' -'.....

madeira.
Mas é evidente que elas

não se poderiam prestar
ao aproveitamento. ade"

quado das reservas pi-
nheirais, e par ísso mi­
lhares }ie pinheiros fo­
ram abatidos com pre-

, juízos de aproximada-
mente 40 da matéria-prí -

ma, Vieram então as fá­
br'icas de laminados de

compensados e, �inalmen­
'te, as indústrias de papel
e oelulose estando em

instalação no momento'
uma indústria de: 'pré­
moldados do .grupo in­
Idustrial Mataraz�o,

O reflorestamento, po­
'risso, é' de capital impor­
tância, O setor

'

privado
, ,tem uma' programação d'e

replante da. ,ordem' de 10,
milhões de pés,_ e : as 1',8-

servas atuais são de 30
milhões em números

,proximados.
O QUE FALTA.

Lages precisa, na 0pi - ,

nião' do Sr, Telmo Arruda
Ramos, ficar melhor inté-

•

grada ao Oeste e litoral,
sendo nec'8ssário par� isso
a ligação atrayés 'da BR-

282, além da BR-475 para

.........

\ '

"

'

\

cal>
E ganha muito �Iinhéiro com isto.'

_ Sabt: que o nosso; mar teúitorjaL
t�m, agora, 200 mllhas de largura. tJm espaço enorme, de onde saem

:tod�s os dias milhões de Grll:lf�iros para os seus cofres. Bom investi­
dor sabe que a indústria da pesca permite o retôrno de caplta-L,mais
rápido do que qualqueÍ' outra atividade ÍfldustriaL Áplica na

Sudepe os 25% do inlpôsto de renda d,a sua emprêsa. E' mede o

progresso d� indústria pesqueira, pelos dividendos que recebe
muito fl�,tes do praz()determioado. Bom investidor sabe quencgó-:,
cio de Ipeixe é peixada. .•

Qudepe-S''su�ntendê(1Cia
i\1

.
.' d

.

h'
.

'I � I
(... do desenvolVimento '

as com muIto' ln elro no )0 SOo • dapesca
.

,�

,<#, ,_..,��#,"f..p;!,i';"''''
. �� ",."J._,�.�.:.. _

e

o escoamento aó litoral v

sul e da 470, via Vale do

Itajaí. Concluídas 'estas
três rodovias federais a

região 'estará' bem servi­

da, e Lages passará derí­

nítívamente a polarizar o

d e s envolvimento. esta­
dual. Também será neces-

"

a-

sárío um melhor' sistema
de comunicações télefôru"

" -'. \

cas com' o resto do ,Esta­
do;, e. a conclusão da, pís­
ta do aeroporto local pa­
ra o restabelecírnentô das

línhas .aéreas,
Nd imiis�:' um melhÓr

.

- '_',
'

',' \ ',".

sistema. d� aba�teéi�enW'
d'água; estímulo à pecuá�
ria e: ao. ,

re'florestainento
e, expansão dó ensino �u­
perior, setoreS pàctà" os

quais se ,ireq�er, a ',pÚtici­
pação do; Govêrno', '. éstâ­
dual' e Ü1?lttSfve' cI;á� este­
ra f�dei-al. I ,

' ; ,

"O ,pn�Ieitá Áur.�o: >Vi�
da! Ram0s,' com '" '±ntiit<>
empenho, .vem

.

prQcurâri�
do solucionar todos êsse's
pr9qlemas!' .;_;_ ;iinaÍizou o

pàrlarrientár - "mas' é

ihe'gáveI' q]!le, o 'int\.�cíR.�o
nã0 pMe,rá '. sol,:c��IÍácrQl')
'sozin{io, , E acredit:tmQs

, que' o .
Govêrno' . Cólombo

Salles, dentro' de seu ,pr07
grama de assistêricüi.: -ao
des.2hvólVimento dàs � :m,i.­
era-regiões.' - 'do,', 'Està:dd,
haverá !d�" 'propór�iOIilar
a Lages'e à' tôda . regúl,o
serrana 'Um trataméntó"'à
altura de' �tia:.' im,pó�f?��
cia sóció�eêdhÕmica;' e hi­
clusive politica/'. ','"

. , "f'
" .' �,�:., '�"'� ,.

'i,
.

E
.. Ê

"

:' �:.I

,.1 I,

A inaioria ,das pessoas, asseverou; .pensam e, im.agLqam
que o índio não está presente em 'Santa Catarina o.U\ no

Sul do País e que vive apenas no Brasil Central. "Êsse

�nSamento é, errôneo pois o indígena está presente. n? Sul
/_

e, ')]0. território catarinense existem ,dois Po.stos:�,jn�talados
> peüi Fundação Na<:.ÍonaI do Í;ndio. .

,
I,

Finalizou .0 pro.fessor Sílvio Coelho dos, . Sarn.tos 'di-
. �endo' da importflllcai em se .tratar adequadamente a P0P�"
,laçã,o 'i,ndígena -que vjvia sem probiemàs antes" cliJ. . chega�

,

,da do branco. E com êsse objeüvo o" Museu de Af?tr<?"
,pologi,a ,da U�iv�rsidade . Federal de Santa Catúina j� ',-for�

'me,ceu à PUNAl uma 'série, de sub�(dios' p,arRmélho\, �s�a�,
\' r,belecer: �ua ,Política de ação ju�to aQs selvícol,as.

felicià
.

procura . quem
alropeJpu em Coqueiros

• -,',
.! ,.; _.

,.'
. :Agentes da ,Didegaci�l" de S�guranç,a 'Pessoal reiüfzilm­

jn��sÚ�ações' para localizar o propriétálio, de' uma· cam'iÜ;
,

'
,.

nete Rural ,Willys de placas Flodanópolis -20-08, que por

volta das '8 horas dé ontem atropelou o Sr. Jacob J. 4a SilviJ.

,..,,-' casado, 64 anos, ·residente à Rua São, Cpstó\<ão;: e�

C.oqueiros - e evadiu-se dó local '.deixandp, de, ,so,correr. a
'.vítima, O acidente' oc�rreu próximo' à Igreja c'

de Coquei­
'1-0S 'junto à parada dê;'ônibus e' o Sr, Jacob Joãu da Sil'éa,foi
soc��rido por populares e medicado na farmácia ,existente

nas proximidades .

. , ' 'Segundo informações, colhidas na DSP _e. petran o. veí-.
-eblo" perte�ce H.a " 11m, indivíduo ,·conhecido. �la alcunha çe
"I:!\geano 'e que poderá ser ,� p�ovável respon,sávef pelo' a­

tropelaI;Ilento, seguido de fuga.

�',J "
,;

COLISÃO

Müis um acidente automobilístico foi re"gis,trado �t:il.
Delegaêia de Segur�nça Pessoal,_, na sexta-feira, quando pOr
volta das 23' horas, !lá Rua Santos . Sa{�iva, colidiram, .o
caminhão Mercedes-Benz � cavalo. mecânico - de, plaças ....

Criciuma
-

56-53-46, dirigido dOr José Cargnin e o. ônibus,
��mbém Mercedes.-Benz conduzido por Ascendii:lO de. Oli­

veira. Do choque, resulto� fetido o passageiro Va:ld,ir Ma­

noéI' de Paula � sÇ>lteiro, '-20 anos,' residente na Servid'ão

,lri�eu; 8/n9 - que viajava no veículo de transporte, cole­
tivo. Com ferimentos generalizados, a vítima foi medicada

n9 Hospital Sagrada Família.

Reilór ',de EI Salvador
v' i s i t a Florianópolis

J\.cumpanhado dD Reitor da Universidad� Cent,ro-Ameri ..'

cano de El Salvador, regressa hoje a Florianópolis o' prOles­

sor Jbi\o David Ferreira Lima, que 'pa,rticil?ou';d-ª .QIJarta .Jteu­
nlão do, Gulcrme n� Universidqde Feder;tl .de .Santa 'Mana . .9
Reitor S�t!vadore�� permaneceiá' até quarta:feira visitando.'

as, Ínstalações 'da Universidade Federal de Santa Cataril1a.
REITOR NA ILHA

Chegou ontem, a Florianópolis, procedente de Santa Ma­

ria, o 'Reitor da Universidade Federal de Alagoas. O profes-,
sor Aristóteles Calazãs Simões permal1ecerá durante todo O

'dia visita�do a ilha de Santa Catárina e amarthã seguirá com

destino a Müceió.

I

... Leopoldo Francisco Meira, Filhos e noras e Vera Ma-

ria Bastos Meira e Filhos, aipda ,consternados com a' per­

da irreparavel de seu querido e inesquecivel filho, irmão,
cunhado, espôso e pai EDY ELÓY MEIR�, sentem-se, por
dever de grat�dão, na obrigaçã<,> de externar, publlcamen-
'te, o seu imorredo.uro agradecimento a tantos quantos,
por qualquer forÚ}a, ps confortaram, com o calor da sua

solidariedade humana, durante a enfermidade e desa'pa�
recimento de seu ente querido.

'

Ém especial, deseja ainda transmitir aos conceit�ados
e abalizados fa'cultativos Drs. Celso Lopes, Odilson Bo­

rini; Saul Linhares, Mario Mussi, AntQnio Sbis�al CarlQs
Garcia Carlos Alberto, Paulo Sá e Godoy, Doutorando, Bar-,

,., . ,--

rdo,i médicos residentes, enfim, a toda competente e efI-
ciente equipe médica, aos enfermeiros e atendentes da

Unidade de Terapia ,Intensiva e a própria Direção do

Hospital Governador Celso Ralrios a sua melhor e mais

pro.funda gratidão, por tudo quanto fizeram na luta con­

tra a Morte do nosso EDY. Muito cbrigado a todos. que

Deus, em nosso nome, lhes agradeça melhor.
,

Por ultimo, comunicamos que a missa de sétimo dia; ,

que mandaremos celebl'ar, em intenção. à,' suà boniss�n:a
alma e descanço eterno, será celebrada 1).0 dia'21 às 18 hs.,

'

na Igreja de SANTO ANTôNIO, para à qual convidamos
a todos'os parentes e amigos -e antecipamos o nosso agra­

'dedmcnt� pela comparência. que nos será confortadora.

"

Política- Parlamentar

I
,I

,ARENA: r_ABALHO EM
..

,

'

HARMONIA.'

A' bancada arenista 'na Assembléia realizou neste
:

'

final de $eman,! a primeira reunião sob a presidência

dO.,líder Antônio Heil, qu�ndo formal'itou para, posição
-

:
em face do momento polí.ti�o-adminiStrativo' éstadual e '

•• traçou} as
.

primeiras normas. para '0 'çorrlpottamento de
"

,

seus
I

representsntes no l.egislativo catarine'l'1se.' II,
:"d (

Segundo a versão oficial do encentre, ifránscorn o �

à portas fechadas, o �speçto mais relevante" salutar I
teria sido o esfôrço com que' se Ilouvera'rrr"os paria

'

mentares do partido sltuáelenista, em ..
' 'sua' 'qu'ase tota­

lidade, para o'estabelecimento de um"plario"de ação
, �niforme ,sQb os variados. pontos de iy�sta, 'ir ·fim d�
q",e ÍI harmon,a e o bom entendimento si!m'Jjre possa

p�edominá'r nos mo�e�tos, de decisão e "tamadas de
•

"

• ,f .) :'i(.'
· �içÕ��.,.;, ". '

.,,

E páreceu,: vifóriós� êsse �5,�ôrço, segundo a jnes-

ma; �ersãoí j'á 'que,,'em uníssene tgdos concordaram: ao
finil},�Il1.qU� a�',eve,ntu,ais Ctive'f,genc;la,si devem' s�� af,��

fl�';i"'�" ·-:"··"\··�I· .. '··· .. �"'-" _\'�-f I{" ,,-�-�. ',.' ,�,

· tadas e IIS pQsslveis aresta�' esqlli:lcidilS a 'bem do inte-

· rêsse geral d� a'gr:etniaçÚ majoritária. '

Com essa disppsição estabelecida à priori os depu­

tados ,�renis,as pa�'tiram e�tã� para a definição de sua

política. quanto ao desencadeamento do . processo legis­
: lativ«=). de�e o trabalho das' comissões at� o 'do plená.

�io ·prç,priament.e ditq. Em princípio a,:maior "preocupa-
, ,'.' ,.) ...'

, ç'ão :foi ,para COm os processos de sustação 'de con�ra-
tos q�e O' :Tril;lunal ele C,ontas es,tá a remeter ao Legi�

- ,íati�o, já qu� e� eilda o prazo para uh; pro�ui1cialTiento
" fi�al é 'de a�enas ,io djils. Mas já ficou'maiifou menos

cie'fineaào. o ,c'omportamento de ordem geral"'principaJ:.,
, mente: tendo em 'c,onta 'a ·cobertura,l�gis]'atNra para, a

, cQns�élJçlió .do,. P.rojeto Cafal"Ínen�e' (\Ie Oes'é'iWblvimenfo:'
, Ô� ,:r-e�r���ntantes govern·istas vão oferecé'r"'a\f mais am­

pla é. irr'e�trita colaboração ao Executiv'ó, 5eri1� contúdo,

,�bri;,:m-1í�, d� ,seu _cjir::eito de críti�a no bom sentid'o ,em

que '�é �eve e�t�nder o têrmó. E "ssim pénsando aé!iam'
:,' 'o:. ',-'o - :\, '. I •

q,re;::e�ãp':c�d� ,,,.�C9,,do com. a expectativ"
.

do própr-io.
i Gôv�r6ado{C�io",bo Salie�, qu� tem r'eafirmado seu

dê;.:eib')e� �onta" C!)m � p�rticipação de todos os cata­

\: r\irt�nse�;�� s�a ob"'a, �' de exercer um comando firme

"; ��s<���fe h�.l;riens"dotaqos' de livr� arbítrio e discerni-,

��nt�;'� ,

v
, Presença dos Polí�içQS

";': . Â pai',ticipação dos. políticos na execução d.o Pro-
'��"� .". -._' .,":," -, '.

. �

.

. Iéto ,€atarhienses de Oesenvolv,imento 'é: de importân-
i·.·· ,

I... "",( ,

..

'
''''. '

"

.

.ei·a fundjimental, na· opinião do deputado He�rique ,-
é�rd�...ai sobr�tudo levando-se em consideração que o

• ���m; � �ão o capital, é que será o agente dos obie­
: ti��s" hêi� �ropos.tos., .Pela sua' imensa po�si�ilidade dê

'.�: ���tact� pe���nente com ,o povo, 'e aind� pela mai.or
, �er�pção, q",e n'lturalmente deve ter dos fenômenos
j,Qpulares" os lídel."es politicos, em especial o� depu­

(a�os� t�m uma rriissão destacada qual se:ja a de mo.

ti,yar esfôrços e iniciativas em favor das mefas prece-
·

�i��d�'��"',$eg�ndo fi �ntenditrle!1t� do pilrlamentar are·

nista." Com �i$SQ o Sr. Henrique Córdova ..

, pr:ocurou des­

fa�er' os � ��ívocos' de m.uita gente', preocupada .m

ird,i�P9r: -0$ téçnicos responsáveis' pela iinplantação" do.
p't:ojeto, 'com: a classe 'poHtica, e demóristro',i que, con­
f�rme "está 'inclusive explícito no alud'ido documento.
té,cnic.a.e política sãó fatôres que se comp.f.etam.

í
.: .

/',

. Pedtas para Construir:.
.. ",o, �,e"utaélo Milto,n Oliveira, conderol,l"á atitude', cJe
li ,I- ,,"- _"":, ','_ ,",!' .'

i!g"ms' s�tore� h'lteressadps 'em criar � um ambien�e de

hostilidade contra os govêrnos passados:."e garante que l

�. �oy�r�ador Çôlom'bo Salles está muito acima de tais!
; querel,alO. "Ái'ltes de atirar pedras ao passado êle vai

utilizá:las para. construir 'o futuro' - disse - "con.

,forme fam�ém é desejo do eminente· pr�$idente Gar-I
,. J

rastàzu ,Médici". Acrescentou que o atual g0veJ.:nante'
fêz qu'esfão de inserir textualmente em 'sua platafor-

,

ma o lem'! "Unir Para Oe_senvolver", o que por si ,é
',jprova c�ntunélente ge que a h,ora é para se darem as

mãos, não os punhos.
, I

Bem Aquinhoado
Não tem fundamen,to a notícia veiculada no Vale

do Itajaí s,e�undo 'a qual' o, depútae!o Juarez Furtado,

d� MOB daquela região, teria ficad'o à margem das co­

missões técnicas da Assêmbléia que foram recentemente I

constituidas.
Ao contrário, ,o parlamentar faz parte n<r,momento

de duas .das chamadas grandes comissões, que sã.o em

número d� três. 'ê membro efetivo da' Comissão, de
Ciência, Tecnologia' e Des�nvol�imento, e membro inte­

rino 4a Comissão 'de Constituição e justiça, substituindo
nesta última ao seu líder de bancada Carlos Büchele,

que se. eAóontra 'em

Alegre.
, '

-
r'A�ae tfe,UUlidade Pública
Oe"; entrada na Assembléia projeto de lei de aut9ria,

. do depytado Oe'fin de Pádua Pei,xoto, do MOB, que

visa de<:larar de utilidade pública a Soci�dade dos

Pais e Àmigos dos Excepci,onais de' ltajaí. Acompanha
/

'

o projeto uma longa exposição a titulo de justificativa,
na qual o parlamentar destaca o trabalho' m-eritório e

profurida!11ente humano que o gruIJo de pessoas atual·
,

•

'
.
./ 'r'

, mente à testa daquela entidade vem desenvClJvendo para
: dar a necessária assi,stência aos excepci�nais. E soli-

cita o àpoiamento de seus pares ao projeto na expec·

tativa de' que com tál medida aquêle núcle'o da Apae
: � ,

", \

poderá usufruir dos benefícios decorrentes, inclusive
,

,

" dotações especificadas no Orçamento estadual.

Sérgio Lopes

clínico emtratamento
J

Pôrto
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eNulícias
MEDIDÀ ACÊ.itrÁ'DA' DO
TJD E FCF,>;
A BCP. bàjx(ni zesolução, . , en­

dercçada �. -todos .. J�8" Presidentes
de. Ligas; soliç'ltand�:' O .crtvio rà­
pido das sumu1as :\� "felatórió� dos
jogos 'do Est.ad{ral,"·.yjsaridó ' assim

. atender io' TID' (tire: pretende' fa�
zer: como.'est1t:<'J1izêtldd, 'o 'julga­
menta râpide- �ó� p!Qcessas -rtaque
le Colendo.. ,Com0 "se tecorda, ' 'o
Tribunal vem .julgando todos os
casos

..
de' iriclisçipÜl1a

.

em tempo
recbhl e as rüeClidas' agora postas
em prática' P,élo' presidente' Faus­
to Corrêa' qire" tem��,corttado� com
'Si colaboração; de 'seeretáúo;

-

au.
ditar e demais, membros sã6',djO'-.

..'
"

.

"

. o

nas de nota. O Ptesiderite, José
Giulia;i faz gu�stã()' que já. na se­
gurrda fei1;�,: quandô da' chegada
dos árbitrps' à . Capital" estejam
também, ·na. FCF todos' os docu­
mentQs 'refel'ent�s aO� iogos. Me­
didíli ;positivadá eritidàde.

.

CLUBES PAGAM TAXAS'
, ,O . T.eso�reir€) Djalma' Berto'fl­
cini inforrncllL à. imprensa que os

clubes, e�t�o paganÇlo suas dívidas
enJ ,atr�Zo'/e aigtlns já pagantn1. �s
taxas de aroitralgells do corrente
mês, c610cando em, dia. su�s situa­
ções. A1iás'� 'FCF mesmo 'resdl�
veu cni4::euiiião do ümse'ffio, Ar­
bitral "que 1 duhe �m <.libito com
taxas de arbitragens, nã.o ,jogaria
na semana sub$equente aIO venci­
meiito da" taxá, isto é, �té o dia 5
de Càdã mês.' Enquanto', istó as'
obras nG ,'Adolfo Konder tonti­
mlàm' pm rítmo' acçlérado" já'.seti­
do es�olh:jdos os locais pafllt sani-

I'

, Encerrada mais :uma jornada:fio
remo catarinemle" qúe. foi a: dis­
puta do Campeonato .Brasileiro de
R1emo" 'quando tivémos patrticipa­
çãd modesta, nãü indo além de um

Segund'O
-

e cincó Jerceiro lugares
nas· seis provas. em .que tomamos
párte, ,as atenções' dos aficciona­
dos convergem agma para .dois
importantes c�rtamesi o 'Campeo­
nato Catarinense d!il Remo e a

Taça Brasil de) Remo" ambos in­
terclubes. O 'Primetro, consoante
o calendário 70/71 da Federação
Aq)lática de Santa Catarina, está
marcado para o dia 23 de maio
vindouro, na raia. olímpica da
baía; sul. O segundo; de conformi­
dade com o que foi deliberado no

Congresso Brasileiro de Remo,.
aqui realizado em 1969, está mar­
cado para uma semapa depois, na'
raia: olímpica da REMOSUL, no

Guaiba, em Pôrto Allegre. Sua úl­
tim;:t ciisputa ,deu-se aqtú em 1969.
O qampeonato' Catarinense de Re­
mo mais uma"vez constará' de se­

te' pá,reÇls, pela ordem olímpica e
a Ta�a Bra-lS:il de Remo de três:

, 4 com' timQneiro, single-skiff e

quatro sem timoneiro.

.'X x x

Pelo que (!Pl!.I:OU a nossa rrepor­
tagem, os três clubes da Ilha -

- Clgbe �e F,egatas, Aldo Luz;. Clu­
be Nátj.tico Fràndsco Martu;,eUi e
Clube Náuti�o Riàchuelo - cogi­
tam de. dispu�ar a' Tàça, Brasil, ob­
jetivando com issO um maior con-

.
'

.

,

Itacto com os centros mais avan-

çados e;r:n ��téria 'de remo, 'que
são a G]lanabara, que venceu, a to­
talidade dos pár�os do recentJe.
Bra$ileirO de .Remo, e o Rio Gra�­
d� do Sui, 'que ficou com qua'se
tôdaS as seguI)das / colocações do
certame em iref'erência. Porém, é
certo que o Ma�tinel1i, se. concre-

_

tizada a sua ida a Pôrto Alep; "e,
não disputará o, páreo 'de skiff,

i.

,.

FerJ'oviário
•

J
auspensão.de
Márcio tem'

, ériticas ,

,.

.

\. : !,.iiéptesentante do 'E.,. C. F,er­

ra:vtário' 'de Tubarão, dernOl1$trou"

. í� c: '. ".
.

'I ,-
. '> .

g:ran,dé descontentamento .eorn a

· ,C\�çi:�ã?, do Tribunal de, ,�', Jusfiça
DeSpàHiva . que na ultima. reunião
.que :puniu 'o seu atacante Márcio

..
' cQm;a 'slJlspensão por duas parti­
das� :Considerou arbitrária a deci­
sãô,daquêle órgão já qne outros·

fatos :de,'igual i�portância 'não fo-

· raI1J. :cçnsiÇlerados. Citou o caso do
· atac.árite Aguia;'.do Caxias F,C"
expulso na mesma' partida e por
práticar uma falta serrielhante, ,gui'i I

o ,.referido tribunal absolveu por
considerar as declarações'.do árbi­
trô . incompletas.
'. ,,'

:pisse -ainda que não precisa ir

muit'Q' 'àléip para" relembrar eis a­

;�ont�c!imentos do último clássiCo
811tfé 'Avaí 'e Figueirense, onde, os

vihté e .dois jogadores que foram,
,ªxpUIsos. e também conseguiram
::m��: ::bsolvição; -I

.Rio' do Sul
otganila· os
JOBos' abetos

. � '. _/

-:kcidàde'de Rio do. Sul já fixou
o;.p�rÍOdo de 16 a 23 de outubro
',Jà:fa

"

'a' realizaçã)o dos p:róximos
Jogos Abertos .de Santa Catarina
:rJie terão por 'sede aquela cidade
l!Í: 'se'rra� O ginásio está em fase
�le ,côrtclusã{) e deverá estar cdn­
duído no próximo mês de juÍho
·ü.ti=lndo a 'cidade espera sedrar ou­
'r�' competição de vúlto, as .uni­
,r,ersíadas estudantis.

Rio do Sul, espera assim apre­
.<;entar um Jogos Abertos,�dos mais
'),rganizados, apagando o espírito
:lebrada pelos municípios artterio­

;l'es que deixaram mUito a desejar
'1êsté particular.

Rercílio .lUl
está controle
com Jardim
O Hercilio Luz de Tubarão, es­

tá satisfeito com o· trabalho desem­

penhado'até agora, à frente do S·2U

p'lantel, pelo preparador C, A, Ja�­
r1ipl. Tudo é aleg'l'ia no Anibal'
'p0sta já que o Leão do Sul é líder

- do campeonato estadual com zero

IJonW perdidos, tendo vencido ao

Barroso por dois' a zero e o Carlos

Re�a�x, lá em Brusque, por um

a zero.

O time leonfno, Vem, agradando
até aqui, apresentando como des­
taqúes, Batista e Chiquinho,

Alvim� arqueiro que pertencia.
.

ao at}ético Operário de Criciuma,
é a mais recente conquista da es­

quadra sulina, tendo sua estréia

n,,,seguradft para o próximo com-

\'omiSI"O contra ° Próspera, na

qnarta rodadA.

, \
..

c
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I

ama tarde no Orlando Scarpelli
O estádio '''Orlando Scarpellí" . 'confiante e. 'animado para a batá.,

. I
Iha CLut;l esta tarde sustentará cOm
a 'equipe do Caxias, 'que àomiflgl

. estreou no campeonato, consegui
,

Çló empataI' por uni tento com �
'�squadra tio Ferrovi'áu'io,} em jô;
,go,: efetuado no reríuto. . do :cam·
peão catarinense de, 70.' O time,
tefl,lm\lute está

.. -embalaâo e seus
dois trIurifos,' conseguidos contra
o :Paysarldú e: o Ptc5sper� cotrven·
02r'�IT� 'pelo que 'á quadro reí'llizou
em',"" campo, Hoje, pela primeira
vez',;.fora, ;de seu .rédutó enio jogOS
dai, certame 'de '7i, o Avaí' quer
'inóstta:r' aos \ joínvllenses o potle·
rio,:de s'euA)nzé que tem t:�do -pa­
ta' ser dbS pri!TI�r9si: senão o :pri,
m'eiro, nÇt rela, fi1'laL ,José Carlos
Be,z'erra: foi ·0 esccolhido pará. diri­
gif,' o endontro qtie " tet'á�' PÓ!

.

lo·
cal' o· gramado c�xi,epse,.

A rodada de hoje � terceira do
turno·__:_ será completada .com os

segtÜntes j.ogos e r�spectivos api,
tadores:
I, ' '

IntEírnaClOnal x Carlos Renaux,
em Lages - Gilber,to 'pedro Hof'
fmaBÍl Nahas .

Paysandú x Próspera, em Brus·
que - Iolàndo Rodrigues
Palmeiras x América, em Blu­

menau � Alvir Renzi
Bal,roso x Juventus,' em Itajaí

--- ,Pedro' Moura;'

,

Remo
por não mais dispor 'dE)' b,qiü":"lQ,
que a qualquer r"ol:m�nto( pácl r�ã.
se transferir para o Aldo' LUZ ou
Riachuelo, que o estão namoro u­
do. O Riachuelo f'j sp. insere; r�
no páreo individual se vier; a,' {' n�
tar Mm �o "Ga.rotão",' seridct'''O( ·th
qUle estará. presente aos d�rr l�S
páreos. Quem tem

.

a'lseg.urfj.dr á
suá inscrição nos trêr páfeos do
programa é o Ald" Lu?, .pom r91-'
san Chirighini disputaJ:1do Ó. sJ i,if,
mesmo que o clube ver.na· a .ter ,m
seu elenco o ex-deflen�or ,lílarti­
nelino. Outro que ,poderá ,ef�a:r
presente à Taça BrasÍl de�Re'uo
é o Clube Náutico Améri_5;a, �l:l.
Biumenau, qUie pOderá levar p".ra ,

o Guaíba pelo 'menos 'iuna gU1.r-_
nição, na qual não deverá fal':ar
a dupla Davi e Afonso e o tino­
neiro Evelásl0, que conseguiram,
no Brasileiro de' Remo, à mercar
"performance" de Santa �atari­
na: o 2.0 lugar no dois com t.irr.:o­
neiro.

,r·

1 i ".: ti

diversas
'.

;
'. �",..,...

tários e dois, bares.: Na verdade-o:
campo "demonstra ;útitL',d.' ,a�pect�"
tanto' pata jogar cqmo- os' '. 3.SSi8"; '.

tentes. ",.

.

TJD PUNE'E ABSQLy{s,'.; ,

, ,

Na reunião do TrE> ''ó rTfibutH11 ':

'absolveu os átlétas.: Agtüa,·"ão: Ga"-':
xias, Dedal do 'P(6�perif;' -"Luiz,,'

.

Carlos do Figueirense e,Ch'lqilinhb
do Palnleir'as.. v'. {.,,' "

'\,.� .

O único penalizado com sus-.
'pensão por duas pàrtid�s f6i " J,
atleta Márcio do Pàlmeirás'" . qife,
hão jogará' na p'artida>, de hoj�.
Na. semana que passou, Kl}ssi foi
suspenso por 30 (lias e' Soares por
um ano, além de multas ao 'Pâis­
sa�ldú e atletas em, pauta:.: '1u.e
foram pivot da suspensão' ,do en­
contro Avaí x Paissandu.' ,.

ACESC CUMPRIMENTÁ' F

GOVERNADOR
, Á, Associação dos Cro:ril�t'as. Es­
portivos de . Santa . CatarÍba;, 'clnd­
níinhbu' ofício ao Govern"adot do
Esta.do; curnprimeri�fl1dr5:�" r ;:I�
fato de'ter o nrimeiro' mabdàt, rió
Cáta.rinénse têr decl'al�àd'd', qÚe ',d
eS,tádio estadual não ficada J?rá-
·lizadoi.e as obras setiahl<2óúc.ui:
das ràpidatP.tmte No oiíCi9\'�sin la­
do

. pelo Pl:esidente' Lauto' '. s'onciru
e' secretário a ACESC. fala do pro:'
.blerna estádiõ compqxan<:Í:o-p" C,J1n
os demais es'tados da' 'União, .�er:"
.minândo por' felicitar o Gbver 1�­
dor 'COlOlllbo Machado' :'Sal'és;
que com sua decisão,' nos cc:>Irctt·
rá em pé de igualdade co·t.n 011j �ás'
Federações e propió2r'á; <1:, .�a lIa
Catarina melhores (tias para:�o "ii-'
tebol e outros desportQs.

. -.

",.; ,

xxx

A participação do Clube Frnn­
cisco Martinelli na Taça Brasil de
Remo, todavia vai depender da"
Federação Aquática de Santa r.a­
tarina que poderá pU'1.i-Uo �, p0r
ter-se recusado a comPa:recer c)�
O {seu quatro com timoneiroccl'U?­
sificado nas eliminatórias" à

.

(, :s�
.

puta do páreo inicial do Campeo­
nato Brasiletro de Remq, �á: p( u­
co' efetuado na raia da Lagôa Ro­
drigo de Freitas, O �ssun�o, .r�i
e�trar (jm pauta na próxi1'lla. r.u-;
nião do Conselho de Julgamel'to
da FASC que apreciará o rela 6-
rio da Comissão Técnica sôbre o

que houve nas eliminatórias e' 110

certame nacional, envolvendó C'l�­
bes e remadores ,de Se,nta Catl" 'i­
na, s'Bndo para muitos certo q'le
o rubronegl'o será suspenso T0r

um ano para as disputas qtj.e ' !õ '

e o Campeonato cât!l�1nense :lt�
Remo.

tem, esta.' tarde, ó seu primeiro '

jogo pelo -Estaduahde Futebol. Um ,

jogo que, á julgar _pelo entúsías»
.vmo. -e-Interêsse que se observaen-:
tre' os florjancpolitanos, " poderá

. levar ao colosso do Estreito' uma
das maiores' 'assistências já. vistas
naquela praça do alvinegro; .eínoo-
1'a'à mesma ainda vive o dira!'na,da
falta, de arquibancadas,

'

cobertas,
.. acredítando-ss '. na transferêneíá
;d,a -partída para .0' "Adolfo Konder"
caso ,as condições' afmos;f�ri(!às'
não venham a -favorecer. De. :q�al-

. quer manneíra; "tem-se .como ;êÍ�r­
ta uma arrecadação condhente
com a importância do jôg? que,�i
reunir na cancha, dois autênticos
gigantes da DÍvisão ESpeCial

.

do
Fut,sbol catarinense. '

, , ..

O Figueirense. quer ser, o cam­

peão catarinense ,neste> seu àno
do Jubileu de Ouro·, Estreou .'aus­
piciosamente rio certame, dstro-

. I,
tando o Palmeira por um 'a ,zéro
e,m Blumenau. DepoIs, foi até Jo.­
imtille e deu traba'l:ho ao América
que teve que contar com a chance
pa�a levar de véncida o jÔgo pelo
escorre 'de um a zéro.

O ?I"rroviário, por seu turno,
tem um bom time, mas não, vem,

,

correspondendo, a julgar pelos re-
sultados que obteve nas quas ro­
dadas. Perdeu pa,ra o Próspera,
�m Criciúma, por 3 a 1 e 8111 seu
reduto empatou com o Caxias por

. O ·lbcal dos' encontros será o

Ginásio Ivo Silveira, no Colégio
.Gatarinense, /onde se desdobrarão
todos os jogos do referido certa-
me.

Para a categoria de juvenis, o

campeon!J,to começará no próximo
dia 27, também no Colégio Cata­
rinense, Todos os jogos cumprt­
rão os horários estabelecidos' para
os aduJtos, bem como a tabela. As­
sim é qúe para a primeira roda'da
de juvenis', teremos na terça-feira:
Cupido x Gelesc
Caravana x Doze

CLUBE DOZE PA�1'E EM
BUSCA DO PENTA
O Cluh2 Doze de AP.'ôsto é orien­

tado por Rozendo Lima e depois'
'que perdeu Lauri e Mauri, dois
homens chaves, não conseguiu
ainda. dar a equipe aqUela certa
homogêneidade que o clube pbs­
suia durant:e as jornadas qub o' le­
vararrl ao Tetracampeonato. � jus­
tifíca�el, porém, não acreditamos
muito no conjunto dozista

'

para
esta temporada pois não corise�ü
nenfium reforço e além do mais '1>
clube poderá. ganhar 'estabilidade
somente no meio do transcu.fso
do camneonato, quando as &iis"ls
Doderão se compliçar. Se" 1;i'.1e
base é Fernando; Raul e Ciro; Ji-

u'm 'tento. Hoje, os, campeões de

,70 e$pétam a1cançar a reabilít�ção
e êaSsi'm' mostrar '

tôdà a
.

p)ljatlça,
,

do, seu: time, . ti que não será fáçil,
visto. estar' .o. Figueirense embala­

.. dQ e .dísposto a proporeíonar" à

, sila; .torcída uma vítõrta expressí-·

va �e sensacional. O Útrie, póssfvel:
A{lÚsci�: . Catlinh0s; .César, mlzQ' e,
Ji;�'Ílést;;.' Ataé)' � -Cesi�?-;, Migu:e�

.'

út,o';' MárCio,. Rainoldo 'e Etaldo.
• .... :. Pata (dar': éombate: ao- Fei'i't)viâ-'
." da, ; 0- Figlleir�ns�' poderá '

apresen­
.. ," :tár"Uma novidade:' Sa,dói que �.es­
)' ta�a "sen:dq negociado'· com o" CO­
rPétei::\;rio" de Crícíúma, .0 .que 'di­
�rigen'tes' alvínegrosj tínham comó
certá a sua, cqntratàQ?-o,: seildo

·

. que .até á hora em que redigía:mos
"

esta' nota,' as' demarch'es:. p,I'Qi>�e-'
gUÚli'n: Sado 'poderá ser o 'Cohlan-.
âante' do ·a:tãq\Je, \2mporfL �lá1,ldiO
não. venha'· decepcioMarido.' QUfl.rtà'

.
aio . tunê, é· bem prov!ivel' qüê

.

at�e'
6orri. :JClcely ha meta, Atn0ldo, Luiz
Carlos: (Jailson), Béto e Fernà:ritlo
constitüindo a. zaga; ,,'Pelé e :Jait­
zirtho' no tentro da caÍ1cha ;2 ATil­
do,' Gaco, Cláudio (Sàdo) e Pau�

linb.9 ,óu B,qris coi}stituindlo � Ih,

Mf!. de frente.
. >ÍÚ�dãb Tomé de Borjá 'Netto re­

ferÍrá o jôgo' que 'tel� seu Gómêço
ni�reacÍo pa,ra-�s 15,30{ horas:

,AVAl'CONFIANTE
" 9

'

A�í . está, segundo tiVemos
oporttmidade de observar, mUito

, vontade dos iogadores, somos Ce­
lese para o. título da temp'orada.
Lauri, Mauri e Rubens são os seus

grandes n.omes, porém, necessita
de um arqUeiro melhor, cuja peça
é a mais fraca. do atual, elenco,
ÇOLEGIAL
/'O quadro' do Colégio Gatarinense
cOnta agora com um g.rand·e-privi­
légio. Possui quadra para treinar
a

. qualquer' hora e com qualquer,
.' / ,tempo, 'Seu. treinador é Oswaldo

Olinger que não teve sorte no ex

Paineiras e atual Cupido, e agora
tenta \Im título dirigindo o Col'e-

.

giaL
atingiU um ,rendimento que .o� pi'iS"­
SR colocar entre as grandes forças
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CEMITÉRIO DE DKW e

CANDANGO Nereu . Corrêa

... Ao . passar 11or .. Lages, de regresso de uma viagem a

Chapecó (aonde tive que ir pelo Rio Grande, via ,Erechim', ,

em virtude, do péssimo estado das nossas estradas), mani­
, festei a alguns amigos o desejo de visitar a "Estâneíá do

, Pinheirinho", de propriedade do AI Neto (Afonso;Alberto
Ribeiro Neto). Um dêles perguntou-me se eu' já ·hl\via soli-
citado audiência ao fazendeiro. Homem. esquisito _. disse­
me um outro. A acrescentou: durante o dia anda de' bom­
bachas; à noite �este "smoking" para o jantar. Ambos me

deram a entender que não era muito fácil o acesso aos 'do-
mínios do Ar Neto.

' -i.,

° maior estoque de peças e latarias novas e usa­

das do Brasil, Motor nQVO e recondicionado com'

20.000 km. de garantia ou 6 meses - Cr$ 520,00,
base de troca, Coroa e pinhão original Cr$ �80,00.

I Grade completa Cr$ 30,00. Temos tudo P1l1'a DKW�

"
Rua do Bosque, 346, Barra Funda (SP). Telefones;

,51-8221 e 51-2342 - São Paulo.. "e I I
�. "'.

-�,
- ._.

--

. I

Essas reservas aguçaram-me ain'dá mais a éuPiosidade
-

.t
. de conhecer' a fazenda e o seu dono.' Resolvi nãô pedir

A...DV""ADOS
.

-

.

"

I' .
nenhuma apresentação, tampoueo me fazer anuneíar 'neJo

_ VJtU
.

meu. cartão de visitas.' Acompanhado .
de um amigu,. sr,

,
.

.

I�l: Francísco Busato, e de meus filhos .Renáto e Néreu, 'êste
DRS. VVALDEMIRO CASCAES (CPF 001 834 409)

. �II
.

último engenheiro-agrônomo, toquei para a estância, que
QSNI DE MEDEIROS REGIS (CPF 060 100 '491) I, . dista apenas quinze minutos da �idade. Paramos diante

MARIO CLíMACO DA SILVA (CPF 002 671129) I I· : 'de' um porteira de uns seis metros de largura; vendo-se no
,

-

Solicitador
'"

� I .alto o nome da fazenda e, no 'centro,' entalhado na próprià
.d�ádêmico RICARDO MACiEL çÀscA,is .•�:' ",:.: madeira, um enorme �inco. �e cl!-1a �oiita,'in�e;-i��;"à:�m.a�
Ed. Jorge Daux _. conj."4

" (sobi:é'l�j'Í1{"'; <�":: , "ne·ira' de haste, desabrochavá uma' flor> .,;,: 1 ., �',', )"�;: ;.�" .

lha dos Ilheus, esq. A:>raujo"F/guêitédo.,", ':. ,; '.1 :". Aberta a, porteira, entramos por :�fu cGr��dd�â�d�àdq
Expediente: das 9 às Íl e das 14 à_s' is �Q;a�,,: ',�j l,r ",:: de .taipas, As pedra'� das taipas 'foram:: c'or:i�'d�'s;/e; ..aj_�Hfl:
)' ) .' "":.� "".:' . .1 l' ;", das, de tal maneira que é difícil rr(jtar-se>uI?a)',;s�J!ê'�c!á,

��_"I' mm
:.' ',. ��.;:i;:· '. Ao fim d_o corredor, deb�ixo d�. urn�' .�ei�oãgtl,�j�;ê�tàta.��'---- -� 'uma camioneta "Rural-Wiljys". "Pélo .numero : d€,; d'lapa

. I
,_ 5-55-q5 - pode-se fàcilmente identific�l: ó'·.§'�ü ,.:prai ,'.

. , .prietárió. Uma outra porteira, 'esta' um ,l>."ouco imin<J1_:, tlá\rá :
1\iõíi�jiiiiii�!§ii§w�....iiRi""��_�"""Iõi_;;"'Iiii�·..�_iiiIíI"ii'ii·'iiii;;""'�_om;- -

..., a�esso à casa da fazenda, Era; 'Únía' �onst�uç'ão � a�tiglÍ
.

I� ---

--. ",
�

.::
-

"_�: ,�7 �:':" ,"

'1 j .

_

(soube' depois que fôra construída em ' �828) :tloe :.�q1sás
., , .: paredes, tôda pintada.de branco. À parte anteiior,:da:',c'ás a': .

.VIAJAM·TE:
',' . ,f�i-sé @} acréscimo reéente, ccim·\p�:e�ei\ ,çrê ::��:�l����;;:'"

...

VIsta. Nà frente uma varanda espaçosa['e ac@llíedoi��i':,\"; :i� .�

.; , . Áo nosso encontro veio lima bOl;iíà' rríô��"vestÚido.:tim
:unifo�nie azul·cinzà(' com o "cinco' e .; 'flo�" ":éstaimpád6s
·,lias· costas. Só e�tão' compreendi que' êsse' núme�� ',IÍ:ãõ :'eta
apenas 'a marca' do' gado; mas' tamb'ém ,�mà) êsbé'cie' de
'.emblemá na história e 'lW vida da fazenda. 1). jovêiri�apr�.

. �s,éntoll-n�s um livro' de capa de cou�o,' onde sé' �i'a,: tam
'. 'bém; ,em alto relêvo, 'o (n6mero' em'blemáticn:"CQlbcaht9s
'ali ós nossos nomes e ficamos aguárd;mdo \ qúeJ a 'Íior�éi�a

.-
,

'
" "

'"

" se' abrisse por I
ordem do' s·enhor. daquelas terJ!�s.'··;-" . .'. :. �:\,

.
.

_ , ,,' ',' :.
" ,', "', �, <' Pl'imeira surJilrêsa: a ordem não' se fêz..:esperàr.�>Mi-

ASSOCIACi.O'CATARINENS,t·.',.:. :.':,' ,h�tós. depois,.a môça'retorna;a e,"no'IÍ:lesn�lO i�stahté; fo-

-'. " ' '.
',_.. - '�os '. ll1troduzldos no velho solar que pertencera 'ao' D'r.

DE E'·"'GJ:li'H"EI'R'OS' � .. i', . ,'. ': o .Walmor' .Ribeiro Branco, Por tôd� pai·te,·· na' :gr.àil!:l'e·:, s!,lla
.

. 11 i:rll', .� ,:.. ,. '.], ,.?;., 'dé 'recepção, viam-se' as relíquias da faÍnília: télas�' ,objetos
.,

",
.

',�: (. '·â,e"arte,'móveis, antigos, úhl velh� pú{no e, i�tim.�áI'io,
. E O·I·T ,A'· L . ',. '. \ /, .' os" 'tróféus "do fazendeiro, prêmios conquist�dós:"com "os

. '.'
.
i' "',, "', ': , 8�US""\P''edearees" em exposiêõeS l'e"ion�is é- nacibna:is"::'Na,� .�, b _ b . .•

ASSEMBL�IA GERAL· QRDINÁRIA .. ·. '.: � ':. '.; .pq'réde,l entre' telas 'e retratos de faritilia:l'es Ílint:ldns'Ya
. .

'. "', .' ,:',' ó!êó" dest��ava-se um grande quadro. corrI' a "vista�àéro(otb-
,

. 'Com:�co o� sei1ho�e� �Epgen�eir�s. ,�ss�?I�d9�,::�a:f:' :( ,- -:. :g��,metiic�-,dr�stânciã �'súi� aà�àc:êri�iàs:' .. '"", -� .: �.' ,<::.'Assel)1hlela Gera.l Qr;dmana pestlllada a .el�içaó, ,anl;jii;ll qa: "

.

::, '. Eu· amda estava, embebldo na .CQntemp.Ja�fit()' ..dêssés
Diretoria, da COJ11iss�o Fiscq_l. E: do, .C'pns,elho ))���toi.·; .:a.· .'" >b�ê'tqs qlllludo E1ntra ,na, sala:

.
ó estançieito. Al,: N�t�, iªz

_realizar'se no dia, 3D, qe ab:rü. do, coiTenté, +'1 �o:.ljór��: em':': 'quest.ão :de ,se ·apresentar aos visit�ntes, eom os" ��A�:es�'tíRi­
.prim(�ira convoca-ção ê às� 2'0I13Om' em· pegun�a ;,c�J?;vocy.� ,'," cps da campanha: porém ensiqueridos de toqúesl';pessoars:
ção, na Sede da, Assodação à. Ru� Anita. Gªr�balil� '33: '., ',:' ._ bptàs, lnarrQns discret�mente lustr.�àasjf .bo�b�cha.s�( é'�ca-

,

. Fl'orianópolis, 13 de abril· de" 197.1.
"

.: 0,.
'

.' :" •.•• 'ma�ia
.

·do·· mesmo tecido, uma faiXa na cintura.\ de : ..fiQS
.

.

.

" \ ' .. ;��('; ."c·o!()l:idos;· de onde. pendiam argolas dOl��:?dosi, e \un� 32')10
Engenheiro Hamiltpn N. �: Schaeter ,: '_, : ".�'

.

,coldre:' Irnpecàvelm�nte escanhoa'do,".- brgodes,'·:e·�·cáb�l'&s
Pl:esiilente

'

gl'isaihos; olhos azuis ,saltando das Órbitas,' as ·so1irilJlc.êlii�s

, ,

C):mil16r\trator ':":"�
,

,
'

. o<ntelhor,
final1êàmento

" !' ,I '. '''. ,- I""
,

,11"'"-.:,
I

.

R.amos,· 282 - Flol"ianópoJis.'

_-4-_'__ - __
'
__

. I

(5 .�nos "a�,:iu,rC)�;;'êI�,' ·créd,ito ru'ral)
,J" ...... 'l' '

desbravq, faz ·terraceclI'(l.e.nfo,: ". .',.�'; ,\'
ajuda a construir estradas, .,': ';', ,:

"

.. ; .,'
,,"�o

acudes e barragens,
.' A.' ',: .:', '".'�' ::';,,>

E para ufT1a !onga vidà IltiJ ::: ',' i>:·; ..� :,.v,-�_';
e tem como retaguar.da a

.

-' "" .... "

'. ;.� \>..�
assistênCia tecnlcá Cáterpillqr, ", :---,:' ':\>
Procur� seu 'ReveTldeGJ6t '

'

..:.: ';::'0
Caterpilla-r aind0 hOle.· , I: " ,., ",,"'"

Conheca' todos os detalHes
do fln,�[;ciamento em 3, -s.
ou até 8 anos, a lUTas' mdis
da que camaradas.

..

:aos' agr1c,ultajes.
. P��gu�lé ô sêiJ'
:r'e'velld'edor Coterpillar- como,

.

'vac,Fpàde -se 'apr�veltar
dfst�qS vqntd:géns" pag9rido' os
matSJ;bj�6s�l-IJrQS possíveis,

_. E:�' D�[)' 'Cot�!I;>UI.Qr'
.

.

pode alu'dó-;16· rnuito;',antes,
.:. dUr'q'nte··e;· apos ,á safra.
',:' fe,mf'g.ró:rde, potêmciá\ na barra

,-' . '. 'âe�t;qcêib �'faz' d�ctudo:
·ciria, s�bs�la: désr:nàt�','

TRATOR D4D CÁTERPILLAR
FABRICADQ ....0 BR'ASjL;'

\

Agora é passivei camp�a�,
um trator de esteiras,

...

Caterpillar D4D pagando " ."' .'

em 3, 5 ou até'S ono·s/q'.i.u�os,
de çrédlto rural
É � que a FINAME . "

e CREAI tornam possível

1 ......... _

, I

r.J FIGUERAS S.A.La
ENGENHARIA E IMPORTAÇÃO

.

A�nida A..is BraSil. 164 Caiu Postal 245 . PORTO ALEGRE RIO Gr.ande do Sul
Fi,,�í$· CachoeH:4l dO Sul iR o Grande do Sul) • Slumenau e Florianópolis Santa Catarina)

,r:J FIGUERAS'SUL S.-A.� MAOUINAS E VElcULOS .

. Pelotas e Uruguarana' RGS
CaterpllIar. tat em SãD Marcas'.de fabrica da Calerpll1ar Tractor Co,�

··,�s/ .

��&i��' ".: .

" ',; Q ,�tstema tanto evita. acidentes quanto � ('.íl.paz; 1�

'U?ti-;, � .' r,i'R.,1h.ar tarefas muito mais delicadas. Aparelhos', ele

·-·'��'(�af��i9.�Q; 6,o��cidOS como sensor�s, avisa�ãd.,:r;·.P.b�ha
·�-:r:' n0s':siriais, da existência de condições méteo"ol6gif''1s
'",' ,4:��;-t�·;�;·�-reis. t'-\j" como nevoeiro, chuv�. e "g�Í'O,'. t��o

de "imà 'forma a11tomática: Isto é import�l):te - i,á".Q\!P; ,F
e��iiên�ia tem demonstrado' que a infor�i0f.\'o-:expta
e:'�'���iat'a -,

� e�sencial se' se tiver de manter' a � -)"Jj�r·,;)a
) dp' �?torista \ no sistema. Aparelhos de J;'e'Írela-Qãó . de

v'�loci:dàde podem também ser usados para. imormar .

a e�istência de,impedimentos, mesmo antes'da informa­

ção telefônica de um acidente. ou avaria.

Mais importantes que tudo, talvez, para facilitar a
I cir;culaçíí-o dó tráfego, é que os sinais poderiâm, outros­
sim, ser usados para o lançamento de planos do tipo
"ma�é", media!1te os quais, nas horas de níaio� movi­

mento, o tráfego em uma dil'leçã,o pOderia tomar ,"de.

empréstimo" pistas das outras direções. Isto poderia
ser de extrema utilidade para dirigir o tráfego nas ho­

ras de maior movimento nas rodovias regorgitantes, e

é possív.el sàmente com sistemas do sinalização com�
plexos e altamente ·seguros.

IndepeI;ldentemente das reduçqes da incãnveniênCía
e dos prejuízos, o sistema proporcionará considerável
economia de capitaÍ. Os próprios acidentes são negó­
cios dispendiosQs .. Haverá também economia de tmba­
lbo humano. O sistema será controlado por computado­
T'e� GEC�Elliott March 9050, 'situados em cinco PQntos
�f.trÍltégioos, através di" todo o país,' que efetuarão o

seu trabalho sem nenhuma supervisão humana. Acham­
se coÍocado's em pares, de, modo Que se um 'dêles fa­

lha, a máquina auxiliar assume a· direção. '.

'., NQS doze <centros de contrôle ligados ao computa­
dor. o trabalho dos funcionários l'lesponsáveis' pelo
contrôle será 'facilitado, desde. que o' computador, exe­

cu�ará tôda a operação rotineira de ligação.
Os benefícios totais' do aspecto de contrô1e do, com­

putador só haverão de materiaUzar.-s'e na medida em
que <) sistéma desenvolver-se. Por exemplo, os s.imso­
res da ,rodovia, fornecerão detalhes da veloCidade . di':,
circuI,ação, o tamanho das filas e as distância� e�t re
veiculos. Com o desenvolvimento da ex�eriência, tais

?ro�edimentos técnicos 'podem S/er comparados , com

cetias eombinacõ!(s conhecidas como perigosas. e os

ó!'óprios computadores se capacitarão a prevenir situa-

: '

enristadas; o corpo

Os principais o':Jjetivos do sistema compu!;ádo1iza­
do: cQnsist� em prevenir acidentes 'e fl1-CiUt4r a ;tran�­
posição de obstácul 1S p�lo plo,torista; �,f:q:txe!ona:mento
dp 'sistema, na prátIca, parecê muito-, simples. ,Quando,
se dá sinal de um perigo - qtj.er por' c'strOs-patrulha
da polícia ou por motorista, � os dethlhesf são enviados
.por telefone para (' centro apropriado ge cqfitrôle 'J"o­

dQviário. Aqui, o (nerador deterr"ina qU�$ o� sin" is

Tequeridos, e quand'" fornecendo as -iílsttuçôes.ao COrl-

putador através de Wl teclado.
'

,

O. computador, em, s�guid�, ��Via 'meÍl$A.géns '1-

gando si�ais aprop 'iadOs, e verili-:s. as s\t�s fieS'IlG,shé
para' certificar-se C;), que éstão .f, 'ncionan;40 co1l'et '1,­
mente. Estas verifie q,ções são repf'.tldRS numa "iz;equêl1-
cis de intervalos, (ai:ldo�se' um al�rme;, .ciso um: 8i;"al
deixe de func,ionar.

'

Os ,siriais poderr: fornecer grande nÚlll�l'� de iclor­
mações, inclusive li nites de velo�idáde;. vápas fOnIns
eLe desvios de estra' la, tais como o, fechamento "de UMa

ou duas passagens, ou o 'desvio do tr�feg� p'àra fo'-a
da rodovia. Tais si lais, juhtamente com os shíais 'de �

"Road Clea!" and "1-top" permitem, com tac,rit�e, 'um
contI"Ôle eficiente d, I tráfego rodoviário.

.

Quando o perigc· é. constitqído pela visi1pilitl�de re­
duzidfl' cfl.usada pele nevoeiro ou pela· nev�. n,avel'á ,pr07,
vàvelmente. necessid'lde de indicar a. ·.vEíloo*dà(fu se!nl1'8
para. a est!,adia. No caso de' obstn'pão, 'o ptpblema n-\O
é a segurança, mas 1 :�anubenção do tráfegi;> em mO\i-

I

mento.

f ,

/

·/.Após o chá embarcamos na "Rur�l-Wil�ys": e saímos
i . ;�i' tl'ilf �s 'instalações da fazenda, Mos'�roú-n.Qs .os

"IV;I< ,.tS Q'I(;a o o;ado se revesa no manêjo ,<1:0 pastoreio
·

l\�'(oual. qr::>ças a êsse processo, e à associação da pasta­
[em nativa à pastagem cultivada, AI Neto consegue ,el1ffor-'
dar 11Q cabeças em um milhão de campo," q)1aI).do, pelos

processos tradicionais, os seus' antecessores. ,�ão
.

conse-
" g.úiam· tÍt!flr mais que 35, cabeças. Assf�tiro.�s ,à', 4dâ';. 'dp·.,

g�d()' 'n'às' mangueiras. Os peões usam botas. � un:iÍgrmesf,.,.., .,' f ,,,
." .".' ',-

·fill;ITérido� pela casa e residem na própria f�Zen,<il9:,:: ónde
. "i�m' éasa ·e. comida. Os sanitários d,estin�dos:' à 'p�dnada

.

'>�io, t�talmimte. azulejados, dotados de. ótiwas.'.igsía'lações
';�, 'à:r�ârios onde cada peão tem a sua, to<'!lM;:e�c<i-.\T.a, de
'rl:éBt�s', etc. A cabanha tem rampa de .acesso .ao iriterio'r� de
"forma que o fazendeiro pode percorrê-la sem: dà�cer do

'\reicUlo. Próximo a ela fica' o centro de inS'emina,ção arti­
'. ·ficial, :op.d� está sendo instalado um i�boratÓrio. 'Iqfqr"

. 'fuQú"tlos AI Neto que já tem encomendas de' sêQ;len',da
• ,����, 'cbar9lêsa para a Inglaterra: Q. c�wl.llné�to \io 'Gha­
e roiês' "COUl dutras racas - como o hereford e o ,�ebu �

: .t�t<dad� tllp ·;lt? í�dice de rentabiÚdacte" e� t�imp�(de
.; quHQ§ de carne por Iboi em pé. Um nõvil,hQ de' tr,ês. angg
('n�sa em' media 550 quilos. - _.... �:': ,.;:.., ..
'. cheganws a ver os cam1?os de; pástore�Q�.. Il�rp. os

'�.oillafes (hoje �êle é um, dos lIlaiores produtoxe�. �e, frutas
"da.cregião), ení virtuae do adiantado, da ho:;a., Ma!),. � que

"�iJi\QS: bastou ,para nos convencer de q�� o !úturõ r�a.. p-e­
,

cuár.fa ,em nosso Estado depende da mo�erniz\lçfo :do�.'n:�·
·:·tlldo; de trabalho e do aproveitamento raçio).iwI dõs·,carrípos.:
"O'· Brasil está. acertando os ponteiros .pelo·; relógi9,' dos
,: '�áls�s� desenvolvidos, sl\l'preeI}dend� .até mesm�( o� ��tu­

.

f(lló,gos .tlo Hudson Institute c0I!1 a �ua Ja�a cle. deseI).voI-

:'cOrrerp.. ,

\ � Sei ;que no planalto catarinen�e exi�tem' também
,outros' fazenàeiros adiantados, que· procuraUl,· cada, vez,
\-'. , , .

" -; -

-,

, ,mllfs ·melhor.ar ali seus rebandos, de que sao proyas as

,exRoSições ag'r.o·pecuáriajl que periodicament!:!,. se, ,realizam
.

�'ril ;La,ges. Mas o grande exemplo' é' a' ''Estância do' Pl.nhei­

.fiÍ1ho"�� 'Exemplo. em que se juntaram a, técnica.·e o', amor

.'..� �ieTr.a, sim-bOlicÍlmente representadós .naq.uele ',�'cin.co ,em
,

_fl.Ç)é'.que
.

é a. marca do g'àdo e o. brasão ilo ·fa.zeI).deiro.
. Se', o: ,numero cinco' nos fala' a lingua'gem das éifras -

�funci��éJlto econômico da fázenda'-, a flor_k�uÍna,men-
· '.skge·IT\· 49 espírito' a ü'aduzir-nos algo mais que a siniples
:rep'ÍiI:làd,e H).aterial.

.

de acideniR ..
,

, � j

ções t:rropensas a ac�dentes.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FI�,rlanópolis, Domingo, 18 de abril

j

)

ção, entre a juve,�tude, dêsse vício.,
Estudos, pesquisas e levantamentos·
par.a o diagnóstico do problema são,

_. 'constantemente, 'realizados. Parale·
,

lamente com as, medidas ,que dis·

cu.tireH1o$, medidas de repressão,
sob' a' responsabilidade de �>utros

Burnier inicia
visita a

.' Sla tátariúa;
,

\
o ,59 Distrito Naval confirmou' pa·

r'

1'a. hoje a chegada a Flórianópolis
.

\
dó di.reior de Máquinas da Mari�nha;
Viée7Ahnitante Luiz P�nido Buruler,
qlle virá a.companhado '-de váriós' ofi·

, dais .daguela'· Diretoria.
A caravana realiza viagem d� es­

ti.Idos sôbre os recursos industriais,
comerciais e de' re-paros nas diver­
sas regiões do País, visando incÍu.
sive à nacionalização de equipimíen.
tos, Jmáquin� e s,obressalent�1> da
Marinha.

.�

, �,

'P.: Bianchini diz, porque .Desencadeada
:�s, afastou'do seu cargo �:�n�::::::��;=:'::::&�E�:r

r,' cimentos de Ensino Superior e Mé-
;:, :O',padre, Eran;isco Salles Bian- PROTESTO DE PADRES, dio, representantes de entidades re-';chini àfirnrou que um" dos motivos Referindo-se . às manírestacões 'fei- '

CI b:, que 'o fizeram s'olicitar Iícenca do tas por padres cariocas �oRtia a in. ligiosas e Presidentes de �l es
,.. Recreativos, com o objetivo de' de·'.',-po's't'o de .Curà da Catedral foi "uma dieacão de' Dom' Eugênin.Balles pa-'"

1'" bater com essas entidades represen-,'.c.e,rtfl decepção pela apatia que e,n. ra Cardeal-Arcebispo do Rio de Ja- "bltatívas da comunidade os pro e·
, contrei na comunidade católica e neiró, assim se expressou o Padre

mas emergentes da disseminação' do
1 até na rlãe católica quanto à cam- Bianchini:

uso de tóxicos e psicotrópíeos ria
r: panha em favor da construção de _ Eu primeiro faria uma inter-

comunidade. Participaram também
'"Uma nova' Catedral", rogação

'

e gostaria mesmo de saber, 'da reunião., como 'convidados, o Pre-:",
..

s'e foram' 67 padres que a��inara:ffi' sidente do Triburrill de J�stiça do
::

'

;7"-' Há .. rn�s· de três anos eu vi o manifesto. E mesmo, q�e fôsse
Estado, DesemQargadoÍ', Marcílio"nha' sólicitando'/ao Arcebispo para apenas sete, ou um somente;. trata- Medeiros, o Secrêtárío da ,Saúà.e;:

: 'que'; r apQ�' 20 "anos, de trabalhos' em se, de um ato tristemerrte lamentável
Henrique PriA�o Paraíso, e o Secre;'-"Flol'I'anÓnolis,' 'd�s "quais 15 na Ca- o do sacerdote deixar-sé ,le�a:r por�v

<, tário da 'Justiça, Geraldo Gama Sal-�'tedtal; me fôsse concedida uma li- correntes horizóntalistas dentro da

cença de um ano, para poder dedi- Igrej�. Não sei quem 'e:' 'n�_ni·'., quan: le:�.. Secretário, de Serviços, Sociais,car-me 'novamente aos ' estu�s, tos sao mas, de qualque! forma, fOI'
" COFoneI 'Marceio Bandeira Maia; atu�lizar:me' ��.' vários campos 'da__:,: um ato de' indi�ciplina ,é �e �a�'de':;? " 'qd� �resÜl.iu' a reunião, fixou �

,<'filoso(ia, ,psicologia e teologia. Os falta, de educação, que nada trouxe
problema pôsto em debate, assevé-"-

;�h).(�tíV<?il{ que me levaram a essa so-
'

de construtivo e 'de produtivo. rando que '''estamos vivEmd�, C0010'
licitação foram vários. Aponto en- ATIVIDADES ATUAIS···'

J
•

tem sido .amplamente divulgado, h<r':'<tr�"êles"o"caNsaço' 'e uma certa, �e- Afirmou Padre Bianchirii "qúe' �as Infelizes 'e de tristes expectati-:: � cêpção �
pela' apatia

. qu� encontrei continua a exerc()r' suas .a:tividad�� vas, ocasionadõs pela disseminação'• na ", ,'coimunidadé católica e até na: sacerdotais, atendendo aos domingos , '" ,

I do uso de tóxicos e psicotrópicos pe.-i{��'" dat6lica' qu'ant� 'à' campanha' 'em' na Igreja de São Fráricisco às,n9 ,ê-
.la- juventude,. que se' deixa, con�i:favor' 'da ��nstruç�o 'd'e' uma' nova às ,19 horas. Informou' que oPodu.

I, ,nuamente, mais e mais' envolver por "

ÇatedraL 'i;�nho'� -

certeza de que namente' fará um .plebiscito. para' lêsse monstro",
.

,

. se tivéssemos tido apoio no início saber sÔbre a conveniência!. de pas· '_ O Presidente da Rep�blica' e, '

.;'tltc -�'c�nipàJIhíl,: e� 1966, teríamos r_Sar a l1:!}ssa das 19 horas para 'o pe. 'secundando-o, o Governador' Colom-hOJe, 'up1.a !'lova Ca_tedtal, provàvel- dodo matutino. Disse' que continua
bo 'Salles, preocup,am.se se,riamen.,

,

t
",

I' í' 1
'

na chefia do L>epartamento de' Fi.<meu e' no mMmo oca; com Q qum· ,.

te com, a existêp.cia e a dissémina.,

'tuplo' "de espaçó, muito. mais areja· ,lpsofia da.' Universidade F,ederat" e'
J :J! �

\
j � • �

, �da' .e· condigna coÍl)., a,Capital do -Es· que atel1de durante' a semaria a to·

:�tà,cfô' ,:.:_: declarou o' Padre" Bianchi- flos os, ch�ados que lhe são fei·,
r ;ni.. '- > "c' '

tos. Frisou q.ue seu trabalho. de sá·
c��d�te ,tambéín se desenvolve

-

no

No setor- �e ab,flst()cimentG de

água o 'Corpo de Bombeiros atendeu'

1
a uma demanda de mais de seis mi..

:, " �.�1hÕe.s d� litros. r . ·e

,

'
.

Durante a temporada de verão o
, ,Corpo de �oinbeiros- 'e�tendeu SUas

ativida�es "a@ Bal,neárie ,de Cambo·,

riú, ,onere ,atendeu a 40 recupeói:a·

ções com 'oxigênio '�de vítimas, de ;/

afogamento, 77 massagens terçipêu­
Úcas, dua,s' retiradas\ de carros dq,
Rio Ita-jaí:Açu, 11 ret'irada� de ca7
dáveres dos Rios Itajai e Camboriú,
além de várias Olitras ocorrências.

I r

�:' :;_. A nová catedral.' para mim é

,;um probÍ'éma 'q1.1e não, éxiste mais.
Nâõ' costjllno gastar cêra com de·'

:'fuiito vellío ':'_ declarou.
':

'

,', -

,

Cursinho de Cristandad'é, "um m<r

:virÍ1�nto nôvo 'e que está arrebatan­
,'ao a popl:llação com ret.4'os pal1a cà:'
.

sais � pára jove1l;'l".
' .

, '

, ,

"".'·":ÇÔ'MPAÍfHIAc"CAiÀR�NÊNS& D'�·­
,TELECOMUlICAÇÕES

-COTESC
CONVOCAÇÃO

"

/,
, . '

" São convocados os -promitentes usu�ros al;1aix0' relacionados a compa­
,receieilÍ à stde da Cotesc, Rua Vitor MeiIeles, n. 11, no' Gabinete do Di,retor

.

Máfio "Orestes Brusa, para trátarem. de assunto ue seu, iht'erêsse.

'Póderão, preférindo, chamar ,pelo telefone, n, 4098, no horário comercial

O riiit> 'com�arecimento dos interessados até o dia 23 (vinte e
. três) do

: c6'ri�rite, Importal:á nQ 'cjncelainento 'do respectivo co.lltrato .·de ' aq,to-funcio- .

. i1àlÍlênio� I / I,
'

RÉL.AÇÁ,0
\
Oficiná 'Bach' Ltda.

'.Evaidb Amaral

Noriv·al P. ',Piazza
.

'

Norberto dos A. Alves .Ferreira
�
Silvio C: de Azevedo \ Coelho

Carlos Alberto Prats

Fermaplas _ Demetri & Cia. Ltda. "

Merc�z Spinoza
'

Farmácia� Popular Ltda.
,

lnd. Elementos de Concreto, Ltda,.
-=- INDUCRETO LTDA,

H.,ilton Cunha '

,Dr, joão' ,Bàtista BonaBsis Jr.

, Paulo" �oberto G. da"Motta
.

Júlio'Dias de Qteirós '.

. . ,

, ·Feâ.. Catali'nense de Xadrez
.

OI
. ·1

JaIme "tr;tman:
Dalil Salim Mansur

FábriGa Alpe de Calçados Ltda. /
:, Qouv;êa &, Anjos Ltda'; .

"�'�ão Ratista Vicelli,
�" r' .

'Adhur Mil'ler
,C0mér�io Representações I Mendes

Dt. ,Axhantino Sampaio Jr; ,

r'
vic�nte �ach<;ldo, Neto,:' '.
Ji);�ncisco ,Egígio Amante "

P�P. f�dfO' Marti(ls B�t.Pardin<;>
�Dr. �'elo Fernandes (Artur)· .

tE
'

. ... .

"

Francisco ·A. T. Oliveira
"Tersan" Terraplanagem

!Dento de 'Cláudio
.

, reiriC

Edson da, Costa Meira

Coop, Ha,bitaéional .lntersindical dos

I' Operários e
\ Servo de Florianóc

polis' ,

�eison' Grisard
Octávio Renê Lebarbençhon
Paulo Roberto Gouveia' da Mota,

Canto Lotérico,l
Waldir 'Stein"
Walter V, Gdmes
Exibidora Centiosul
Braz de Abreu

Thiago A. Teixeira
Zany Gonzaga
Emprêsa RibeironelJ�e
Administradora Financeira do. Estado

'. de Santa Catarina _ ADFESC
-- " \ ,

ALPl S,A. ,_

e Sanea-

Valénte Fer-

.

, Leopoldo Francisco' Meira e FamíUa; yera Maria Bastos :Mei�'a :,� J!i.
. lhós convidam aos parel).tés' e

- àmigos de ,suas� relações a 'éompaf'e"éérêm
',a i:l1is�a qüe'será c�lébi'atla líô,,:d-l.f 21 do dorrente; qúarta.:feira, às',18',00

I horas, na Ig1,'eja de S1\NTO' ANTôNIO. A: todos que 'c@mpal'E;cerem a,'

t1" .",o_:,:,,�,,:,�ag,.a.,"m,nt"_d�:::a .nl:�a_"__ �� 'Ii

.! Acompanhado do Alrriiran,te, Sá
Earp" - o

IDir�to� de, Máquin�' ,dá,
Marinha visitará aill;.anhã a 'ddade
de ,Itajaí, a fim de 'manter contato
com representantes, da" indú§tria e

do comércio, proferindo postérior­
mente uma palestra. .À. tarde- re- ,

torn�rá a Florianópolis, ond�;: visi­
t�rá as instalaçã'es do Estaleiro l'l"a.
vaI, e s<erá recébido 'em aadiêllcia'
pelo Gove:.:nador·Colombo Salles�

Bombeiros."
relatam, .•suas

o ativid'ades,
,'.

O Corpo de Bembeir@s de Floria­

nópolis' , áten'deu' nQ 'ano. passado
• • \ 1, \

2.597 clÍaniados;, dos_ quais 330 <f9'�'
raffi de incêndios e 302 de combate

"-

'às abelhas africanas. A informação
�slá contida ho /levani�men:to feito

peló' beparta�ento 'TécIÍico da Cor·
,

pori'ção:
-,

,

' \ -.

,
,

campanha contra tóxico�
\ l'"

I

órgãos, serão tomadas pelos trafi­
cantes, conhecidos como "pássado-

- � rio do Estado 'à campanha, que ago,
� ra,: s'e está iniciando, e para dizerI \

,""

que, esta campanha merece o inte,
,:gral e decidido apoio de tOdos

,

'quantos' dela participem, POli se '

tratar da tomada de uma campa,
nha que tem por objetivos defender
a nossa; sociedade de um dos ma,
ifS, de um dos vícios mais 'desastro,
,��s' 'e de consequências as mais ca. I

ÜmitGSas.

Joinville,

res",
Mais adiante, afirmou o Secretá­

rio de Serviços Sociais:
_ Que a' disseminação do uso de

tóxicos e psicotrópicos é real, eví­

denciam os dados colhidos junto 'ao
órgão especializado. Em Florianópo,,-­
Iis, lavraram-se em 1969, quatorze
flagrantes. Em 1970 êste número
ascendeu a ·qu�renta. / O índice
cresceu assustadoramenté e nada
faz : c�er ,�ue 'tenha já,,' ch�gad� ao
seu . apogeu, 4.'- Incidência maior' no

uso de' tÓxicos Iocaliza-se na maco-

,'- .

I
Secretário da Saúde,

nha, como é varlgarmehte conhecida
a ,"ca�n�bis sativa", Régístrou-se

,I

em 1968, um caso de ,detenÇão;' em
1969 já eram dez e em 1910, trinta.
_, Já

}
o problema .do viciado em

psicotrópícós apresenta-se. em esca-
'la menor. Em 1969, registraram-sé

,

.

t�ês prisões, contra quinze em, l(hO, ,r
, . _" \ '''', I,

I

, O percentual do viciado ,em' psíco-
..

"

trópicos � .de, 26,4%, .em , contraste,
','com o ,de 73,6% verlficádos nos'
• \, • I , , ,.

adeptos da "carinabís , sativa", ou

maconha. Os psicotrópicos', são': ge-:
ral�ente, 'iiIgeridõs funta�ente, com,

',' bebidas alcoélicas; ou .injetadas. ve.-'
nosaÍnénte; (Uluídos' em ,ã,gt.ta,' desti<
lada. Ná. falta 'destá,�é ,usàda iÍgua'
,comum, injêtad� !'la veia, ,em, g�r�i, �" .

sem esterilização do ã�arêl:p.o ,�i�G--'
/ dérmico.
.( _' Os principais centro� 'de tl;áfi":

" )' y

Ari bliveü:a encami·
à Câmara MunidpaI
até 50% as' multas

COil'

pelas
ser

de

DoPS

:�,
"<> ..

,

«i:::::':'< !»:??:>::):?::>�
,/

.

,

! '

. \,
� 1

. '

•

I Florianópol�.s se, deslaça ,na caplaç�à
, ,

.

de, recutso�
,

T""

,

Diz�ndo que Florianópolis. dei�a a

melhor impr�ssão no que se rela.•�',
ciona com il ,é,aptação, de recursos,

o 51". João ,Baptista de Morais, J�,n,io"
" ,

- Sub-Gerente de Poupança ..
e' Em.

préstimo' da !)ele-gacia do B_àn�o.
Nacional de Habitação da 8<i1 Regi'ão,
sediada em Pôrto Alegre :_ conce.

deu entrevista à Impr�n!ia na,s !n$o
talações da Associação de Poupan­
ça e Empréstimo d� Santa Catarina

" Apesc.' Na oportunidadé, , visi.
tante declarou que a reunião do

C'onselho Regional da Abecip'- Pl.s­

sociação Brasileira de Entidades de

Crédito ,Imobiliár,io 'e Poupança -

cumpriu integralmente' a sua fjna.
I idade e a

- presen'ça de agentes fi�
nanceiros

<

da 8<i1 Região do Bal)ê�
. Nacional de Habitação per�itiu, pe.

Ia troca de experiências, o apriniOo',
ramento das operaç5�s ,do Sistema

,Brasileiro Cfe Poupat;tça e, 'Emprésti�
mo.

I
I

•

ça em Sãnta Cafarma

cado� em "sua totalidade no Est'ádq
atendendo gr.cmde parte' da (teman-

(
f'

.'

da. Enquantó isso, os manclam.o.;

tos 'concedidos' com recursos do
.

Banco Nacional de Habit!lção' e
seus agentes tê,,:, mantid� a ngulà

"ridaeje e,sper;j1da. � ,

Revelou o Sr. João Bapt,i.l1ta dé
, 1. .•

Morais Junior que todos os' agen.
tes �o Sistema Brasileiro de póu,.

é Emprésti.:no �ediadOs ." Catarinense
récomluz�
lIiretoria

, ,

Em assembléia, geral realizada
s'exta-feira J a Companhia CatarineJl'
se de Crédito, F.ipallciamcnto � In'

'vestl.rnEmtos confirmou os nomeS doS

Srs. João- Batista Éõnassis, LUiZ
,Car)os Santiag9 e Harri Cm'Í'êa pU'

I �a os' cargos de diretor·presidente,
"dir:etor-superintendente e

'c diJ.'�tor
da emprêsa, respectivamente. 1'al�'
bém foi indicado para jntegrar a dl'

; retoria ,da Cia. Catarinense o �
, 'paúI0 Pereira Oliveira.

pa:1ça,

"ter�itÚi.q 'ca�arine!1se
prindo ,integralmente
des propostas pelo' BNH, cuia for·

ma e sistemática 'de captação' d.

poupanças adota'dás é � considerad�
; :'idéal �de" órgão.' de habitàção., �Infor.
molt ainda o entrevistado que" pára

-

a apli�ação; estuda.se:· apenas fór·

mulas, para o baràteamento do' cus.,
to do financiamento pa'ra' os' mutuá.
,rios. Fi'naliiou a· entre�,ista ·conce.
didà nâ .s'éd� :Ja: 'Ape'scl :�h)" .Fjoria: !
, ", , "1 '

nópoJ,jl'� dite�'d«l o .Sub.��r.e.nte .d.'
Poupança e 'Em�réstim�' ela, D.�lega.'
cia do Banco Nacional de Hábitação
dá 8;;1' Região' que, s.ua participação I

\ �'" I
,

,no encontr.o regional' do Conselho
Deliber�tí\r� -

da Abecip' ,deveu-se a'

con)vite' espe�iaiment, f�nnulàdo
pela diretoria regional da en!id.de�

,
Por sua ver, afirmou, a, capta.'

ção de reçursos atrayés .da, ,Cader,,�.
ta dé Poupãnça atingiu níveis de
aumeni� supe'rior.es' "� expe�tativa,
caract�ri�ando"' a 'total aceitação' do
público pelo sistema adotado pelo'
BNH. Os recur�os 'disponíveis, cap,,' :
fados pelas Cadernetas de Poupan-

"

,. I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Em nossas mãos alguns volumes - em espa­
nhol - da nueva coleccion la:bor, publicada pela
EDITORA' LABOR SA, de Barcelona.

, À.' justificativa da editôra para a. sua coleção,
está versada, mais ou m,enos, nos seguintes .têrmos.
'Nossa época; de profundas' transformações,' abre
diante do homem espaços novos que exigem o seu

necessário e cabal' conhecênento, Os homens de
nosso tempo estão diante de um panorama de uma
riqtie,�a e de uma complexidade crescentes, que os,
leva -7- melhor diríamos: os obriga -' a travar '

"conhecimento d:ireto e, motivado corri aqueles d� ,

seus aspectos que mais o' solicitam. Oferecer �sta'
panorâmica profunda, e, aberta do saber humano,
apresentada conforme as últimas aquisições 'ãe- ca-
dà, uma ,de:'sBas. disciplinas, tanto as éI?ssic,as, co-
'. .,'

-!-'_' 7

Cesar Luiz Pasold

1'1111r: :A.TUR'EtA NO SIGNIFICADO '

,

,
'

\

Aconíeteu,...sim,

pôr Walter,Lange
'N.' 677

ijl
" Co'nta�;e �que certa vez: Napoleão foi obri­

r. gado - a per�oitllr numa pequena hospedaria,

numa .Iocalidade; no, 'Interior da França, após
uma caçada. Pela manhã uma jovem, cama
reíra levou-lhe água, quente para a barba e,
de�ois 'cté oHiá,Ío por alguns' minutos, boquia­
berta, n)e�guÍlto,u: '''O' Se�hor faz parte da
'Côrte :do' Imperador ?" Napoleão ficou mi,
tado

.

por não ter sido reconhecíde e respon
,peu bruscamente:" "Sim", "E. quais são as

suas' Incumbências. jU,nto ao 'Imperador �", dn
'quiriu 'ela: ,Napo�eão, vir-ando' o rosto, ensaboa
do, re§'i>ond�ú:' "�nh'a' iIlcurflb�ncia?: Tenho a

, honra cde fazer-lhe a 'barba:'.1,"\ ,"

_"

;·t
"

'.
. ,_ . .,

'O marido chega ,pelã, manhã em casa,
cautelosamente,' para não', acordar a espôsa ..•
Era 'uma' ho�a da. írlánhã! : :Mas �ik pergunta:
.sonolénta: "Qqe horas são: queridor "Dez
i�orás;:meu amor". Ela: "Mas' eu, ouví.o re16
gio dar uma pancada ('agori�h���esmo!" Ele:
"]; o que é que você, queria ? '�e o 'relógio
batesse' o zero 'támbém?"� ��;;,,'"

l:
- _",..,... - -'

- í'

';' No i>a�que' 'z60lóiíco de Toront� um :jovem
jogoú uma, bomba de gás lacrimogêneo para
os crocodilos 'que Já sé encontram. Interroga,
do mais 'tãrd�: porl'llie' o ,tinha feito, respon

" '
.. � "\ e, ',1 '. -

',. I.-

,deu; ','Quena ver, pelo, menos çuma vez, ver.,

dadeir�s lágrlinas de' crocodilo!�'.

N�ma p���enq. cidade �'dd ,�ans�s, uma
. " � � . .

'-
'

. ,

::rm�lher, foi eleita prefeita, da comunidade., O"
Se,u disc��s.o ,ge/,po,��e, ela termínou; com as ,. ':

, seguintes;'lpªl��g;;'�}Jê-'�lbespe.rci- titfu;bémBquê;��'�
o� 'li6rheris de nossa vila auxiliam as suas, es­

pôsas::ho _s�r:viçoc da casa, fazen'do o' tràbalho
,

niais pesado como: limpeza dos,: tapetes, a la-,
vação 'de louças, etc." Se esta mulher, na sua

,campanh,à eleitoral, se tivesse ,rererido' a
,

isto � . ': não teria l�ecebÚlo' "votos masculinos". ,

'----- \

,

'

U�, arquité'to .ántericano está construín­
I

do,jc��as de ,pr�ias de alumíaio, que .seguem
.o curso do sol. Assim o' terreno, onde os

ocupantes descansam, 'está sempre ao sol. Es­
tas "casas de sol" têm t�do urna grande procura
e aceitação por parte, !;Í:os banhístàs.

.

':.
" .

:", ' ,
'

- ':, "

_.,.'"- -r-,- ,
.

'. '- T!1omas Krieg�r" um: padre católico da ci­
''dádé' de Altdorf,. Ud, ria' Suiç�, com, mais' de
66 -�íloS' de' idade; anuncÍdu eril. sua igreja que,
é�: virtude 'de é@�tínuas e :i�me�táveis expe •

.r.i�'ncias, resolveu proibir aos
\

s�us
.

ouvintes
de àbandonaI'em a igrejà durante as suas' prá.,
ticas para irem: fumar no cemitério. Em caso
de repetiçõ�s d� tai� hábitos, tã� condenáveis,
lOS culpados terão de pagar uma multa à Co­
munida,de de ,5 a 100 francos,!

'\
Terá sido. urn ',caso ' feliz? Em, uma

pequena, praça de !Milão estavíl parado um

�utomóvel. Uma ,sen4ora, com cara' de pou.'
�eos 'amigOs, traie�do nas mãos um porrete,
1aproximQu-se_ e, q4ebrou os vidros, os faróis
e a rilaçaneta de uma das portas...:e explicou às
',Pessoas que se' iam juntando: ":&lse 'meu 'ma-, .

.. ."

,rido é um canalha., Estou farta!" Ia se afas-
tando 'q!lando Ch,egQu o proprietário do carrO';
,olhou os �$tragos e disse com alta. dose de
(!ompreensao ,e filosofia; "O automóvel é meu,
'��s' a �úl:hér que fêz :i,sto, felizme�te, nã� é
a ininha".',

,

'

Um ,cavalheiro sentado na mesa de um

iestaura��e, ,quando, ia c.;:omeçar- a comer o'
seM bife,. descob�'e, que esquecera,' a sua denta­
dura do bolso' (i) di.z: "Veja se esta lhe serve".
Vizinho. 1!;ste. percebe tudo, fu�, uma denta
dara ao bol�o, ê" diz: "Veja se �sta lhe serve"
'!vIas não! se�vi�.f <:) v�ip.ho tira outra qúe tam:
Jbém não sen::�:'.E. PNuenq.. 0 vizinho, que pa'
.teee estar prevenido, tira umar' terceira, di.
�ehdo; "Esta deve ,servir".: :B séi-viu mesmo.

,'O esqu�cido',entãp exc1àmàt "Ex-celente. 'Onde'
-

é -que o Senhor' tem o seu consultórjo? Há'

\
muito tempo que procuro um dentista \

de
classe". : O outro:' "Não sou denÚsta. Tenho
uma agência de serViços funerários".

,

A condessa italiana Uberta Visconte' de
Mod�'one foi condenada a pagar uma indeniza--', ;; "

ção de 125 mil Liras à atriz SilVanll Pampani-
}li, porque o seu cachorro mordeu a artista
em uma' da's suas belas pernas. Isto é apenas

I

)fma paAe, daq�d :rue Sil�ana havia pedido,.
ou seja: 'tUm milhaO de' Liras", '

( ,

,c\jrcçào dos professôres W. V. .Quine e' Morion

White. Em .marco de 19:61 estava como' professor
n�, D�.iversldade>d,? ,AARHuS, onde; graças 'ao in­

�él'ltiVO do professor Justus Hartnack, escreveu a
_,

seo:uri-da palie do livro em questão.
. �" Dur��1'te '0', trabalho de confecção da obra recc-:.'-.:,,;
'b�u' , '�qntribuiç9�S d� Universidade de Copenha- �'

guem � da Fundação 9gmon H. Fettf.fSem." , ."

, A obra é pesada .e séria. O autor vem bem re-

fere�dadQ. 'Precisa ser lido com
- muito cuidado e

, ' '

atenção. ,'.: ".
O, critico não se' considera especialista_em, lin­

g.ui�tica: Ma's, considera-se, como homem. do �écL!'!. ,

1'0 XX com odireito deIere apreciar uma obra 0n-,'"
d� ô: t�mà centr3:t' é o' significado, cuj9' sí�iHcidb���
é um: (LO'S p'roblemás ceatrais d� filosofia <n10�teI;na;,

�

,

� cuja 'conceitação preocupa muito a ciência -da Co- ,i,·
_' "lÚ,unicação Humana.

.

:Vej'�mcs,. no. próximo artigo,
CJiIill'tei1se�, ;

a natureza do , I

'.

'I
, I

I

, I

"

J

\ ' "

,I,.

J'
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BAN;CO,: REGIONAL: DE ,QESENVOLVIMENTO DO 'EX1RE O SUL
" ;Jôa��i� 'prggress:o"e,',estimúla a, produção através de
"'financiamentos ,a :indústria e agro-'pecuáriá catarlnense

'�, .' I '

.' , 'I

.),
.

_. :

r
,

'róblemas
.

crédito

, � , 1

Bancos debatem
I

da estrut

"
,

Papel ;_, moeda
vplla �,ser
emitido'

,
"

, Emissões", de C.11$' 200' .mf
lhões foram realizadas . no,

dia 7 de abril último e .ti-
.

' ',.

veram a finaliGlage', de aten-
der a, maior élemárrda de

".1., '

dinheiro no �Í1íc(o (Jo mês.

Espermn, o�' t�opi_5J@s,: �c�tl''e�' ."
,O VIII' Congresso Nacional ele Bancos transformou-se

tanto,' que mesmo antes do c de" sÍmple;; seminários de problemas operaclonais em um
fim 'do mês sé;)!! recolhido Iôró de debates mais prnfundos depois que as autorida-
montante équívalente,," pois des apontnrarn- aos banqueiros problemas de atrasos es-

,Çl Cafxa dQ Tesol!'ro, j,i re- trutln,brs @ os 'convocaram para assumir a vanguarda do

torna (j )Ü�ei� riorm�i�L '�,

desenvolvimento nacional, '"
'

, "
" i

' , Paréciam e,:J,ar lançadas l:\S bases para urna prOflmdg
O saldo -,;,de

�

�a,p'el'moed, a,' '

, " .'
,

,
, '\

' ,
'

l'
. ,,-' reíormulaçâe do 'sistema 'bancário bràsíjeiro, ,$\ "provoea-.'

emi,tido. ,at� h���' ai!n:g� �a,
,

': ç�éi'" çias�au,tOl:ida'des, gfJ;01,; no,'; congressista� h' oêrca de
CI'$ "I 699 :mil)iÕes",: sendo :' -: ,"iDO'])�l�ClUeirQs ,ele, lodo o país - u�aé re!lção' no; sentido.
que, até ag�ra; i(il'a:m.:,r�til:�;" dO, �,s�í.,el6 'de medidas _ que 'rEli;últem na moderniaação do.
çlos

.

de, oit'ilulâç;íl'e � cl:�,' 30,0' , ,,' g,istérn'a de 'finanç,-iamento da economia.
'

milhões; e,úi relação '"à'ó ';sitl·
elo de ',31 �1� 'dei�nibi:o de
Ú)'10 q\:l�'era, portanto, de

C)l:$, '1 899 milhões, '

'

I'"

, gkâ ainda �[lÍcyr ,c.ouj:;enthição. 'de capitais - '1?,?ra que; ele.
.vem suas :es'Calas, operacionais. - ,ê, maior racionalização
dos serviços:

'

: ,\' " ,
" ", '

, < ,\ '!' '." .' t �< I

Coube '10 Ministro -João. Paulo Veloso 'dar uma )ma -�

,(\(em q��ntÜ�ti�;à,- q�, .'problema: : as' 'emprêsas; 'bJ,'ài'iil:eiÍ'as
têm �mÍ'!:���d�ti�(l�- Ga,pit�,l\i:;t�ãº:e.�ão tere�ÔS,;�em�o �
'desenvolvê-as ,pGla' c,�pltaliza��q imediata, Ela,s terão "de

,

funcjonàl� cmp �máior d<Í.s� ,de.' endividamentQ :d9 ,que" as
,

" emprêsas norte-amei'{çap"âi;,,'Gti:' i!i'glêsas, çerÚunente' iHís,
_O'SI) modêlo J��t� 'mMs Ip,í'$xfn,'ia ,'dãs emprêsas I�ponês�il óu
,italianas,; /(:[�()' d,epê'nctem', r.i1-.qf:s�d� fiiia'ndàmé.úf\ÍS ,parà: ex.

,

pandlr i;'h� 'prodi.lcã'�,
c ':" 't'"

"

..
, ";'�

",

',:,'
"

Com6, PG;d�ra� 'ás' hanêos 'comel'dais' élé�a�' seus' áti.
"

"." \ •• r r �.:... •
, _', � � 1. ._ '':', I;

vos pata conceder 111aiOl� assistência creditícia ,às emprê-
, sas, se os seus depósitos ii vista estão limitados pelo "con,
trôle oficial sôbre os meios de pagamento? - tst'e' é o

disano que os diversos oradores oficiais Iançaram ao ':Con,
.gresso. E' nesta linha, que estão' equacionades QS "prçble,
mas relativos à Integração das diferentes instituições: fi.
nanceiras, 11 ampliação das' op�rações dos bincos ',cómer.
ciais na área do pra75(1-médio.

'

."

"

O ATRASO'

Falando em sequência; um em cada' dia do, Congres­
so, os Min.i�tros Delfim J'iTetQ" João .Paulu Veloso e Mar­

, cus Viqicius Pl,fatü1i e .o .,presidénte'do -Baneo 'do' Brasil,
N�stor Jost, cles�nv:orve�arn dOIS pó�t6s, que parecem 1"e­

Sl1\;* 'a 'posição oficiaí, �m face - do ,*tema b'!J1cárlo pra­

sÜeiro:
'

'

", ,,'
"

,

'

1, Qs :'baÍll:ms, comüi'ciais não' têm .àconípanlíado no

mesmó" l:itrno o pl'ocess<,l de des�nvolv:ilnellto cip país, per­
,
dend�' ter�,e-J)(') 'inClusive pU'l'a' oJ,.ltrÇlS m:odalid1:Íqe.s - :'de,

, ,�i'lÍ.sÚtúicõ,es 'financeiras, " ",; ; "

,

.. 2, ·A' fúanutencão' ele hma alta, taxa d� desenvolvimen-
,

", "
-

�
""I I .

','. � .� ..; -' ' ,"
, tó 'exigirá. q'ue o sistema ,bancarlO uao apenas' recupere

,

est\l 'dif��eilça; c�ni� a�stiil1a a ,lici'erança: dêsse, desenVÇ>I"
, viroento, 'àfia�és, d�, unla atleq�àcia:;assistêil�ia cr�dití�ia
�s' emprêsas, ,

..

,f ' , , .,' ..

',' ,
,. " E: Jja ).'ealic1adé, ,quaTldo as autoricli)ctes, pl'oplamam' a

,Êsse S'upáavit, no ;entan-" " ne�E;ssidade\da,fortriàcão de.!Úa�dés 'glru.pos financeirQs<in
:

to, :n' ;;,Q"ne,l'd,urou a,'te,'.' o, ,.fim ,..
".

'

.

' ,

.-',. , I' "

<\" .Ic' ' t�g:i'<\dQs, ,capazes �de acionar" Oi desepvolvimento em .. gran-
.' do' primeir!) trimestre: $:1)1-;" de,' escolà, .'apÊ)nás estão, referend,án,do ulilla, �itu'ação de
hor� nlio e�istiam �ind� os

\ f�to: �à gran�()� gru�os fil1anc�itos, 90m atuaçi\ó el� p,rà-
, 'llúrl'reros:.. conclusivos, cal- ticam�nte, 'tôdas' 'as 'úüxas do'm�rcàdo financeÍl�O e de cá·
- ,oula-:;,e,.,q'E'�: o,�esul�a?o!.;.�tl(�t '",:,'pitais,!(�lgt\Í;s'�o�úarí1i!'i'c�çÕ,��' ,tà'm'bém ;:no n1�rCado s/'
'l\1U�I:d,o at.ê m�l:�o �prfls�'!Í- "':, 'gl{l:B(10r):°ti�sei1volverri;se' �prri ,; gran,.de veIoe�.cíade, '" adqui-
to Ja .ll,m dçflrlt d'e '" G�l�a: rihdo' ÇOildÍJ;oes' de '�or;nàr-sé "pólos' do siste,ma" empresa-
dQ Tes,ouro, amcTa 'que lU" ',ril1l.
'significqnte. ,

A, CAIXA

, A situacão do Tesouro é,

consicle�ada satisfBtórt'a ) e

as ,estimil,tivas, disseram os
- técnicos, ,Até o' dla

, 19" de
, ,O OUrRO LADO

J' , ,

Nessa meSTria 'linha, diversos banqueiros lembraram
a ptlfcE)la I I

de , responsabi<lidad: ,que cabe às' autoridades,
, atrflvés do ,bom ma\lejo dos ihstrumento.s de política,lr�Q'
netária, As el�,jadas taxas do' redesconto' de liquidez, a

faHa ele flexibilidade operacional do sistema em face da

'pro.ibIção cie operações Ínterbancárias', o depósito compÍJl,
sodo' em (Únheiro, a fálta de informaçQes de conjuntura
'(as autoridaeles éreservam para si as estaÚsticas), e:a os'

'cilacão excessiva da liquidez' i'ão algum; dos fatores' que
têm perturbado o d�,'lempenho do sist�ma bancário<.

Para qÍ1e Os 011nc08 atuem mais decisivamente no pra·

zo ;�édj.o sprá necessário, des.de logo, que tenl1am" co�dl.
,

ções ,competitivas; ou seja, que ,disp,ol1ham de Um t�tulo
capaz de remu,nerar os ,invest�dores no mes!pG nível qtlEê:O
fazêln os bancos de investimento,
,

'

ina1;ço, ,acusava um .. supera:
,
vii de Cr$, 63'0 :qiilhõe�;
'sendo qlle 'a receita alcan-'

c(l�a "Ci'S 3,345: mililões
�QÍHrà ,(;1'8 3 715 �1HhÕ'es de

"
'

.

,':,'
'

, (
despei'ia, �

,
"

O FUTURO.. _,

k' po§ição de 'süperavi�
<

fitá 111�acÍos �e 'março, é jus-,
tif:içad<\ como ó, 'l:esuU:aclo de

uma men.or ativiclade', eco-
'

nômica' em rel'(jção ao' res, ,

tante do a110 feHetinçro-se,
'

, sôbl'e os ,gastos do setor pú,
blioo qtié t(lmbem se' con­

trui, em c'l:\lsequêneia,
'

o secretário-geral do Congres&o, Edilberto Coneia ..­

diretor elo' Banco Regional de Brasíli{l '\' revela que, tôo
das as teses em debate' foram previamente entregues às

,nltQl�idades e que' totalizam� 42 os diretores e técnicos do

B�n�o Central que assis.te� ao� d�bates em semi diversos
lJ1vms - desde as ,COlDlssoes teclllcas, aQs grupos de � ,ra·
b[\lho.' e ao, plenário, Não pareçe possível, POrtanto, que
possam cair no vazio as propo�çQes e as idéias que estão
agitando as reuniões

o's grupó�' baiKários, terão condições de ,assumir a li­

derarÍca', do: deseIlvolviillCntó, ,segmido' a 'tônica dos pro·

rinn,ci��ertos ,
oficiais,' quand�: puelé'rem operar com cus·

tos, reduzielos e eJ;ll' 'larga escala: O'Ministro Delfim Ne·

t� SUStl:ll1t�U que ne.rfhum desenvolvimentp, pOdérá ser fei­
to.'a tã()"�levados custos f,inanceiros' e, que os homens bra

si1ei1'os, terão de reduzir ràpidamente seus custos para

conseguir: baixq_r igualmente sua's taxas de juros: Isto exi·

Volk$wag,en, '

nega Un.I' do
Sedan l300

Agenda' EconômicaA Volksw'3gen\ admitiu
que o número \ de,,' sedan

:).500 qu� 'saí ,da�:linha de

pl;üdução é J;llaior que o de

sedim 1300, mas ,ne'gou que
essa medicla, tenha. relação
com uj11a �ubstituiç�o de um
por outl·o no merçado con­

sumidor. Esclareceu. qúe o

equilíbrio 110 fornecimento
dos' oal'l:os mais )baratbs à

sua rêde de reYÉmdedores
poderá ser alcançado br'eve:­
mente.

!l'A
�

-

I ,

-DE
r

elo às atividades do Grupo',Rockefeller na América Latina,ÇAMA�-A DÁ I;>ESTAQUre' A GIBSON E ROCKEFELLE;R
,

b Ministro elas Relacões ,Exteriofes, do Brasil, Mâ,

rio Gibso�, Barhos3:, �'o Governador de Nov,\ Iorque, Nel
son Rockefeller, fora)1l ,escolhidos pela Camar,a de Comér·

cid Brasileiro-Americana, de' Nova' Iorque, como' as pe1'­

s�nalidades em aJ�QOS os, países que mais' se 'destacaram

em favol- do desenvolvimento entre as duas nações.
-

-O Chanceler e o Governador �erão homenageados no

pl;óxim? dia Ú de maio com um' jantar de g�la, no Wal­

dorf-Astoria.

CRÉD'lTO DO BIRD'

'O Banco lVfundial anunciará que o Brasil vai l'e�eber
UJ� terceiro emprêstimo para a indfu.tl.'ia petroquímica
que se constrói nas prbX'imfdades de São Paulo. O emprés,

, timo, 'canalizado através da Corporação Financeira Inter·
nacional, subsidiária do banco, totaliza US$ 6 milhões

;

(Cr$ 30,7 milhÕes).Ven�as': PRONI!L • Çfeci � 19o.� "

, Rua TtU1�nte SUveir,a. 21· s/oi· fone 41�a,
, ,'!

RLJQ fl),tv,iQ AduQQi,16S • Estr�i'to '
,

,

I�.. CÇl��rI!'YTgI!A U14,,"'-�� J i"PA
\ Rua F(dviQ AtI"(u�,i, '63.., 1'l aru:llar .. eSTflElt6 I

,
"

'�A J;llaior produção' do

VW 1 500, no momento �

declarou, Ivo Berti," gerente
de imp'rensa ca: con'lpa11hia
� é decorrente, da maipr
elelnanda' do merc\ldo por

êssé tipo -de veíc-ulo, mas,
\ tão, logo pO'ssaroos 'restllbe­
lecer' o nosso l,j,tmo .de pro­

dução, 'hav�rá no' múeacld
ta'nto o yvv i 500 q�l�nto o

VW 1300."
"

.

AÇUCAR PARA OS ,EUA:
A 'C,âmara d� Comércib homenageou', ontem, o Sr. Be­

rent, Friele, num almôço _de que participou o futuro Em­

baixador do Brasil em Washington, Sr: ,Jóão Augusto de

Al��ÚjO Castl�o, 'E� seü' discurso; Friéle ,advertiu que a

ap/�,;àçao ,de leis resttitivas ao' comércio exterior é pre­

judicial' dos Estados Unidos, pois pode provocar cl'ises

'eril óutras nações,
"Um Brasil forte, e industrialmente' desenvolvido é es­

s�,ri.cial'·aos Estados Unidos, ,pois isso representa maior vo­

lume' de '�egócio" e mais emprêgo para os. próprios nor­

te-a111ericapos", concli.Jiu Berent Fl:iele, ;um homem ',liga

O Instituto do Açucar e do Álcool (IAA) vendeu à

firma Ca1'gill lJicorporated de Nova Iorque 15 mil tone·
ladas métricas ele açúcar demel'ara ao preço de US$, �56,21
cada.

A partida será embarcada no próximo mês, pelo pôr·
to de Santos, improrrogàvelmente. Com essa venda, ele·
va-se a 350 mil toneladas o total colocado pelo IAA, até
�/gora no mercaelo preferénCial dos Estados Unidos.

"
,

, iI,
.,

BANCO' REGIONAL. DE DESE'N OLVI E TO DO EXTREMO SUL
"

" �

vEstá(p��serit� nQ processo de
engrandecim,'ento�' de _Sallta Catarina

------------------------�--�-------,------------------------------------------------�

'I
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Tribunal de Contas
� ,

. ,

Em sessão realizada a 15 de abril, � Tribunal de Con­

tas: do: Estado, sob a Presidência do Senhor Conselheiro
Nelson de Abreu, examinou 86 processos. Estiveram nre­

sente à sessão os Senhotes Conselheiros .Nilton José Che­
rem, Vice-Presidente, Vicente "Joã'o Schneider I Lecian Slo­
vinski e os Senhores Auditores Convocado� Doutores

Raul Schaefer e Carlos Bastos Gomes. Presen�e, também,
o. Senhor Procurador Geral da Fazenda, D()l{tor Wilson
Abraham.'

-

,

Os expedientes examinados foram os seguintes:
EMPENHOS SIMPLES

'

,

1), Isolados: JULGADOS LEGAIS _ Comércio e R�­
pre$�nt�.:ãl) G. Socas SIA� Drogaria e Farmáci� Catár'inen-
Se. _.

'

�

.

2) .

Coletivos"- .

Jl.lLGADOS ,LEGAIS .: Róis .n'?s ..:_

$F: �650, 16':l8, 164q .. 1614. 1646, ,1649: 1651. _ ,SSI: 1630.
- SESP: 01519. - SF: 1653, 1652.

. LICITAÇÕES,

nenhurm, eober.
está sempre envolto

o seu invólucro semi-

que

vossa matéria.. já

um mundo' à parte,

,86 - O mundo corporal poderia deixar. de existir, ou
nunca ter existido, sem que isso alterasse a essência do

,

mundo espírita?
- Decerto. tles são independentes; contudo, é inces­

sante a correção entre ambos, porquanto um sôbre o outro,

incessantemente reagem.

87, - Ocupam os Espíritos uma região determinada e .

circunscrita no espaço?
- Estão por tÔda parte. Povoam infinitamente os es­

paços
.

infinitos. Tendes muitos dêles . de contínuo a vosso

lado, observando-os e sôbre vós atuando, sem o perceber­
-des, pois que os Espíritos são uma das potências da natu­
reza e os instrumentos de que Deus se serve para exe­

cução de seus desígnios providenciais. Nem todos, porém,

_

vão a tôda parte, por isso que, há regiões interditas aos

menos adiantados.

'Colabor2ção da UNIAO DE MoéIDADES ESPíRITAS

'DE FLORIANóPOLIS (Cx. Postal, n. 517 - Fpolis-Sfl),
extraída do "O Úvro dos Espíritos", divulgado por Allan

�ardec, no ano de 1857, em França.

I,j.:.
...

tDITAL DE TOMADA .DE PRECOS
( t ,

.:;Ji
,

'A V I S O

o ,INTERVENTOR FEDERAL do Município de São

João Batista torná público, para conhecimento dos inte­

ressados, que receberá propostas de firmas habilitadas, no;-­
têr,rn�' do .D€;�to Lei n.. 200, de 25.02-1967, até às 17

(dezessete) horas do dk. 26 do corrente mês, para exe­

éussão de abra de calçamento à paralelepípedos de uma

área de 2.505,80 m2 n,a rua Leopoldina Brasil e Praça, Cá­
pitão Amorim; nesta cidade.

,
-o Edital encontra-se afixado no mural da Prefeitura

IMqnicipal de São João. Batista, onde os interessados po­
derão obter melhores esclarecimentos.

Prefeitura Municipal de São João Batista, ·em 15 de
abril·de 1971.

'

José' Antôn;o &ento - Interventor Federal, ..

,\

.I

ADV\DÓ O .nJLGAMENTO: Sydnei Bfanchí Savi.

Af'OSENTADORIA
tnreressados: I JULGADOS LEGAIS - Firmina

Macedo Pereira, José Serafim Espindola, Norberto Gar­

cia. II � AVOCADO: Rodolfo Emmendoerfer.

RETIFICAÇÃO DE APOSENTADORIA

Interessados: SOBRESTADO - Elzira M. Rampinelli..
QUINQU�NiOS

Interessados: JULGADOS LEGAIS - Cuiomnr Larnar­
que 'I'rilha, Lélia Maria Garcia, Mauro Rosa da Silva, Lau
rindo Savnrís, Ana Lúcia Zabot e outros.
APOSTILA

Interessados: JULGADO LEGAL - José Anton.io de

S. Thiago .

RESOLUÇõES
I�teressados: ANOTADAS: DER - n? '034171,

26170 e 33170 .

BALANÇO GERAL ,DE 1970.
Interessados: APROVADO O PARECER DO óRGÃO

INSTRUTI\:,O:' Fundação Catarinense de Éducação Espe­
cial e Insti�u�o de Reforma Agrária de Santa Catarina.

RECURSO
.

Ir:'téressado: PROVIDO:
CONTRATOS I'

'

LOCAÇ�O DE. PRÉDIO
Interessados: I - JULGADO 'LEGAL, - Hétio

Luiz Celso Neves Andrade.

Edgar
. Bridi, João David Ferreira Lima. - II SOBRESTADO

Nelson ·A. Angnes.
'

'

, RESCiSÃO ,DE- CONTRATO - LOCÀÇÃO DE PRéDIO
, Interessados: ANOTADO - João David Ferreira Lima.

COMPRA' 'e: V,ENDA
Il:\ter�ssados: JULGADb LEGAL - 'Formal itda.�

':l,;oc.t..çÃO' DE' SERViÇOS
lríter�ssa�os: SOBRESTADO: Manóel Gonçalves de �

Souza.' ,- .. ,_,

RENOVÀcÃé, DE tONTRATO - LOC-AÇÃO
...DE SERViÇOS

Int;ressacfos: JULGADOS LEGAIS -' Laurinada E .

Sagaz. José Aleir Martins, Heráclides ]\1[. Naman, Graci­
Iiano P. Rita, Hejàwino C. Hoeller, Custódio Lyra Elias

Bach, Cléia Maria Z. Probst, _4.hílio Teodoro Corrêa. ,pau-'
lo Veiga Simões, Romariz Wolner- Jacques, Aldo S. .Sou­
za, Carmclina Tamani. Emengarda A. de' Souza, Lindalva
Martins, Maria Mendes Waltrick, Maria Mendonça Soa-

"res, Silvia Costa, Zenita P.· de Arruda.. '

.

e

....,.'

a

, .

..

VI
-' .

..

c outras re-

ano 'pas�lldo; rduamlo estêve na te

visão p�úlist�.

, r

. ,

"

nocentro
Esquina da Visconde' de. Ouro Prêto com

a Praça Pereira Oliveira, entre' os setôres
comer-cial e residencial' da Cidade. lnlclo

'

da principal zona resíden'cial .de
Florianópolis. Vista panofâmlca para a

Praca Pereira 'Olhveira, Praça XV e,' ,I

tô da a cidade,

confortável
Dois ou três quartos, sala; -copa-coz inha e

área de serviço. Com ou sem dependências
de empregada. Garagem opcional.

omelhor investimento
,

.

Valorização
lançamento
pelo dôbro,

de 290�/o' V. compra no '

�, se quizer, nós recompramos
na entrega das, chaves.

, .

I "

preço fixo
Sem reajustes e sem qualquer tipo de

,

correção. Entrega em 36 mêses. Você paga
em cinco anos, mas recebe a escritura
definitiva junto com as .chaves.
Não há hipoteca. O financiamento é da .

-

própria A. Gonzaga.

PROJEto; INCORPooÀC.ÃO, CONSTRUCAQ E�VENDAS
, .

, "

)

A.GONZAGAIMQBlll RI
"REGISTROS: CRel 74 E CREA 2.493

florianopolis: deodoro,11 . fone 3450 • balneãio tamboria: avo �asil, 1861

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I
I

o seu

I:prouram8
.1

CIN'.EMA·

'l131130m .

I �:jerry ,Lewis - Ina' Balin
10 OTARIO

11:1 Censura 5 anos

15,45 -,19,45 - 21h4:5m
16 - 19,45.- 21h45m
_: Barbara' McNair

NOITES :"SE� FIM

Censura 18 '"'anos

IUTZ
I "

'II0h,
'()_I;1aFnl'!'d�.) I." ...•.

I FEST.lVAú, "TOM·E . JERRY"
I • "."

I ,Ce,nSU1:�. 5 .'
anos

i j 14- ror�s,', .Ó>
.'

_

.

� 1 Dick .

V$.n Dyl<�: - ,Nancy Kwan

:; a F·ANTASTI.CO· RO�INSON
'1 CRUSOE ,

"
:

, 1 Censura 5 anos . '.
I

J I6 - 1945. .:: :21h45m
1 Antke'ITy .' Stéff� '_:' R,ada Rassi­

:'�-b�.' .' ,�.
"

� \ ,,..: '.:',;, �;' .��' .; .','

DJANGO,." O BASTAfÜ)O
, - . � - ". ',',

Censura ,'16.: abos
'.

"

CORAL;
14h

Jerry Lewis �. Irra Bali\;t
O OTARIO'
Censura.5 anos

I 1;;' - 20
.

- 22h'
I· .

: Darren McGavin Anne Baxter

b'E8AFIO' N.... PISTA
, Censur� 16 anos

I·
. RpXY

14' 2011. ;" .

Pl·i)grarn� :Ô�.�IO \.
Giuliano Gemma ...;_. Rita Haywarth
O BASTAlmO .

I paulo.'Burke �c Car'ol Lynley
�U.NCA' EiEr.niá: uM. ESTRAN;HO
Censllra 13. anos

Hh

'-

';JALISCO
; i ..

;Margareth Bi'ooks - Louis Ges­

'sett
A MENINA DAS SELVAS

Censura 5 anos

16 � 19:30 - 21h30m

Donald Southerland
litrml'lD

Sady Ko

JVI.A.S.H.
, .

Clmsura 18. anos
GLO�nA

14h

FJi�ST'I:VAL "TOM E JERRY"
Censura 5 anos
i6 - 19 - 21h'

-:'-ntheny Steffen Nicoletta Ma-
ébIavelli
UMA LONGA FILA DE C�tJZES
Ci'nsürà 13 anos

RAJA
117 - 21.h

. ..

'Burt Lancaster - Dean Martin

�e8J1 Scberg
�ERO'p\OR;TO .

bens lira 14 anos

li.
•

SAO uiIl:
4-11 .

::'
erry J,ewis L' Anne Francis
E CANIÇO E SAMBURA

Censura 5 anos �

�G
- 20h

teve . McQueen - James Ga,rner

I
UGINDO DO INFERNO
'ensura 14 anos

TELEVISÃO
TV CUI,TURA CANÀL (;

. (
I 2hOO - Ketty - Filme

ph25m - Viagem ao Centro da
d'·,,!'ra - Filme

ph50m Encontro Com o Cine-
ma

bh50ni O ·V.alente do Oeste

�4h20rn Cluoo' Jr. I I

15?20m
._. Çlube dos Artistas

Y.l\lsical
.

.

.

71100 -- jim das Selvas - Filme

ph30m - Perdidos .n.o. espaço -

filme .

'

Il8hOO - Enqua:nto Fiá:vio Não
Vem

Il8b�Om P FI'" C I,v. rogramj1. o.VlO ava-

banti
�2h30m Hawai 5-0. - Filme
bh30m Judd - Filme

l 1'V COLlGÀDAS CA:'\'AL 3
21100 - Concêrtos Para A Jvven­
fllde
l31100 Ref312Dha dos lv[unicini()s
l3h15m -- BufaIo Bill J,!'. - Filme
l3h45m '- Ga�,.parzinho � Filme
14h45m Vale a Pena Ver de
'TÔ'lO
l511:30m Comboy na África
FHnJe

�)h30m.
- Grande éinema

8hOO - Buzina' do Chacrinha

r
usieal

WhOO - Som Livre Exportação
(([usical
\11100 -'- Reporter Gàrcia

r: 1120m
- Cinema Samdg

�JhOO
- Os Guerrilheiros - Filme

.

!

: " ,

.'� .

. .' 'MOi)A _. Em',w'ashipgton, du-

fante às festividades da semana

'Pan-Americana, realizaram desfi-
·

'les com apresentação da moda

\
-brasileíra. ',.

�x_:__x-x-

\ '

CASAl\1ENTO Dia 30 às 19

horas, na' capela de> D{yiÓo Espírí­
A)' Santo,." T�nia M.atia Gouvêia -. k '

,.J'65<0· Carãos Mosímann,' . recebem
a benção do casan�erito. No' Lira
.Tenís Gr�be, os' noivos recebem

·

cumprimentos na ·elegante· recep­
'ção ..

-x:_'_xc..:_x-:--
. ._

.

Terminado 'hoje; . a XI.a Confe-
· rência do Rotary Intetnacional,

·

que movimentou nossa" cidade 'e' o
jmindo elegante.

"

-x-x-x-

'j TORNEIO � Somente' amanhã

.,. pQde!110S, saber qual os', vitoriosos
',nq tão • divulgado Tornéió 'Oti­
I tono Lic, Promoção 'do ·maravill}.9-
I,so Lagoa Iate Cluh2, localizado em

f.,itn dos pontos turísticos mais co-

•. men'tad6�: em nossa' Ilha.
.

'

, )

DO RIO
"

NAVIO.' . DE LISBOA

'5,.5·71 "ANNA NERY 20·5 ..71
8·6·71 "ANNA NEB,Y 23·6·71 '

"ROSA D,A FONSECA" '18,9-71
13·10·71' "ANNA NERY" ZHO�71

.
AMPW'FINANCIAMENTOSEM ENTRADA

. :�. . '�'A Pi\RTIR DE 88,6S MENSM,s-

'�'''::�" ...' �,4;;3d1)�
•

1I11! ln III "' RI III IH .-.-:.'. '7"::� :.:.i:.""

l{JO de JaneIro A, RIO Ik.mco. 57-A lei �23-1909

e: _São Paulo B"ão de llap<illulngu. 216 ·-lel 35·7101

x�r-narS;�I\tos Hua Cenc,ral C:lmara, 20 - lt:.! 2·!H,5{j ___!___Podo Alegre Ru� do::; Andrad.\s, 1079·· 1 e! 4-7330 __""""""'7"7

Ap� no E",� I _ !P C(;�1'1"SI _ 10' �- S� -

"�L-!1'\5
_ C"1 A� �

�<'

I JOINVllLE .

I
" PRINGESA ISABEL 347

I S' 2471 .

I ' IJARAGUA DO SUL

I MAL. DEODORO 210 2t 228 I
\.�.--- - - ----,,/

Zury Machado
mento. No salão da socieãáde Bar-

.

riga Verde, os noivos recebem con­

vidados' para um elegante jantar .

.-x-x-x-

A cidade de Lages prepara-se
para a conferência dos Bispos de'

Santa Catarina, -X- O Prefeito

A.i'y Oliveira em nome ele Floria­

nópolis fez simpática saudação'
aos r::otariano� da conferência In-

ternacional -x-,--, Logo mais, os,rans da TV Cultura vão estar aten-
.

tos no programa Flávio Cavalcan­
.' tí.

-x-x-'-x-.

Igara Nócettí . e, Sérgio Vieira,
.num grupo 'de amigos lá na Hoc­

ca, comentavam: nosso casamen­

to provavelmente será em setem­

bro.
Em Itajaí está terminando hoje,

a VIIÍ.a convenção Distrital do
Lions Internacional. Tudo indica
s,srÍi . Governador Líons Distrito lO,
o Senhor Francisco Evangelista.'

-'-x-x-x.,--

Douglas' é um gaúcho assiduo

fr�quentador do simpático Enco-,
raçad.o boutiquin,

I
que deu rápida

cü�ulada, em nossa ilha e voltou
elfcantado com a' terra de sol e

i'nar:
-x�x-x-

, TEATRO - '\!;oje temos a pe­

ça Fala '.Baixo' Senão eu Grito, no

Teatro Alvaro de .Carvalho, ·auto- i
ria . cí� �eilah. Assumpção, ex-ma-).
nequim de Dénk José ,M3!ria san-l
tos e ,Lalá Sclmeicler os autores da
aplaudida peça.

-x�x-x-

. Os senhores: Senador Irineu
Bornhausen, D�putado: Evaldo
4maral e Deputado ·Afonso Ghizzo,
foram .homenageados, com um

jantar, pli!lo' senhor .Fernando Fá-
"da epi f'ua residêricia.

"

-x-x-x-

PENSAl\1ENT9 DO' DIA: A li-
berdgde é, na filosofia, a razão: na

política, o direito.
----_.__ .._---------

.,PIl8VíNCIA Crédito Imobiliário S. A.
, .,

ASSEMStélA GERAL ORÓINARIA U
.

- CONVOCAÇÃO -

.

C.G.C.M.F. N. 83.897.884

'sâo. corividaüos os senhorcs acionistas.a se reunirem
em A'ssembléia Geral Ordinária, fia sede social, à .Rua
Tiràdentes .::__ Esq. Nunes l'dachacio - Ed. Tiradentcs,
nesta Cal>itlll, no dia 27 de' abril de 1971, às 11 horas" para
deliberatcin: sôbte a seguinte:

ORDEM DO DIÁ
.

'a :- Leitura e discussã'o do Relatório da Dirctori.. ,
Balanço, ,Demonsttativo da Coilta de Lucros e Perdas e

fai'eêer dó Conselho F.iscal, rel·ativos ao e»:ercício encer­
rado em 31 de dezembro' de Í970'

.... b, c-. Eleição dos '�lembros 'ef�tivos C suplentes do
. Conselho J)'iscàI e de dois membros do Conse1�1O de Adm(
nistraçãõ:

,
.

c - Fixação da remuneração elos membros do Conselho
Fiscal;

d. - Outros assuntos de interêsse da sociedade.
FlorJanopolis, 14 de abril de 1971.

(A�sinilhJr�s ilegíveis), diretores.

(J ESTAfJO, Florianópolis, 'Domíngu, UI de abril de 1971 --Pág.' 4

',

-,

QUinta-fei'ra' "eram onze hp.ras
.

-

quando
.

.chegavam no Rocca, para

bate-papo' dom arrugas: Mário Jo­

sé .

Simone Ramos e Edmundo Si-
· mone Neto. Aliás, já havia terrrü­
nado, as' aulas do curso Barriga
Veide,.. .,

.' P�NTEADOS .� Comentam os

cabeleleiros, que, os.' penteados,
príncipàlmente 'para festas, "fio',
mais, no gênero exótico, O penteá-

· do moderno mesmo, { aquele. que,
. deixa. a cabeça completamente eh-

. ,

caí'aoolada;
.

li: por falarmos em penteados
modernos. lemos em' urna 'éciluna
social da, Ri0,

.

que a bonita ,e' sim-
. pátíca senh�ra Nair Tavares Áthe­
rino, em uma reunião. sdciál em

uma Embaixada, usava Ó mais mo
derno penteado, .lançádo muito re­

cente em ,:ParIs. As mulheres bra-
· sfleíras não perdem tempo,' quem

, ." ,/ .<', • .'

-vem do exteríor 'pensando ;em tra-
zer' moda. .ela, já está aqui:'

! 1

-x�x-;--x-
I'. :.��:1· , ; ;.

Lá na' U{squeira do m�u> 'canH-
;,

,/ '77i':-::ic-:-'-:<� nho, ,nurp Qate-lJapo d�, gente 'que
" ',. ':

'. é gei:lte e. gO$ti de ch1vRs; comen-
r"
/BELEZA' ,.'b,6n�· Zoé Fontes tiúratl1:, ?gortt córn o. cartão;_Bl'ades
'c)leg'a. 'esia seúlana a nossa ci:J.ade', co, ê ,]Je� IlHl.is' .fácil viaJar:'

.

" ·Pf!.;·9_ ,. dar' iiúb9 a" promoção'
.

dàs
.

,.

.,. "',

, I pródUtôs' :4e: �1ta' classe, para. às
.

.

. ,�x�x:_X+-, "
.

·!·jl1:till:wres':;.·
JiJonitas e, classe, que 'A fJifo·rmá·çãd. nos � foi dada 'l')(,lJO

i'. '��ô,' �t�.d
... l,lt.?·s._ ,cf;' Heiena Rubins- :EfR..:b,E.; '_,_:. "A TV Cu1tufa .rec�h3-

tõm .. -. ,Dana .Zoe: Fontes, em Uma ra novo 'éqt\ip�i:Í:;eqto ,-x�, R�ta-
) saia: espêêialmente decorada lá na .

. rianos· hQ'je
"

serã.(j
.

.homeniigeadosirirQg;�ria :'Fai-r.náêia, cat�;,inense, com, coçt�itéi no. :LagÓi I�k C1ii�,
! ,fai átender"nosso IRillldo eleCTan- 'erri .comemoraçãO a XI'conferêrÍ-,

_I:�� , fe.m:!.Jüno.
"

,,' )

to

cia' Interna�ioria:l �X___:_
.

:Chegan-'
_ qCr .ontem de, Sãe> Paulo, O 'indÍls-

'

, t·' .

I
. .

- -'-x-x-x- Úial, Wilson ' Msdeiros .:_:-x-,- Os
, DÉS..FIL� ,� ..

;Alice-modas; ,dia Biomcos' tIvenitri U111. mm.':i�ent'o
,no, Lira· Tems Clube, numa pro-' inténsp· ;?m' -consequên�i3>da� '�h�.
I"mnçâo, i��;A�sód�Çã,O' b�ontOlar- ,tráda,; �a;.: de,Clara:ção dei �ri1Pbst9:�d'e

·

'��;kJ�:i!���1:���Pt.a s,�a; colfçao , � �����t� 'W'��::eI?;�raê��:ti::
J., .

" ,/" i,· "
,

.: SEmhbi Gscai: :Cardoso' Filho. ,r,·
'j,o:

.

�. ,-' f' • i·1 '. •

•

�',�
":: "

\';� ".;',' .� ;� , • 't", �.
'\. ':T:" ,:.�··,>;,>.:�:�\.�x·:... ;�7x�".:I'\;; :' ,:-;�.

"

..�:,. , -
.

J,::' FE.$r;r,V.{\v +.O l.o, �qsHy!1.1
.

u" / "..: >,:.,," .•....•..�....,:.. , ..�.;::.:..:.';�:.., •.".�,�,:·".·;;.;�.',:-x-I;:.
;' '},,',:'.

'

.'
' ,' •.••: � • '�.,: " .• ••. ,'

'-,ni'r,�Í'�itá.no da�:c,?nºão·.l1.opu1a.r, a,-' , , ,

,
..�!.

"

, ': '.\ ..' .'.� �
� '. .',. " "

,., �

· bt:iJ·s�ás,in7cl;içQes qU#1t� :�feira;' �·\�A8A�!t::;rO'.T A bonita EJle-
': na' 'secté "do 'DirÉitór1o Cçntril de .'. cl,fna; W}Qéllihshi ,8 Robierto Selshi
"dD

..j.t.iic}a_Ln,·.[tJ�, A,·p';Om6ç.ã'0· dos.:.,.·.611..·1": '. ,
.

" ,.", .', .
. '.

�éf�ihÚios' terá h1icio' em 8 ,ae"Ju'- ",��:a�1':�;:�1��b�;:dr�;�;:;6PÓ�i�':�
· Ú10""

.'

Vindouro. tOOá, 'reç({bein" �: benção do Casa"

P�OVIHCIA Crédito Imobil�ário S. A.
. C.G,C.M.F. N� 83.897.884
ASSEMBLÉIÀ GERAL EXTRAORDINARIA

- CONVOCAÇÃO -

�ão' co.nvidados os senHores acionistas a se rew1Írem
em Assembléia Geral Extraordinária, na sede social à 'Rua
Tiradentes .:__ Esq. Nunes Machado � Ed, Tiradentes
�esta Capital, no qlá 27 de abril de 1971, às 9 hora� par�
de.liberarein sôbre a, seguinte:

ORDEM' DO DIA
':< � Aumento do Capital;
b � Alteração dos Estatutos Sociais (artigos 2?, Pa-

rági'afo único,' 79 elO);
c .,--. Outros assunt�s de interê,sse da sociedade.
FlorÍanópolis, 14 de abril de 1971.
(Assinilturas ilegíveis), diretores.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado o documento do veículo marca Willys,

tipo ItamaraLi ano 1968, motor n. B.80Cl5G82, chassis n.

8.1l4,q0009i9, placa' AA-6946, pertencente ao sr. Aleixo
Alves de Squza.

DEPARTAM,ENTO ,CENTRAL DE COMPRAS

TO�DÁ DE) PREÇOS N. 71/0183
.

,A V I. S O
O' Departamento Central de Compras torna público,

para con!lecimento dos interessádos; q\le receberá pro­
posta:; de firmas habilitadas L)relihunarmente, nos têrmos
do Deél'eto GE-15·12�9/8.755, até às 13 110ras do dia
06 de m,aio de 1971, para o fornecimento de Artigos de
Dor.ndório, dcstinado'ao HOSPITAL'COLÚNIA SANT'ANA.

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento
Central dê Compras, a,Praça Lauro Müller n. 2, FIoda­
nópolis,. onde serão prestados os� esclarecimentos neces­
sários e fornecidas cópias' de Edital.

Florianópolis, 15 de abril de 1971.
Rubens Victor da Silva Direlor Geral

Iii AGORA MAIS BELEZA' EM NOSSA CÃPITAL,lI \ A senhora..está convidada para um encontro na Drogar�a Catarinense
com Zoé Fontes, ,credenciada esteticista da famosa equipe de Helena

Rubinstein, para conhecer as últimas novidades em. produtos de ma­

quilagem.
Cílios artificiais que se colocam em um minuto com um aplicador
automático! Modernas côres de sombras para olhos, e um m�do de

novidades para torná-la írresistívelmente bela. � Na Drogaria Cata- I

! rínense, Trajano,
5 � somente de 19 a 30 do corrente! l

------ - --- - ,-.- _-
---------- - - .. -===���=______=___==_==_J!

J

Musica Popular
,

Augusto Buechler

---------------�

:�Ia; Elis.), ."�. .'"

..' A última novidade em "matéria de musica popular .brasileira é o LP de 'Elis

Resina Ílã 'pouco. lahçado. Seu, título;" Ela.' "Ela" é uma-música de pésa1;' Costa
Fili1� � 'A1cÚ� Branc :___ já apresentada. no "Som Livre Exportação" - e que

compõe=a .selecão musical do .disco,
.

,

,
( Aliás, nela" est'ão composições conhecidas, como: "Cinema Olyrnpia", gravada

�or, Gal Costa; "IGoldClí Sluinber.s",· de Lennon & McCartnéy, integrante do L�
:'Abhey \Roa�l", (de quernl), ;�os Beatles; "Falei e Disse", de Bàden e Paulo

César Pinheiro, "MlJdalena";dá lançada em compacto e "Os Argonautas", do

CaetJno Veloso pelo ;p�óprio., .

' .

-- - -- - - '_ � -:-- _-. o

AS Músicas.. "

. . Acima estão as músicas já conhecidas que .integram o disco da Elis., Mas,
é claro qU� você está interessado em tomar conhecimento dos títulos das 11 faixas..

São &les:
'

'. .. .

! 'l.ado 1:
, . "

" . i ,,--' Ih ! :Meu Deus 'do, céu. (Ivan:. Lins:Rcnaldo �onteiro de Sousa).
.

2 :__ 131a�k Is Í;lcaiitiflll. (JVi:á;�>cos�l;'aulo SéI'gio Va}le).
'�3 .'� Cinema Olympia, C:C:{etfmo :VeJpso)_
'4·� 'Golden SlumlJers .. (Lennan-M,cCartl1E;Y). .' .'

. 5 � Fale(e<D\Ss�: '(Báden -P<rwell-paul0 César pinheiro).
'-., ,"

-

. ,'..
-.

-'
, .-: ;:,.' � : '-.'

'

....... ,_,: .. ;" /

Lado 2:.' .... .
..,"., ,,_'. '..

;" I.
•

1 :___ Avis'o Aos .Nj.{�él!{lnte's'. (Bàdert Row'�ll,PallJo' César' Pi:p.heiro) .

- .' :11'
. 'I, .. .�. -',' ."" ".' -

.

2 � Múndo Deserto'. ,(Et?sD10 Carlos-Roberto Carlos).,
.. 3 - Ela .. , (âs�r C·o.�t�:FiÜ�o�AÚlir Branc). ';

'.

"4 - lVIê�dalen��,· Ó,V�!1 LiM�on,àÚ19 Monteir�, Qe �ouza):
.'

,. .

5 __::_' Os Ardonl1i.;tas, CCâtetàri,i).:'Veio,So).
':.::' ,�',6.�.Estt'ad:;·:d/s6L \10BfJ?)ji�n,"poló.r�s,Duí:an). ,'.; •. '

<",'

'•. ,
-:'-- _;__ __

.

__ � __.:.. _ 'l

'! .. !:

Y�ia.m 'a Fid'la: .

"
. .." .

Sem r:Olnentários,' eis a 'ficha téc'nica:

:pirec.'áo· .de 'pl'odÚç'ào: Nelson Mottil:
·pirecã.o. dé Estúdio: .Roberto M�nesci!l.

;'
AIT��ios: C"ic� d� 'Morais.'

'

.
.

E�tú(1io de Gr�\Tação: C. B. ·D.

b�s!,ontando.
, (j :d.isc:·ü ainda não C'omecou a ser . .trabalhado com(') 'merece, mas já começam

a desl)�nta'r Hlgmnas fai�as éomó as �ais do disco. São elas: 'Ih'! Meu Deus.90
('réu": "�fU1�aO .·])ései·j:i);',' "'Bi�(:k' Is; Bá�lUtiftil;' � "Golcl�m: Slumbers:' � "�'[ada.
lena" e' "Falei'� Disse",'ç claro; nãp estão inclui�as' aqui"PJMS jJí".5cã�.'
_,:,_ ,�,.�,�>_�.�:,,;,; ..

,.

,�'. ,"- ·>.1''''':\'1 ""'�"l, ... "

Su��r Piá �idés 'Àgáin·· 1:;'.

Está de volta ii lhdio ÀnIta G�ibaldi o Super piá, uma pr�dução det.césar
� Struve, do Canal <'CuÜur�. N<0'apr�·sentaçã...o, o próprio Cé.sar e aquela categoria

que é Neide Mariafo:w '-'a Neide q�e com sua 'presença na I)ha, tantas alegrias
nos tem proporcionado.

De segllllcla G .s4baçIp, v:Ó�ês( têm !lII1 e�contró marcado com o que há de
música popular hrásÜeib,. A sensaç.ão de. estar batendo' aquela caixa na mesa

de um bar. As 23 ho�as." '.
' ' , .'

'.

Eu sei:' a Anita está' dando prá rachar, Ah!, uni negócio,. antes que nle

esqueça: hoje tem Sóin Subterrâneo, às 22.

Horóscopo
OMAR CARDOSO

',.

Domingo � 18 d� ábril de 1971
AlUES - Você,' de Ál'ies, lerá hoje' un domi.ngo feliz para comunicq\):-s,e com

os dell1�iB, expalidi1: sUii influênCia. pess,oal e ·aplicar sua fôrça l1).ental ..
Pl'ocúre. avàli.ar ii importância de seus conhecimentos. Faça iovas
amizades,

TOURO - Suas cop_dições fin�riceiras :prometem melhOl'ar sensivelmEmtc de

agora em di-ante, A partir de amanhã nlesmo estará vivendo uma de
suas fases asU:ais mais felizes do é,lrio. Previna-se, ·portanto, para 'uma
semana feliz,

GE:MEOS - O domingó' não é o seu di.a mais feliz da seman,a, mas hoje você
. poderá viver uíná fase feljz_ Amanhã terá uma se.gunda-feira repleta
de novidades, quer no trabalho, quer no contato, sociaL Aguarde boas
notícias.

CANCER - Novas medidas deverão ser tomadas daqui por diante, especial­
mente com l'elilção às novas amizades qU'e póssa fazer. De qualquer
marieirá, dê ,mais ini.portância à sua poderosa fÔl'ça mental. Trabalhe
com dccisão.

LEÃO -+ Dia tão favorável que você podeJ!á conseguir mais do «ue espera.
O donüngo é o s..eu· me1hór dia, da semana, e· a faSe atual ·tende a

contribuir· intensamente neste sentido. Sucesso previsto em viagens,
,

\ ,

,esportes e diversões.
VIRGEM ___:. Tudo que sejà de impodância realmente sólÍda e prática, será

aproveitável né. decurso 'dês te domingo. Conte com os seus a,migos­
e, �e neees:sário fôl', at� com' o apoio moral de um parente patel'nd.
Boas notícias.

LIBRA -' Você, de Libra, poderá tet alguma surpresa inesperada hoje' ou

nos próximus dias, especialmente se nasceu' por volta ,do dia 20 de
outubro. Seja mais objetivi:>(a) e dê mais' atenção à súa saúd�" que
terá bons resultados.

ESCORPIÃO' � Domingo ,'especiãlmente recomendadd para os passeios, as

diversões e a vida sentimentaL Quanto aos assuntos de ordem s'ocial,
sel:á,O 'bastante favorecidos i ' Conte com a colaboração de nativos c

natiVas de Câncer,. \;
SAGITARIO - Tudo quanto você conceber de importante no plano de suas

relações soci�is,. póderá ser proveitoso. Aproveite o, dia para estimular
o bom' eÍltennimento no- âmbito do lar. Conté. com a colaboraçã� de
parentes _e amigos..

CAPRICóHNIO - Sf:) o Seu anivetsario transcorre entre 10 .e 20 de janeiro,
cstej a mais prevenido(a) no setor amoroso.'· Melhores possibilidades
são viáveis no contato eom o público e com parentes paternos_ Visitas
agradáveis em evidência.'

•
.

AQUÁHIQ - Evite a rotina neste donl:ingol A novidade"a criação e a renovação
lhe senio muito úteis neste. di;l. Prenúncios favoráveis ao setor finan­
ceii'o eJ à vida sentimental. Novos contatos e' boas notícias em pets�
pectíva.

PEIXES - As notícias qúe você receber neste dom{ngo serão do seu maior,
interêsse. COljte com a sua simpatia e boa disposição em auxiliar o \

próximo. Hoje você poderá 'receber e translnilir incentivo, entusiasmo
e alegria.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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."
' Filatelismo

Teixeira da Rosa tos filatelista de alto gabarito, nossos cumprimentos. Aos
� eleitos, nossos votos de prosperidades.

FLORIANÓPOLIS, NADA?
A E.B.C.T., atendendo solicitação, autorizou O uso de

carimbo comemorativo' referente ao Vôo Inaugural do
"JATÃO" da Sadia, no dia 15 de abril, nos Correios de

Pôrto Alegre, S. Paulo, Rio, Salvador, Maceió, Recife, For­
taleza, São Luiz; Belém, Brasília.

NÓs, de Santa Catarina, berço da Sadia, terra onde o

sr. Atílio Fontana construiu o seu império índusteiaí, e

formou sua vida política, sempre' ascendente, . (ocupando,
no momento; a Vice-Governança do Estado) não pudemos
contemplar o "JATAO" de perto, nem. de. 6bter .0 carimbo
postai na D. R. local.

'

Poder-se-á alegar uma porção, de dificuldades, para
qU,e isso fôsse possível. J

Mas, acreditamos' que Santa Catarina (Florianópolis,
,no caso):' bem merecia que o Sr. Atílio Fontana eJIlPte·
gasse todo o seu prestígio que não é pequeno, no sentido
de' conseguir autorização para uma descida, evtràotdinária
do "JATAO" aqui. Seria uma deferência de Sua Exce­
lência ao Estado de Santa Catarina, terra que; sempre
bem: e carinhosamente, e acolheu. ;.' i ','

BOLEtiM DA ABRAJOF " '. .

$' ,�:

'Em março -nosso Boletim completou seu primeiro .ano

de existência, bem vivida. O referido, número apresenta
roupagem nova: tipos muito' miúdos. Isso obrig� o dinâ­
mico redator a nos fornecer, em ígual . qu�ntid�de de

papel, o duplo de matéria noticiosa. Parabéns. à, D.i'r�toria.
·A.NITA GARIBAlDI. . ,,"o

\ I· � ." ,.

A E.B.C.T. por proposta do ·dr-. Savinó Fo�eca, que
juSíifüwú plenamente a solicitação, vai e�itir dia ',30 d'e
agôsto próximo, um sêloem comeinoraçã:�' ao s�squicente-
nário .de 'nascimento de Anita.Garibaldi

'

,� ,

Está' r;a hora, dos filawlista:�, re�ide�t�s� i� Laguna;">
c,fiarem Q seu já projetado Clube Filatélico, viM.ruí3,mar. '

ea;em .

com suas . presenças' e atividades�: as fé�t!âs :que· 0.
Município, e, certamente, Q Estado (O Exmo. Gov.etnad"oi
é Lagunense) presta�ão a heroína. dos' Dois Mundos."

,

, VE'NDAS SOB' OFERTAS o

.' ,

.. ,. I .

.
".' .

,

>", D�a '24 de abril, o Clube i<:llatéíic'o' de 'Bliim�h�tii cl�:
tuará leilão, .para ve�das s�b of�rtas:': de 'lót�s>de' ;s&]o;
comemorativos do Brasil, e� quadras, reve�fé'ndo � p'ról:
duto .em favor dos' cofres sociais. :.i'

.: Expisemos a lista na sede' social, d� A.F.;N.S,C.' a fim
de, q1.le.' qualquer' filatelista interessado;' pUd�S?e;:��á�I3'.,;

JORNAL DO FUNCIONÁRIO .' ,
"

Nosso '. colega Marlino, M. Santos, iniciou, em. ma,rç�"
uma .coluna ._ 'FILATELIA - nas páginas do "JorÍlal 'do
Funcionárío", do Rio, órgão da ASSóÇiação dos. Servidores
Civis do' Brasil.

" ': '. ". ':,' ,

0·".·.
) .,..-

, .-.,,'."

.

Trata-se de uma Seção .atráentê
.

e' ,bem ,variad� Boas
Vindas ao colega Ma-rlin"o,' com votos. de vid�:� tQrig�: 1>�;à
sua coluna.)o

. o , '
c-,

CO�RESPONO�NCIA
Qualquer, nota, comentário, sugestão, 'Pode.ni �êr, enca- ,

mínhada à 'I'eixeira da Rosa, Càix� Posbú 304 - FlorIa-
nópolis - Santa Catarina.

"

,.'.' . '.:' .

;
, ,

. ufanava em

li
do

,·'1
. :1.

' .

....... ..........._..... , .4 _
. Lo '.

'I.

.J

':'00 . BRASIL SIA..

.

"'oLmnr:oo 'B1lASI� s/A, ao iniciar suas·Jalividades
.':0" f:,' :c!IR 'fIUaI p.róptia nesla cidade admite:

,.

; ':,ÉtJ:litiftOS mlENS. PARA VENDA

.\

l � .

,

I '

,,'_ ".0,

carteira na,

E X'IIG:E:
- curso selcundário co�pléto
- boa apresentação
- clinaJusmo
-

o

idade entre 20 a. 30 ail1(Ís
- disponibilidade pára ttabalhàt" e.111

período integral

,.!,

;"_.

FLORIANóPOLIS

, '

LOTEAMENTO TRINDADE
, A 'SULaRÀSIL lhe possibilila ser proprielário de um

'Iólô de' terreno' no bairro' da Trindade' por apenas SOO'
·ttàzeircrs de �nli'ada.

.
,

O.S loles estão localizados. a Rua Lauro Linháres, ao
ladà da ,Émprêsa Trindadense, e Iodos. dé frenle para rua

cal�ada. "endas no próprio local' ou na SULBRASIL, Rui,
,J�rôDiiao Coelho; 359 - Fone 3851..

10anco Mundial, financia
"

� /.
._

\

I'

,

"Momento da assinatura em Wàsh}Úgto�.d.() contr�t(). .de !h�a�cialp.ent!l,:çle 70 'mãhões de' dólares. Na �oto 1\1;c
. .Namara, Presidente -dó Banco'.Mundial.·(G), .

Minjstro Delfiri; Neto (E), Mário Lannes Cunha e Fernando Mar-.

c, .condes de Mattos, respeetdvarrséntc Presidente' e' pirét,or da ,EL;ETROSl3L (D)
,
o' "

",
•

obras: C-ivis·,.de Saltó Osório já sle encontram em plena
"cóns"fruçã,ó com' recursos provenientes inteiramente da

ÊiLETROBRÁS.' 'As duas primeiras unidades. de 175.000

;k:W 'd�yeiao'.E;mtrar em' aparação em meados de 1975:6

,',a/t,ercéi�a e .últíma no começo de 1976.

I , ,A �L�TROSUL" responsável pela, e�e,cl,l,ç�Q-1 �o .pro­
je.to, é. uma emprêsa de economia mista subsídíária da

ELETROBRÁS criada 'em de�embro de. '196S'para rea-
, .,

.
" '

'lizar os aproveitamentos energéticos de interêsse ínte-

,'restadual. A ELE,TROSUL serve aos E;'stados, do Paraná,
Santa Catarina' e Rio 'Grande- do Sul e vende energia
�m grosso para as ernprêsas de distribuição.

'\,

,

O· empréstimo assinado pela ELETROSUL -com .o

BANGO MUNDlAL tem .um prazo de pagamento. de 25

.anos, lincluindo um período .de carência de 6 anos, e [u­
lfOS ,de .7,25% ao' ano. É o 22° ,empréstimol do ,BANCO

MUNDÍAL par� o de,,�nvolvimento da energia elétrica

.no. Bra;sil, e o 1° para a ELETROSUL ..Ele 'eleva o total

Ja emprestado. pelo BalJ.co ao setor para 692,milhõe:;
de dólares."

DEPARTAMENTO CENTRAL 'DE COMPRAS
CONCORRI:!:NCIA PÚBLICA N. '71/0181

Al,.lENAÇÃO DE: VEíCULOS'
AV I SO

O Departamento Central de Compras t01�na, público,
.para. conheCimento dos. interessados, que' receberá prO"
'postas, ,n�s' t€mnos do Decreto GE--c-15·12·69/8�.755; "até as

.

13 horas dó dia 11-05-71, para a alienação de: Veículos da
SECRETARIA.DA SEGURANÇA E INFORMAÇÕES.

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento
Centtal:"de Compras, a Praça Lauro' Müller .R. "2"o.Floria..
nópoÍi�:' onde serão prestados os eschirecimentos' neces.
sários:. "

FloriaRópolis, 14 de abril de 1971. '

:,' ',: R�bens Victo!. da, ·Silva. _..:.., t)i�etor. Ge1'al

70 milhões dê dólares' será a participação' do Banco

'Mundiál na construção dos 700.000, kW',.'ihi��ais da Usi­

na 'Hidrelétrica de' Salto 'OsÓrio, no Rio. ig�açll, e seu
"

re,�peêtivõ
.

sistema de' transmissão.' "

,
.'
O ·.�'or;trltto de financiamento f,ü( assinado com. 3" .. \

ELET�qSUL na última semana em We.shi.ngton, : ato

-que 'foi honrado com a' presença dó ;tVIinistro Delfim
,

Neto,: que o assinou igualmente, na 'Coridição de repre- .c

, sentante ,do Tesouro Nacional, entidade garantídora,
,'Á.. Usina, cuja potência inicial é- três vêzes superior

.

a maior, usina existente na Região, destina-se a atender
a demanda de energia dos Estados do. Paraná, Santa

6atar.ina e Rio. Grande do Sul, 'cuja taxa de crescímen-:

"
menta ·é superior a'10%' ao ano:

,0 projeto é a meta mais importante no programa
de construção da ELETROSUL para os anos 1971-76.
..

.' O empréstimo 'do Banco Mundial finarÍ.éi� 'o custo

dos �q�iP�mentos elétric.os e mécârucos, a serem com­

pnidQs mediante conconência.' internacio'nal da qual
.

poderão participar fornecedores brasiÍeiros, be;rn como

'" ,�o,-gus�<;! �m< Ill0ep,a,estrangeÜ'a' de vários serviços" As

. :ne'�laro para' os devidos fi�s que fói extraviad�' O cer­
tificado íÍo

.

veículo a motor, de marca Vo)k���gen, eôr
Brancb',J,otus e Azul Cobalto, motor n. BH.74.219, espécie
Kombi, com 4' Cilindros e 52 HP, Chas.sis n: B9í16·3f3Ó1.

O certificado ora extraviaqo declaro nuio e sem

efeito � foi expedido pela Delegacia de'Polícia de Laguna
em datá de 16 de outubro de 1970•.

Laguna, 15 de abril de 1911.

José Pacheco
r,

1

A 'NCR,' DO BRAsIL. S. A:' ':::"".:Caixá I(e..g�s'trad'oli.��, Máquinas, de Contabilidade e

Equi�ámei1�Os Elet�·ô�cos ·"NÂ1.'!ONAí}',. abmpa��ando o incontestável .d�senvolvf­
mento do, Estado de .Santa Catarina,' ten'J. a gràta .s,itisfação de comunicar aos seus

I \. '. " �.
y :' " ) ,

distintos clientes e, anligos que' amanhã; "d1& .

i9\ "entrará em f.uncionamento o seu

DEPARTAl\�E;N:rO DE SERVlÇO TftCNICO,; à 'Rua 'F.rancisco Tol�ntino, 11. 4; nesta

Capital, em' ciljas 'nóvas' e 'ri10del'ltas' in�talações t�l';{',':l�aibres' condições de enfatizar 1

o seu atendimento aos senhores usadores de equipamentos "NCR", cuja direção e: )
responsabilidade dêsse Depaitamento foi confiada ao seu Técnico, 'Sr. HARRY'

CARLOS. SCHMEIL.
I'

.'

\ .' ,

INSTITUTO DE ORIENTAÇÃO AS COOPERATIVAS HA­

BITACIONAIS NO ESTADO DE SANTA CATARINA -

.' -,INOCOO,P - S. C. .

.'

ASSEMBLÉIA' GERÂL ORDINÁRIÀ '

De acôrdo com o al;t. 25 dos Estatutos ,Sociais, ficam
?é�nvocaelos os SenhoreS associadOS/do Instituto de, Orieri-'
tação às Cooperativas Habitacionais no Estado 'de' Sàntà
CatariNa '_. INOCOOP-SC para uma Assembléia Gel'kl 0'1'­
dinária a ser �'ealizada em suá Sede Sóciál à Rua Jerônimo

, _. .'
I

� Coelho, 343,' em Florianópolis, no dia' 30 . .de Abril de

'. 1971, às 18,00 horas, em primeira convocação, com dois'

terços 'dos associados, às 19,00 hOl�as, corp. metade mais
um de associa!ios' e ern .terceIra e )Íltima convocação às.20
hoi'as com qUalquer número; para deliberar sôb're, � se­

guin.'te:
.

�
,;'

1 _ Exame el apl'odção do Balanço Geral relativo ao

exercício de. 1970.

,2 _ Exame e aprovação dos Relatórios do Conselho
Administrativo e do Conselho Fiscal.

3 _ Eleição elo Conselho Fiscal.
4 _ Assuntos de interêsse Social.

Florianópolil>, 13 de Abril de 1971.,
João Paulo Rodrigues - Presidrnte) do Conselho

Administrativo.

'-'o

':: I'

,;.1.

.1 '

,'i'

.,
'I ,�,'.(

i.' �< �,�\
,

'
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,
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,

PARTlelP�ç�O
Gervásio Nunes Pires Antônio Giacobbe\,

\ '

e e

Dinah 'Veiga Nunes Pires Genoveva Giacobbe
Comunicam aos seus parentes e pessoas de suas relações
.o .noivado de, seus filhos

-

)
MARIA LUIZA e DALVIO

Florianópolis, 11/4;71

-A:. " GONZAG'A---EMPBE�NDíMENTCS
,T11iRÍSr�COs S. A.

I

C. G. C. - 83 893 081
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

"
........ 'L.'

Ficam os senhores. acionistas convidados para se reu­

nirem em' assembléia geral extraordinária, no dia 26 de
abril de 1971, às 16,00 (dezesseis) horas, em la. convoca­

ção e, às 17,00 (dezessete) /horas 'em 2a. convocação, às
20,00 (vinte) horas em terceira convocação, no mesmo dia,
em sua sede social, sita à Rua Deodoro, n. 11, nesta cída-
,de de Florianópolis. a' fim de deliberarem sôbre fi seguinte

ORDEM DO DIA

,..,
,

a) aumento, do capital social;
b) : outros assuntos de interêsse social.
Florianópolis, 8, de 'abril de, 1971.

Aé:!ma� Goozaga - Diretor Presidente.
A�mciÍ1'dp Lpi� Gonzaga - Diretor Executivo.

�--������--------------�----�----�
,- :',lNSTITUTO BRASIL-,
":ESTADOS UNIDOS-. '.; - ".

.. ''''
.

"

, ;, ::
< ,',

� �,SSEMBUHA GERAL
t ,

r-
". > 'CONVOCAÇÃO

, 'De' off,de;i:h de, Sr�' Presidente, levo ao conhecímento"
, .� I. r'" \ . '.

dé todosbs :as.sociadps que será realizada no dia 29 do cor.
rente; -e.i�ição;'�a�a llo�a',dil:etoria,�' consel1lO' fiscal; em

pÍ'�me1�i1' cç)il:\;õ�ação às .19;�O horas com a maioria' dos
só�ios; �óm ';ilire:Ito',à voto e em seguncf.� conv�cação às
2Q,00, li9rà:s com"qualqu'er número de -sócios ,votantes, ,

,

'Fl�dán�poi'is Í9' de' abril de 1971.
"

MÚ,iS: da::;S:ilva
-

'fr�isleben -' P/S�çf(ita�io�
,;. ,':,: �'.�j,�':'." ... '.{_:: :.�

I. :-�;:.

:,Casli,cóm,14 per;as, à, Rua Almirante, Lamego, n: 157.
,

,dâ�a::.eo� 3. ;quá'rtos 'e "demais ,depéntlências" ii} rila
,AlrÍlfré;lnt�.;'�iáÍnfg6, n: 157-A. " \,'"
.'

,

Ap;:ir9,n�ént0" n, 903, no Eçlifício Jorge Dàux:'
,

;rl,'ataf iCr,u,á Felipe SChmkit, n: 58, 19 andar, S;lla :Hl6�,

no período, da m�hã,

PABtFICllDORA BALNEÁRIO,
, LANCHPNETE - MERCEARIA'

,

O povo 'do ,Estreito agora pode contal' com par.lf�ea�
, dora�n1,?dêlb.,; ,

'Modefn�Íllértte instalada, a PANIFIOADO'RA BAL­
NEÁRIO ,I!lstá\a'parellíada Para' servii' pão quente cÍllrantR
t�do dia; 'apres�ntando também, sei'viços' de- Lanchonete
com reftigéranfes, salgcdos, tortas e' doces. '

,

.

,

Aceita �iíi.;"6rõ.enda para festas, cásarrieni'os, batisados.
aniverSários, eté.',

" '

A �ÁNIFrCADORA BALNEáRIO, estã' locálizada ,no
ponto mais. ,ce'ntral' do Estreito.

" ,ÉÍ ai:i.;, �o' "pontQ final do ônibus do 'Canto, _próximo ao
Detral) e 'aQ ládó ,da FARMÁCIA GRANÂDA.,

"Á��ta aos 'dóiningüs.

.V�I'l���� :'�tir�:,ío terrE)no em local :privilegiado
,Prala do:��mr,'Abrigo 21 x 3v, NEGóCIO URGENTE.

TrataI: l_jel� jôrié 4763.

'. '

,

. ,\: C "Ç'ÂSA NO CE�iRO
, Ye�d���' casá grànde, com 4 quartos, 2 banhei".�!! �()O'
.' , ," ',' '" ,.- ,

clais, ��p:êndêrlclà$ de empregada, garagem. Tratar 'na rua
CeL MeltJ: Aivijn,; 19 ou pelo fone 4'?04.

, �',,, "

,,'

, """ '

,," BltR E RESTAURANTE "

A, tlifê�ria �,do 'CLUBE DO PENHASCO avisa que o
BAR e" �"RESTÀBRAN'TE estão, permanentemente, à di!-'
(posição dOs, :ásSOçiados, sendo permitida a ftequência, dI

, turistas: e ',puhH-co �m, geral.
'

Flor�ópotist:' riÍatço/71
A DIRETOlÜA

costi.ü·a�se para homens, senhoras, crianças e em geral.

"ME�L� �ONrECçÕES
'

/

Tratar com Meno ou dona Maria Teresa à rua Álvaro
de Carvalho, 34, �squinJl'com Felipe Schmidt � 19 'andafl
- sala 3 -,- 'Fone 2272.

DR. ROBERTO MOREIRA AMORIM
DOENÇAS DA PELE

- Da!! Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose -

Alergia - Tratámento dfl AcnJ Pele Neve Carbônica e

"Peeling��.
DI5PI_LÀÇAO

Ex-Estagiãrio do Hospital das Clínicas da Universidade
de São Paü!b.

CONSULTAS: Diàriamente, à partir das 13 hora�
CONSULTóRIO: R. Jerônimo CQelho, 325' - Ediff.cio

Julieta - 29 andar - sala 205.

Dr.'ALDO·AVILA DA J.UZ
'ADVOGADO

C. P. F.
"

0017766289

"

II.Hl<TEX

ILHATEX,
Casa especializada em cama, mesa e banho.

Toalhas de rosto" e banho," pisos e tampos, gúarnições
de mesa, roupa de ca.ma, jogos infantis, jogos para enxovais, '

panos de �opa,' tudo das melliores fábricas catarinenses; e

"'agol'a, também a novíssima ,coleção dos moderníssimos

roupões ARTEX para senhoras e cavalheiros.
OFERTA DA SEMANÁ:

,

Toalhas de banho "ARTEX" ....• ,...... 9,80
Facilitamos o pagamento em 3 vezes sem juros OU

Iãcréscimo�

SINDICATO DOS ECONOMISTAS NO
ErTADl8 DE, SANTA CATARINA

EDITAL
Ds acôrdo com q alínea "b" do art. 13 da Portaria

Miltistr ríal, n; 4'>, de 21' de janeiro de 1965, faço saber aos

que ês: � edital virem ou dêle tomarem conhecimento, que
achar ( registrada" concorrente-à eleição a ser realizada
no dia �6 �e�,maio de 1971, nêste Sindicato,-.!oi ai seguinte:
,\, :p'';,.ra ',a ;,Dh'eforia "

'

,�'
"

Arv Cànguçú de' Mesquita; Carlos Passoni Júnio1'
Cícero rios S-a�tos, .Jauro DênÍice Linhanas, .Marlene Ingrid
Breítkopf, 'M;i:ruto .des, Santos Fiuza' e 'Roberto Ferreira
fi�

,

,

pa�a ,súpl,ntes',da Oiretoria,
" CF 'uH,a M�ria' dos, Santos Ferr;ri, David Gevaerd Fi­
IM; :Epn Mài-Íigl1agp, 'Ignácio ,Queiroz, João'Emílio Gallois
'Z�!r,ietti e ValtEfi Nune� Teixeira. '., '

'Para ó' €briseHio' Fiscal'
,

'

, G_e'l�s,i(Í ;ciãudh>, áuên�" Gustavo Zímmer, 'e Leone
Oâr1ds Maí,#n,s/, ", ...

,

'

..

'

,

.

\,
P��a', s",�I"ntés"c{o CQnselho� Fiscal ".

, '(AJ'Y: Silv�,: .IIélio ,Dias e àsmar Klaubérg.
,

,;" ;'fiC:-'l àb��.<r o"IlrazQ ,de 5 (çinco) dias" pá-ra ,o .forneci­
m�liUr i�, j�pllgn:a�ã,d contra qualqpei· candidato.':'

, ,," ,A,s mesllS-,:éOlét9.r3's funcióna,rãó: iriirit�r;_·drit�mente no

�pr?t�o d,áS';l4'�CqúátpI'ze) às .20 (vinte) horas, à dIa Áimi-
rán.t� Alyi�, ,'19;

"

FloriíÍriôpóli,s;;15 'd� abril de 1971.
" "E�Gn.· ��iJto dds Sant�s Fiuza - Pre�idente da. Junta

: ,G,?vernativa::f';!tbvispria:
' ,

, (i�-;-,,-"�
-

--�
_

'

,". N�":LAGOA 'DA CONCEiÇÃO'
,

' ,

,:: n�taurante e �anchonete
· ,

,:' ',; AOUARIUS (

,

l' Restaurarlte': p, la carte -' pc�xe, camarão; 'líri,
I,)stra,

.

,cát:J:!e;' gal'inha�,', bebidas nacionais e estran-
ge:h'as; --,_"

.'�, I:,anchonete: �·la'�inuta - sorvetes, cigarro�.
b6�lbons;. -saI:gàd�:rihps; sucos, vitaminas, sanduiche,

.
- doces; ',' ,

.', ....
c , ,

AMBIE�TE, SELECIONADO
-- __ __1l

I
. !

I

'<'AC -,lll'\; '� I III
.\DMINíSTRADORA E CORRETORA DE II

.', i_,': r' NE�ÓC,IOS LtDA. '

. I '

'I'�ua ,Fel�e Sch,mJdt, 51 - Gal�ria, JiMlueline _ 7
,:/ A,DMlr�I�T�J;ÃO:' DE BENS - CONTRATOS DE

da' i LOCAÇ�O'.:E 'INTERMEDIAÇõES DE, IMóVEIS I"p'rofis:'ionài�.,alt!lmen,te especializados às suas ordens'

• :V�ND�S:' , ,'."
, : ,CASÁ �,Q SACO j)OS LIMõES

, ótima"c��, no�Saco dos Limões,' com 3 quartos _
. sa� : d, japtar - livfng - cozinha - banheiro. '

'Ci,SA 'J:#t\ CQQUEIROS '

,

Se� .��bite-se.· .

('. ,

·

}'r,')xl1lW ao Praia Clube.

.

"

C;�sa 'm:i�ta, - dois �uartos - �ala - cozinha

_IoanheIro.
_

..
'

,

,
" "

A,r'A�TÀ:MENTO 'NO CENTRO' "

.
_

'Um >,ap.á�amento' lÍo Edifício São Fran�isco à
'

Rua Ar�b HaecheI; e�trega em 4 meses. 2 qUartos'-,-
II ,��!il.!-. C�p,á -: áre'a de serviço banheiro com-

lWto;; Tot::�;l11�l{lte" ��nciado.
-_- -,�'

, ,

i

-------"---------

l
II

,

I

" :;lc' ':e�imente'
I .<." \

•. ! ',.-/ "o

, , ,o sabOr ,rijJl;lí$simo do

]�icjÜBBsa
r

I
I

produzido por
LATICINIOS .TUBARONENSE S. A.

RII:. Làuro ,Müller, 2.757 -,Tubarão - S. C.

-;:_;. -===='--= _�,__ iI
- --_---- ,-----------------------_

REsmENCIA E LOTES
" t

Vende-sé uma residênda, situada no JARDIM

,ITAGUAçú, éom duas salas conjugadas, três quartos
banho, cozinha, ,dependência de empregada, garagem
varanda e estacionamento, ainda sem habite-se.

,LOTf�S - 'Veridem-se, ótimos
1- lot!;!s, situados no

TARDIM rrAGUACú com água instalada, ruas calçadas
" drenag' pluvial.

PlRWffi-SE a �ua Urbano Sales, n. 37 - Fone 2981
---------"-�--,-----,

DR. NOR�ERTO CZERNAY
CUNICA DE TUMORES
CIRURGIAO-DENTISTA

hnp1:mte ,e transplante de dentes � Dentistéria Ope­
ratória pelo sistema de alta rotação - Tratamento indolor
- Próte�e fixa e móvel. Consultório: Ed. Julieta, 2Ç
nndar __ sala 200 - RWI Jerônimo Coelho, 235 - ho-

° ESTADO, Florianópolis, Tlomingo, . UI de abril de 1071 - PiÍg, 6

COMPRA=SE
, DEPARTAMENTO, CENTRAL DE COMPRAS COMUNICADO',' TOMADA DE PREÇOS N. 71/0173, ,

A V. I S O ,: Dr, Walmor Z. Garcia comunica as suas .clíentes a

o. Departamento Central de Compras torna público,
",

inst'alaçãà" de 'seu nôvo consultório Edifício' 'Tirad�nte,s,. à .

»ara onhecírnr-nto dos interessados,· que receberá pro. RU,a Nunes Machado, 14 - �o a�d�r - salas '6$ 'e 66� �

»ostas de firmas habilitadas preliminarmente, nos têrmos telefone 3035, onde atendera diàriamente das 16 às 18
· I

hdo Dr: reta 'GE-15-12-69/8, 75!i, até às 13 horas do dia oras,

(\4 de raio de 1971, para o fornecimento de tecido felpudo
_

_'__'_--,---C-E-R-T-I-F-IC-A-D-O-E-X-T-RA-VIADO
. "e carn as, destinados ao 'HOSPITAL COLôNIA SANr'ANA. Foi extraviado o certificado de propriedade do veículo

O �dital erróontra-se afixado na sede do Departamento CADILAK, ano 1951 motor n. 8430942 .côr verde perten-_entr',' de Com ras, a Praça Lauro Müller n. 2, Floria- cente ao sr. Edi Armandino da, Silva.
nópoli onde serão prestados os esclarecimentos neces-

sári�s } fornecidas" cópias de Edital.'
FI ,rianópolis, 14 de. abril de 1971.

Rubens Victor ,da Silva - Diretor Gerar
"

.

Compra-se ou. aluga-se um telefone.
3022 - Divino.

--

.------�'--------�----------�------�

DR, EDMO BARBOSA SANTOS
f'

,

C:lrurgtão D�nlista ______.

Horário: de 2a. à 6a. feira, das 14 às 19. horas .

Rua Óeódo�o, 18 - Edifício Sprala - Sala 13
ATENDE PATRONAL DO INPS

fi-'----' '-'---------=-----, - ----,-- , -- _, � ---�----� "---'-',�- ---, ----!�t

Vendendo

I

j
",

COQUEIRO,S ,eDIFICIO No.p.MANDve .

.

_
Um ótimo-terreno na Praia d.<\,Saq4\lJes; medindo 18

.

Um :6tiUlO apartamento na Praia da Saudades, .;onl
por 20 metros,' .

" ' hall soçíal ,3' quartos, ',2' banheiros, sala, cOl1a e cosinh4,
,BOM ABRIGO " ,',

.

,

.

' [ardim. de 'inverno, 2 ,V�J{as para. garHgem. I
'Rua, Hermínio Mille!!,. casa, com 2;:quartos ,2 �al��, '

, .tTAGUASSU
, ."

.

.

'.

copa, cosínha, banheiro, garagernr : varanda ,pa.rt� 'lIe ,,: CASÁ, com dois pavrmentos.: tendo na parte s_upel'ioI I

trá i, sala, banheiro, lavanderia, '2 quart_os, casinha ehur- 3' qu�rtQ�" Iivíng, C?P!\! �osi�aa,.,l hll�heiro, 'parte l?�e!:jo!;!
cascat ia terreno de, 360 m� eonstrução: 180 ' m2. ':, sala de costura, .dispensa, lavanderia, banheiro ar ea d�

TERRENOS ..'
",-' ,)(

"
, -:

"

.
""'.� ,i: ,'< ,; -", se-r:viço,' ár�� ,":, c!Ín!;truid�', 227,29 , '�2 . .ârea. ',terreno

"Rua Lauro. Línhares, . s.tn, área ,15 m., lateral' 50 m., 380-;85 m2.' , '. -",
.

I
; lfo%ted;:2��tr��a f�h��lsd�C�st���bt�:��'::daWé�:,5Q�� ..

"::. '. i�os���riuJiL; ,�'om,'ir�nf_e "Para� �sttada' feder�ll'

JARDIM' ATLANTICO' "
,

.

'. ,1, , ,,' ',.' .e fundos' par? a sstrada: Est!lduaL lJ�a �nacará com dUHs,
'ferrem) de.' 14,50 po� 27: rri. ,dé fundos:"Cti! 10 •. : cií�r<; �él� madeirá êm ter:veno d.ê;, 14 mIl In,etr�s .quadra�os,

Cr$ 8,OOO,OÓ'fÜ]�nriados.'
'

.,
.

,:" "., sendo'�1:201�etÍ'ps 'para estrada ,Re?eral e:8Q �etr�s ,_pel�
CANASVIEIRAS "

,',', ' ':"" '" ',', �slaotri11. pS: ,40.()QQ.oo.., ,
'.C

,
,',

'"
.' ,

' •

, ,Local Jardim MáillânClia;: 3 lotEiS ,ne ,1,260 IIÍettos, :, EOIFí!:!9',PRE�19!=I\<I'r-E, ':"'; ,
" ': '. '

,

custo ,&;r$ 18.0'ó0,OO.".' " ,',,','
,

'.
'

"

,

' ,", :. , ',',' ';,'" , ,,:, ApartaJfient,Q" tlIm "'A,':' no "l}q ·ancJ.ar e/.3 ,quarto�,
'CClNTINENTE ,,' (;.- ';, "

'

..

'

",', ,:: ; , "
' !ia]a;: çopá.e, ,<;osin11-a; ,bap:he�r6,�ql,a�'to de empregada cum

jardim' Co'n1)inente
"

t()te� �ntre' a', tita, Sànt�" banhch',Q;, Í1r�a éon:'ltr�!?a;>l1B,86 '�T2., proU;a er.tp��?,
Saraiva e Av:- Ivo Silveira;', ',_ ',' ,:,,' <" ", "1 , ,; ,

• 1\pa!tament() tt:r,>o, C, no \ !.L, �;tdar. c/?' qua,�1J�,
, Uin jõté à Av�nida Presidente� KêJlne'd�, 'niédÜído'. ,',�al,,> cilsIllha, ,1;ia'llr.e�w: fl�e,!, q�' sepvlç,@,' area

' cons.II,Il.
,

" :, _"'d'
" .. ";':' " � ,'" ',' , ,

'
. da �SI;91 m2. pront:. ,entl'ega.. ',' "", ' ". "

14 por ::35, met��� �,�sq1llna.
'

"

',' A:pãrta'ment�, (ipo 'ID�' nO- il1q áildár c/I quàrtn,
.' tE�RENO, � CE"TRQ :4,5" ·Sàlà',.copà�,e cQ�inha, ba:pllel.ra. qurrtt.o,;de ,emBre@da

,

,

:rel rena ga r�a, ;Hoepclt� " c-om bánheiro, área de setviço" ârea construida 58,03 'm2'metros,
,

"

, '" " " ""',:- ,,' , ,
,',

, :ÂmirtaIn�nto. H-po "�A' ,'.10 ,'59 'andar; fia qlfarto�,A r.�, R T: ,�,M E N ,:r O '�" '�
.. -; , ':', ',' '\, sflll'l, ,�C01)j;l e: coSmh:;l" hanhNro. qu�rto 'de- eJ11pregada

J EdIflCI? Bahia,: ap&rtame�tô ,cQm ,:2 qu�?�\ �ala� crTTi ,f:j::l,nhei�o,'" ãrea, de," 'serviço" á'�'ea çO-qstl:l;ida
copa e cosmha, banh�lro, pronta .ept��,ga ",",:"Stnal '_. ", 118.8R' mlcl'

"

, t
"

Ct.$ ,'14,000.60 q1:le' poderá ,ser fillllncJa�o em pequeno ". EDI!=fCIQ ARTUR", ""

prazo"
" Atiártamentb com 1 quarto: sala;' casinha, t>anl.elro,EDIFICIO' ,IIAlCION" ,

"

'

'

"

""8' _
ciuarto",de emnrf:'''Ml'l com banheirq, área d'e oerviço.

t Com financiamento em 10' 'ano!!, pleno centro " R�O' -OE JANEI'RO ,

'

,

I
' cidade ao lado do Teatro: Próprio para casl\] 'sem' fiJhos

, " VCjlrlo' um �p(lrt�lTí;ànto nPf1ucno no 3'0, andar deI Oil pessoa só, A meUio:r óferta, do mOmento pata em- TlJ:p('liri·:1)Á,'o na rua Rar::lta Ribeiro n, 311), nor .. '",

I prego dr' canitat ,'",,'
'

Çi:� '40!,Of),('0, ou pé,uml1tp � por, 'apar;ta'mento em FIo
EDIFICIO "CEIS.�"

" iÚl:iJó�oHi;.
" " '

No ponto mais ce,JIlt:t:aI de' Florian\')p<,1i!! . .cônjunto!l' ,'EDIFrC'O'lTAJUBA ',:';_ COQUEIROS
"

para 'escritórios e éonsultQrios. Entr.àà,a, pequelá:l, 'cOm :
. Na nraÍa elo Mejo, Anl1rtamcn1;o ,de, 2 t', 3 qu.nr, os,

gra�de ,financiamento.' , ,,":': :"',' ." ,', eiítr�f''' '"i6' rlp''-';mbro. Grande ,financiamento,
EOIFICIO, '�J(!)SI!' VElGA" ",'

' , " - "' '''tF.�PFNOS: '

' ,

".'

Apartj;lmento ,para: 'prGnta' ent�ega, pre.�b, fixo" sem, '" : .
1'-!' � Rl'u<::rROS, .', .' ... . .. '. ,'O. • • •• '. • • • •

,

reajuste.
"

' "
"

"V'RNDO uma fa'bulosa área 'de terreno 11a Estrada
, CASAS - CENTRe), '

'

:' Velh;; ,dé' Bal'l:eirÓs, éom'fun(lôs para o mar, 'Pteçc) ,de
Rua Coronel LopeS Vieira. n. 7: ãrea d'o tei'ré�O, ocasião" "

"

, '\ "

,

'

33R m2, casa ('om' 3 quaTros'. !laIa. copa cosinha" 1 ,tia· " 2 :tôte,s medindo'IO x :m �nn' ril? a ,i'u'l Ad:"'1) Snh-
nheiro, rlep('ndências, de empregada, gara,gerp, Custo miíH 'em ,Br.rreirns precó rr� 6.000,00 a vista ou 50%

", de: e,..'t_�rl;' (l' s"lnn a' 'combinar.Cr$ 120,000,00 a combinar: "
, '" -

,
' '

,

...

, Casa na' ruâ' Vida} 'Rafflós, n. 60.:,com- g'raTlde, 'ter-' ',Af:>AQTAM ... ""TO
rena, e ponto comercial. 'Cr$ 100.0pO,OO de -,entrada e ·E.oIFf(.!() ',P�=S'DENTE ,

" , ,

o' saHlo' a' combii.irÍ','
,

:,'.,',
'

,
,

.- Aniü,j-Ji,Tl)entp 'f'ino "D'� no 1-2<:> l'ndar . .'oom 1 ollmio,
Mansão nl' Avenida Tromn0skf n. 48. --grflnrlcs' é?h ele �,ps'tar, (' i'mhr, 'c(}'pa e casinha, banheiro', depen,

,

d 't l'
'." 2' b "

h
, .. ,"

d n.d dA' dên(',i'l� 'f]P 'pmnrpO'Mla, ,', ',,',

�alas: gran es, quar ,os. IWlbg,' an 'elr08., e"cn en-
.,,:, FD!;:í�10 :F-t.:ORIA'No'P'OlIS '

cia.. de emnl'egados;, gàta�em. const:r.uc?ío' em 'terreno
de 25 por 50 métros qi13dtàdQs. no: n)en�ór'bairtQ te;'s-i; ,<>, Anaft,�ménjó:,:,rp:ni .3 quartos .. 2 -salas.: 2 banheiros)
cenciAl rie 'F'10'riari6po1is.'

, ,

", ',:',' " cosiJ1h:v rl,i�f)eps'a" baphpir,o e q,uarto' de, 'enlpregada.
,

C!'NTINENl'E
.

",,.' �(fQI 'el�,OS """": C;A�A, ','," ,"
"

,

ESTRETTO
'

, ':
,

'

• nua: 'Pi'ofessot' Baver Filho" �Ín, frente ao, 218, cnsn

CASA: á R,na. Milvim jones. :Afmz'· do P9sto" �:"Cfis.� p*t�'l' bftnl)piro 'e cosii1hll dê material. c:;om 2 quartos,
de Mátenal. c/150m2 de' construçãô c/3 !;{tiárto;S: s,ala� cova, 1'''1:'1, 'cÇlsillha: e denen'dências, gàragem' incompleta:

,

'/' h de"" d'" A.ceji<> 1'111'1'0 em �roca., "

"
,cosinha, banheiro e ,!wrag_ém, c r;m, ranç, o ',' m(', eH'U

P�M- AD'RIGO" '"
com ",i;m? cf f'sçri1�ri(l. hivanderia "e -deposito.' '_____ ' �. , , ,

"'OlFIC'10 'DANI'E'L,A', "

" ",'
"

"

'N� rll:1<cln �;1'r, tprr�'').(), pl,)m 630,QO m,2, :21 x 30,E:

','l4GOA,,'D'A CQNCEI,CÁO'
.

.

Grande laia para:' fini!! . coméiciáii( localizadas, em . ,..

ãrea de �rande densidade 'Ílal),itaCional 'pá -ru'á, Anita
' .�>R1i1,O�Ti1 Ol:tiga, casa oe" material em terreno de

Garih111di. n.. 35. nFeÍ"cf de, ocasi�oi' parte, frnanCiad�. 15- x ·60.' mNros,
CASAS - CENTRO'

.

, ,

PRATA' DA SA.UD.l\D-f,S '"

Casa na praia das Slludades,. fr�t;lt.e pAr!'!' o, mAr,

�l construida em t�rreno de 600 012. ;Preço',Çr$,,50,<l9Q,0�,
com financiamento.

" ." .."
,

j -�
,

'"
------

PRONEL

-,' ,"

I '

Re�lVê �eu' Pl:oblemà ", !
.

, �RUá Tenente Silveira"n, 21, sala 02, Fone 4763.
�. . ,,'

II�-

I· ,APARTAMENTOS; . 1.: "_ ..
': .... 3""".- Pronto, novo,' sem habite�se;' de, e-squina, cmn, '"

dormitórios, dep. empregada, 3, sacadas, '�iI\tecQ;,' l:!a,
'nheiro social colorido; cozinha, colorida e, agua' quen-

,

te área de' serviço: cdlodda, 2 entradas, com 'ga,r'age.
c6m financiamento. .

,
,

',,�,
220 M2, pronta, navo;' desoçupad!>; : �é )squ���, -: li-'.', ,

\'in", sala de ja'ntar' gabinete;" 2 baIlhelros ','SOClaIs\, 2"

dep;' de empregadas. água quepte, ':sirite(',o,' ga�age,., j,;:ir� .' '

dim de imi-ern'o. pr:êGo com', 'fiminciamerilo:
, .

Dois dorrnitórios, ele frente,' com 'sacada, frente'
nascente, dep.. empregada, banhEdro colorid?) ,cozi�ha
colorida, água quente, sinteco,' ár,ea ..:.de .serVIço.-. Preço
com financiàmento. Sem habite-se.- .

Av, lfic;-....13ianco, apartamento térreo, com 2 dor­
'mitórios, copa, cozinha, living, banheiro e dep. de em-

pregada. .

....

Edifício' Brigadeiro Fagundes, 2 dormlÍonos, 2� an­

ciar, sala, cbzinha. banheiro e áJ;'ea de êerviço. Prêço:
45 mil com 25 mil já financiaqos a base de 360 men­

sais e 20 rilil aceita-se permuta por' terreno, casa, apart.
tipo kitchnette ou financia'se.

.

'

C A S A S
Com 2 pfwimentos, mim 200 M2 de área construí­

da. 5 dormitórios, 2 banheiros, 2 salas, área de serviço,
páteo, despensa, dep. êmpregada. Prêço: 95 mil com

40% no ato e saldo' 1 ano.
.

ITAPElVIA - casa com 3 dormitórios, amplo e mag'
J1!fico terreno, frente para o mar. Permutamos por
imóvel em Florianópolis. ,Aceita-se carro.

ótima residencia de alvenaria, com 128. M2, tendo
::; dormitório, sala estar e jantar, gabinete, banheiro,
gara?-'e. área �er'vico, terreno de 13 por 45 metros{ prê­
ço: 55 mil a combina,r. Aceitamos apart<:> no centro. '

,

COQUEIROS - cása de alvenaria de ,esquina, zona

nobr.e do bairro, estilo colonial, 2 dormitórios demais
c:'ependencias. Prêço:, 70 mil., '. "

COQUEIROS - casa de alvenana, nova, sem -ha-'
bite-se, 2 dormitórios, living, garàgem,' banheiro, co­

zinha. Prêco: 45 mil aceita-se BNH.
,

CAPOEIRAS - casa ampla com 3 dormitórios, no­

va, sem habite-se, amplo banheiro, living e sala de jan­
tar, bom terreno, pequena entrada e saldo pela Caixa a.
base de 200 mensais.

AV. TROMPOWSKI - residência .' de alvenaria;'
com 3 dormitórios, copa, coZinha, banheiro; living, área

1
de serviço, tôda cercada PQr árvores,' bom· teITeno. 3
anos de uso, ,Prêço: 105', mil a curto praso.

r
'

SALAS
, COMASA �'8<:> andar, cc;>m sanitário! 57 m2, com
financiamento,

.

f ED, M. DAUX � 2� e 6Q andares,! 43 M2, com sa·
I nitário próprio, em final de construção. Preço e con-

dições e combinar., ,

l'
.

LANCHONETE
,

Ponto central, com tôdas as instalações, fornece
refeições, lanches, cigarros, ótima ,cozinha, piso de pa­

-

viflex, ótimo fl1turamento, Motivo da' venda: DESA-
-

.

.

..

-"-,-"'_ ___..-,

VENÇA -EJ:�érRE SóCros�" prêço' ç<fm financiamento,!
.

" ,,\, ",;'. L O J AS',
Terreo ..do Ed.' J\ 'Daux, ii rua dos, Ilhéu�, 68 M2; 3

portas ,'de', àço;" com sanitário, desocupada, nunca habi,
tada;t pr�ço l;le b�rba� ti°:y 1in:�cJamento., , I>'i Loja :t��re�; COl;U, a:prox'im,��a_m�!e. 136 M�i nova,

,n,�m{ia ,fOl� liaJntacla; COl)l ·samtarlO, ohmo ponto para I't1f)l'ée.ar_tp.'pu pada-,:�a, torr:a-se na.. base de 350,00' o m2,
. ,> '" ,'CH'ACA/RAS ._

. CANASVIEIRAS __:_ frente para o mar, 12.000 M2, i
arborisada; água corrente própria, livre e desembara'
çada, no ponto chic da' praia. Tem uma çasa de madei­
la. prêço: 120 mil a cmto praso. .

' :
MORRO DAS PEDRAS - 125 metros de frente

,para o mar, 25,000 M2. Prêço 45 mil' a curto praso, ,-
.

TERRENOS
•.

Rua Vidal Ramos, terreno caIu 22 metros de fr'en-,
te, prêço' 50 mil a vista. '. IItapema - área de terras com duas frentes - úru'
ca - fr.ente para o m1\l' e BR-101, 1.000 M2. Torra,se"
permuta-se. " \, "

OSMAR CUNHA - terreno único na 'Av, Osmar I
Cunha, 12 metros de frente· pronto para Edifício, fren' i
,te para o Nascente.,

'

BEIRA-MAR NORTE -, 830 M2, 41 metros de,
frente para a Avenida, deSOCl,lpado, torra-se por 93 ,mil,
:l vista.

BEIRA ,MAR. NORTE - terreno elevado, 15 me'
tros de frente; fabuloso para residencia de gabarito,
prêçó 110 mil.

'

BEIRA - MAR NORTE - frente para o mar e

Av. Alm,te, Lamego, 30 de frente por 46 metros de:
fundos, prêço: 260 mil.

POR ÁREA CONSTRUfDA - Av, Almte. Lamego,
35 metros de frente por 80 metros de fundos. :

CONSELHEIRO MAfRA ..-., 12 metros de frente,
agora com r,ecuo normal, ótimo para incorporação de I
edifício, Pr�ço: somente 30i mil. ISTQDIECK - 'Na agronômica, lotes de 27 mil a,
35 mil com financiamento prontos para construção ime'
diata, no local a residência ,de maior prêço do estado,

,

LOTEAMENTOS
50 lotes já com ruas abertas, tôda a terraplena'

gem; jurito ao· ônibus dentro da ilha, podemos e,ntre'
gar com ruas asfaltadas, prêço: 200 mil. /,

CAPOEIRAS - 30 lotes' com hws abertas, co!l1
tôda', a: terraplenagem, podemos entregar com -asfalto,
junto a rua Geral. Prêço a estudar. ',�

FAZENDA '

26�.OOO M2, com 500 metros de belíssima praia,1
- na ilha de Santa Catarina, única com gi-uta _

natural Ide trinta metros ' de profundidade, 3 cachoeh1as de
água doce, serve para loteamento, clubes e etc. prêço: I

somente 120 miL
TRATAR: Galeria Jacqueline, lojá 9.
SAWE-LAR ElVlPREENDEDORA IMOBILIÁRIA

A MAIOR EQUIPE DO ESTADO.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Aulumoveis
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I. •. VENDEI:,' TROCA 'E COMPRA
..

,

'---r-

I
I 'si{,

�utq�QYI'1
�. �

, ,,-

COMPRA, TROCA,'� ': �E�l\)iA

=

I�---'--

II
I /

I COMÉRCIO

Volkswagen

, ' ,

Veraneio , . ,
,' , , ....•..

Esplanada , ......•...... ! " ...• ,
.....•.•....•.

Ess_lahada
enrcel ImC'::

Aero WiUys

• � ••••• ., , ••••• !. •• .. 0 .

� •• � ••• e, �
.

•••••••••
,
' "••• '!; •• � "

.

Volkawagen . , ..........•....................

Chevrolet .....•....•... , •.... , .•..••.•
' ••..••

Lancha a Turbina

LANCHA A TURBINA
Financiamento até 30 meses

tI

I DIPRONAL
Rua F�lipe Sçhmicft" 6Q ,""'" f�". I�q·tl

DEPARTAMSNTOS oe ,ÇARR�, ,,�poS
Volkswagen -, branco , ••••• , ••• l ' • , , �96i
Volkswagen _ beíe 'U)69

196,9volkswagen - verde .....
,
...: •..•.••

'Volkswagen - branco 4 portas, • ',' •.• " la6�
Kombi � verde '

....•.... :
, 1962

i9,6,iAéro braneo ..... ',"'" ""!'q"
196*
1965

19�,
1.967
'1966

cinzaAéro
azul .. "

! ..

branco.: .. '1 , \ '\ � II. .. , t. , II PI � t '!. " �

verde e branca "

azul e branca •••..•..••..••-

Aéro

AérQ

l',
Rural .;._.

Rural �

)
'-

I,

ADIL REBELO
'-:LóVIS W, SILVA

AdvQgados
�àmente com hora marcada
Centro Comercial de FlorianópolÜ! - tuua, '11'6.

R. Tenente Silveira" 2' - Florianópolis _; SC

\
,

, ,

J.
I
)

FINANCIAMt.:NTO" ATIIIl·30 'M!$$E$
" Mf,:VER VErCU�Os, LTDA.. "

RQa Fúlvio Aducoi; 5,97 - Estreito
'r.dtlfQl.lea 63·� e ,63.-89 /.

'AUTOM6VE'IS'
AUTOMóVEIS' .

, 19{)_9'
,1970,
1965'
:!.969 'I
1966

' ,

1969_

Esplanada," ;� 0.
, Dart -::- 4, portas luxo ;

_

'

..

'Simca, Tufão : .

, Volkswagen , " ; ................•..

Simca Emisul. Jóia, . ',' .': .'. :., ., ..

'di"" Y -,', ,

'

, .o�cel -:� l!0rtas ...........•.• '
" .... __

,,'
CAMINHõES.

'

F-60Q .: .........•. , .. ",:, . ; , , .••. lP,56 ,

1959 _

J069
�QO , •••• , •• � ••• '" •••

'
•• '! •• ! ••• � ......

.Dodge D.7QO

.. :-.:._;;.,! __

-;-
- ... --,-_;:';"- _..:......_�"'� _ _;__a "._�_ 'Õ':_-"�_ .. - - "-�

,

AMAURI " AUTOM'ÓVEIS
R. Gispar Dutra, 90 .; F_one' 6359 , 663:a

Compra, troca e venda d ... Veículos

l

Volks TL OK' azul ,pavão ..... , . , ' • . . • . . . . . 19'(1
Kombi Verde Caribe .......•..•.•... , .... '. 19,6J
KombíPíck 'Up Beige claru ....•.•......... 1969

KQmb� Luxo Lotus Azul'Cobalto •.. o • • • • • • 1970.

Volks 'Sedan Azul • .. . . . ..
• .

. . . .. . .. . -1960

vói�s 'Seda;n Pérola '

" ........ : ' 1962
,VoU�s Sedan :p!iírola .. ', .•......•••', ..; .• � )964
Vó,lks Sedan. Verr-de Escuro ...•....• 1965,

VOl_ks 'Sedan Vermelho :. 0' •••••••••••• '1967
Volks Sedan Belge Nilo '. . . . . . . . . . . . . • 1967

Vo}ks Sedan Vermelho .. , .' , •.•• ,' 1968
Volks 'Sedan Vermélho .... ; •.. , , , O" 1968

Volks Sedan Verde Caribe .',' ,'. 1968

Volks Pérola . o ,
,......... 1968

">, I

Volks Branco Lótus , " 1969
Volks 'Azul Cobalto , ,. 1970

Volks Sedan 1500 QIS Branco Lotus 1971
'

Entregamos os' carros' usados com garantia e

finai1ciamentos" até' 36 mesés
Entregamos os carros usados 'com garantia e. fman­

ciamentos Ilté '3li meses
Venha conversar conosco

,--=-==--=cc-___ --�--=-�� �c.->-ji!j
,li�---IPIRANGA AUTONOVElS '

. -, �
COMPRA VENDA E TROCA DEi VIHC1.}l,,()S II

Rua 7 de, Setembro, 13 ,.:_ Fone' 3886
1 Volkswagen '.,...................... 1968
1 Rural Willys '......... 1964
1 Volkswagen' .,�

.. ,.

'

.. � , .. : ... ', l�li
Financiamento até 36 niêses

, I

,'... _

"

I

e

A
, i

1
\

Apartam entes em

ocasião.
Tsrrenu na

20x4Q m2 todo

KQerich

\
Volks
Volks

Prata da Casa
Música Para MHhões'

DR. ',GUEDES
ADVOGADO

,
Rua Alvaro de Carvalho, 34 1� andar - ,

CPI-054684779 -, OAB.1244, no horário dªs�t� ,às 18 hs

DR. ANTÔN,IQ 'SAHT�ttLA
"

'

\,
.

DJI.' 'SEB"lSTIAO MARTmS DE
MOURA

'Ó. �iru,rg�o Dentista

Profes!Jor de Psiquiatria da, Faculdade de Medicina
-, Problemática Psíquísa. Neuroses

:QOENÇAS M:{':NTA1S"
, Çunsultário: Edifício Associação .,Gatarinense· .de Me­

dicína, Sala 13 - Fone 22-08 - Rua .J�rônimo Cóelho, 35t
- Florianópolis �' j'. '",

Prótese Ali à 'Rotaçao - Tratalllento Indolor. Atende

.jpela manhã; da ? à�, 11 hs, ,e à ,tal1;1e, das 16 à,s lR,30' hs
Exclusivamente com hora mareada. Edlfiêio APLt.l'ií _
sala 53 - 5g a -idar .:._ tel. i671. "

-------------,

CLfNICA DE lUMORE$.;
,

DR. ROBERTO MORIGU"fl' .;
(Ex-Residente do Hospital A. C. C,á�àrgo" Ja Asso­

'cíação Paulista de Combate ao Câncer; ,lj:sReciali$ta pelb
"\l\m-SBC). " '

Atende no Hospital Sagrada ,Famma� diàl'Ían,ent�
das, 14 l).ol'as em diante. ,

CRM-SC 968 - CPF,0219Ü218 '

Rua Tenente S'lveira, 21 ...... Fone 2768'

DR, EVILASIO CAON'
I

I'i

Advoga'do
Rua TrE!jano 12 - ConjuDIo 9

. ,

OAB-SC 688 ..... CPF 007896239Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



� Ressurgi�enlo do Onibus ()
Por Terenc� Bendíxson

.

J .'

ex-correspondente de planejamento do
.

,_ "

"The Guardian", Lonidres,
,

(B.:N.S.) :.. Os famosos ônibus londrinos de dois
· ánéláfes. 'estão em apuros. Não apenas cada vez mais
-pessoas estão usando carros. como os engarrafamentos,:, .t Ó,

que êstes causam problemas para os serviços de ôní-

'b�s;�iõrçá�dp os Iondrínos que ainda precisam trafegar
· de ônibus ,a. 'procurar outros meios de transporte. Mas'
ainda assim' o grande ônibus vermelho continua tão'
.essencíal para .os habitantes de Londres como o síste-f. _

,.
'

_

ma q� romecímento de água da cidade. e estão sendo

fieitos. testes p�� coloca-tos novamente correndo pelas
: nias'"da cídáde."
· ..

Esforços .slmííares estão sendo realizados em ou­

tras.cidades·; e o Ministério dos Transportes publicou
�i!-éce:nter.nente um relatõrío com li inovações que está

"iéll�' .g�d� eeeítação em todo o pais.
,

l

· . Uma. das' experiências feitas em Londres consta de
'Uffi:;Sistema.·de rást;eio eletrôníco ·que dir� onde se en-
· bohtrai.n: 40 ôni.bÚs -em uma rota em parttcular, permi­
'til:ido a um' cohtroÍaôbt de agírcontra a' comissão can-

• '. ,-' -. I ,'.
.

. ,;
-

� ". "
.

sada. pelo cdngrestíonamento. Se o' sistema tiver sucesso

'�l'e.,passará â: cobrir 200 ônibus: '
, "

'. '.
\ .

..
'

_A'.IÍDsÚ;ão do.ôníbüs será dada.por ihstJn,Ünento que
conta.o nlfulero::de vêzes q\o1e;á rodá de 'um: Ônibus gira
nl;J. s\.iá Viagem. nê posse,dessa contagem. a posição se­
Tá/' c.a1euladà -e b:ansnp,tida. prura unia 'sala de contrôle.
:U:rp. éônÚolad�r;�-qi.ie 'es�ar,á à frente' ci� .um quadro com

fi)dp 'ó :serylço ém: md:0in�nto, vis�o 'ati'ávé!;l de um tubo

�e' 'ta:!O ;,êátod\)/ d�,j'á 'i.iistruções por rádio para o mo-

tdristâ iÓdlcátio»" .

..

. '�-, ".'
� ./ ,� 'I"'�

�IN-AlS EM 'POSTES' DE' 'ILuMINAÇÀO
'_::-••;':;���-:/��:':'�",;:_,_(••• :�,. :_',( _

:'" • '- '

1

"

;

'o ;. : êiitra:�experi'ê:iiéia. que como' a Ionctrina está usan­

do ,eri{tiRarrte�t(J'Má.rcÓrii. está. sendo 'levada-a cabo em

)jtJ$t.i;)1�
.

Neste casO;.a posíção. d6� Ônibus na rua vai

set:â��ciâ'�, por. um Gu:spositivo que emite luzes de

�lÁ�I's: êiiÓéadqs ;nos 'postes (le illlIllil1ação. Cada um

aês�es ',dispóSítivôs \ião te,r' seu. 6ôdigo". e. �ua informa­
�ãôú:{ertnitÚ�' qu,e,'a:, situação. 'do rnovirriento dos ôni­
b�;ijk&i-o,a8,trârisito sejà analisada:por um computa-
:â����:.\j.':: _',.'::: ).<�; �', ..�?:':.,_,-_..

,�.\ .."�,�, ,:'," :\': ,,; : ',_' _.',

> 'Q'é1\1íniS�.riq ,<los' Transportes está interessado nes­

�a�:.;ei:�!I{Ou�r�finovações rio's' serviços de. ônibus por
Wj:-,:cne&:iidó.�':fQnc�usão sle que ,o:�tta;nspo:i-te

.

público
na)Jllã�Br�ta.ú.ha,·está em perigo 'de . entrar em rápido
Méllhlô, ·:àa.i-àl'{ieÍ'��s; razÕes' par� . t€úitah evitar isso.
um&'déla:s·'é·a:'cÜiifdnnaç8.0 da maiória das cidades.bri­
ü�Qid�S com:.: grandes. quanÚdades de lojas. escritórios' e
a;t� '!a.l:lricas ,aII1.(;mtb�d6s em séus centro. tornando im­

possívEll, pará, tÓ,do h mUndo 'c'hegítr até êles .de carro.
· ;�.':"$inib<)r.i;l.,;sbm.as:. cada ':vez mai0I18S estejam sel1do
ga;&t_!lS:p�m:noxis' Vi�.à,.e parq4es centrais de estaciona-
o.". -'.f:"'" ,��" .

men�o, .. nao :há �espáço sUficiente para acomodar os

éà':i.. 'rp�,�e; �odôS;'aqtiêles que queiram dirigir. Além dis­
S€);,ap�IlaS a qietade'das fa):nilias britâi;li'cas .tem car,ros.
á"(lljtl''a .:díetâde dependendo mais 0\01 menos do trans­
p'o:fte'fptíbu6ó. 'Tôdas essas' pesso�. e:mais os milhões
de: �spôsàS quJos maridos levam

.

os carros para o tra­
p'aiho�,�tão ã�eaçádas de 'iIi1obilidade pelo declínio do
�nSptirté .. ··púbifco,
P1$TÂS, P�:lORITAIÚAS' .

;

,-�
. Outras', experiênciaS que contam com o apoio do

Ministério t.r�tam de dar prioridade: aos ônibus sôbre
ps,outros veíeulos.

.

t: �".Pel,? me�os vinte cidade's britânicas já começaram
iii- 're�tva� ,pistas naS ruas principaIs' s6 parÇl. ônibus, e

eIÍl.,$' ou «OIS casos; ruas inteitaS foram destinadas
�os ômb� J?àra aÜÍÍleIitar assim 'slia velocidade e r�gu-
latidáde. '.

,,� .

"

.. '�a, çidaJéi� de 'Readl�: em Berkslü're" ônibus que
leMá.;vafu 121/2 minutos por :rriilha' (73/4 minutos por
qiiilÔ��ttôS) }azein agora o' míes�o percurso' em 7 l/t
mlrí.útos (4'2,13 "por quilômetro) graÇas' à reserva de
uit{j,' '�ista de 900' métros de COInpritneIito que permite
,$9�c;\r�íC\lilqs:de,.#tr�vessaiein em 'sêntido contrario à
dii:eçã.d ':do trMégo" em uma riua de riúio' úniCa. Desde
�" �;�ã() <ia, med;itIa,.!io\lve \um' aUmento de 2% . no mo-.l. '. �", .

__ ", '. ::.;", t ,',' _". .,: ',' •

��nt9- de; pÍ'J,Ssageiros.
'

_. 'i' ", '.. -

ÜJjE :nE�.�lN.·US, ': .

,';:.,;. t}f.n,a, ���r.iência mais complicada vai sei' levada a

ca;q.ó��eÍlil' Southampton. numa via bastante congestiona­
p.a q�e" 'V�i: flité' b 6entro' da cidade. Atualmente ela sofre
grandes eng�.rofamentos durante o "rusÍl" da manhã,
e: is�o ,atr�a os ônibus que entram nela das ruas trans-
versais

'

,
V!J;Í ��r introd.uzida ali uma 'írede de sin�is interli-

gaqós. :E:sses' si,nais vão agir como "cancelas", eletrôni­
cas ,�(Íixa�do entrar na rua principal apena� o volume
d.e' tráfego que pOde correr por ela sem congestiona­
mento. Aos probus, no entanto, será permitido escapar
dos sinais ;usando ruaS laterais para o seu escoamento.
Iss-Q,-;,V,!:li dar ao :cada' ônibus uma vantagem de pelo me-
n&s" ciilcp 'minlltqs na' hora do "rush": .'
',; \
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SALVAÇAo ATRAWS DO CONGESTIONAME�TO
0$ ,dirigentes do tra,nsporte m\olnicipal na Grã-Bre­

tanha, qUe atuaimente têm de enfrentar gastos sempre
i'naiqt��, que 'i';�m acompanha:dos de serviços de pior
qualidade, acreditam "keriamente que êstas tipos de ino­
và�õe-s e que o aumento q.e _9ong-estionamento nas ruas
(las <:�dades p.a déead;l �tual, podem ser sua salvação,
isso s.e' ficar definitivamente aceito que seus 'veículbs
s,ão '0.8 lÍnicos que não devem ficar enredados nos en":
gatrafametitos.) ""

.

,

,: k exPeriência de Southampton aponta urna soluç,ão
nesse sentido. Mas aÍguns dirigentes de servicos de
transporte têm seus olhos' postos nos sistem�s m�is
atilpto� 4e trânsito controlado por 'comput,a<lor que es­
tão :sendo açlota,dos, em mtl-itos lugares., "

'

,r;.: _�I�s','aa�t� que. tais sistem_� poderiam ser'ada ..

p�dos d.e'foImas a, em vez de apressar o fluxo de to­
dos bs veÍeÍllos. dar preferência aos ônibus. Ju;tificam
�ssà "atitude dize�do que acha cada vez mais gente ten­
de a ir. e voltar do trabalho de ônibus em vez de carro
'Um e�emplo disso é Londres onde, cada manhã entr�
1 e :10' pOTtt�. rio ano de 1969. 156 DOO 'pessoas a�daram
'de ônibus � 99 000' d.e carro.
I

]ti' cedo ainda .par:a dizer qual será o resultado dês­
'Se :tenaseirriento

.

de interêsse no humilde ônibus. Os
últimos 15, anos só viram piores serviços e tarífas em

�scenç�o. A _.priOridade para os ônibus- no fluxo do
'tr�tlsito e o fechamento das ruas centrais das cidades
para êárros, pode transfonnar para melhor a situação
dó tranSporte público na Grã-Btetanhá nesta década.

�it t f'tt 'H 'tE "_' 7'1'01'
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alguns dos quais seriam de 'origem virulenta, de acôrdo
com o Dr. Paulo Gordon. responsável pelas investigações
que' resultaram na criação da nova droga.

O Dr, Alvin J. Glosky. presidente da Emprêsa de
Produtos Farmacêuticos Newport, que .elaborou a NPT
10'3812. afirmou que o GOvêrno argentino deu sua apro­
vação para a venda do ,nôyo produto, depois que uma

equipe de 17 médicos .chegou à 'conclusão de que O me­
dicamento tinha "um efeito surpreendente" no combate
� infecções causadas,por vírus,

(

, A DOC� AGUA DO �
O preço vigente para transformar a água do mar

em agua potável é de ,Cr$ 6.0'« por metro cúbico, mas

um simpósio sôbre técnicas de dessalinização da água,
reuni.do em Eib Bokek, no mar Morto/ estudou novõs
processos Israelenses capazes de realizar o mesmo tra­
balho pela metade do custo a�uftl..

Um dêles é do pioneiro, em dessalínízação Alexander

Zairchín, cujo método foi �odificadó pela equipe de pes­
quisas da Emprêsa de Dessaliriização "de Israel. O 'PrO­
cesso 'original. de Zarehín se baseava' no congelamento
da água do mar. A nova técnica, chamada Sistema de

dessalinização por Efeito MtilÜplo; funciona ,pela;.eva_':�?
'poração constante através de niveis de' temperatura'
que caem progressivamente.

O Govêrno de Isreael anunciou'. que Submeteu' à
apreciação das autoridades norte-americanas um pro­
tótipo de Usina dessalínízadora que Usa o processo de
efeito múltiplo.

As possibilidades de se obter a ajuda estadunídense
para o projeto estão sendo consideradas pelos técnicos!
israelenses que partícípam do encontro de Ein ,Bokek,
que conta com a participação do Dr. James G. Watt, Se­
cretário' assistente do Departamento 'do Interior.

O Congresso dos EUA já votou um �nvestimento de
USSi 20 milhões (Cr$ 100 milhões) paTa o programa de
dessalinização de Israel. mas a verba terá íJ,inda que ser

reservada pelo Govêrno'norte-americano. (

RESFRIADO TEM CURA

\.

A 55a" Ireunião anual dá Federaçã� 00" Sociedades
Norte-Americanas de Biologia Expet�ental apresentou.
em Chicago, relatóriO sôbre uma droga que elimina o

resfiriado comum em 24. horas e cujo uso foi aprovado
na Argentina. . c.

Uma equipe de pesquisadores da Universidade ' de-,'-­
Chicago garante que a droga atua rà.p�dalpérÍte contra. o
resf,riado comum e tem ef.eitos . eontra ': e�ermidades
causadas por vírus, como' a varicela.;,K :varicela ê ,umâ '

doença infecciosa e contagiosa,' otdinã�iiunente benigz)a,
,

caracterizada pair febre.
'

..'
'

.' :' _'" , ._"

..

'

O remédio - _batizado como NPT'l0'3812 - �·está'
sendo experimentado contra varias formas de' câncei�

<, \ ,

(Cr$ 119'250 mil) dos fundos federais para o contrô!e
das enfermidades venéreas no ano fiscal de 1972.

O Dr. Bruce webster, de Nova Iorque, presiden�
dá Associação e professor de clínica do COlégio Médico
da Universidade de ComeU, redígíu o informe sôbre''i!
problema demostrando que em 1970' ,OS. casos'll'egistrados
de gonorréia aumentaram em 16% e. que a sífilis iniec_
.cíosa aumentou em 8°)ó;,;em comparação .com os indices
de anos anteriores. ','; .. ,

Webster e outros espeeláiistâs 'em doenças venéreas
estão em St. LOuis .para'cum siil;lp6sio íntérnacíonai deCHAMIN:f: REDUZ.P�LUIci()

,

doís días. sôbr� enfetmid�des' v;�né�eas: que' teve irúCio.

,

,.; ontem: A reUniãÓ ,foi ,convohada" soB :'os auspícios
'

da
O Centro de Pesquisai; ie �en�ólVi±nePto d�"Gene:." ,Asso�ia:çjlo AifierJl�� d�"sàlidê:,sÓ�i�i"e' :'<�0� ,:tilib�ràtÔrios

Tal Eletric projetou' uma nova chaminé de 'esfriamento Pfizer. .:' •.. "

.., .

"

para usinas geradoras de elet'ricidad�. que podería con .: Q relatório. do Dr. Bruee Webster, revela que a As-
tribuir pata 'redUzir;� nível.de �cont,ãrri.1Ilaçãc\ da 'ahno�- ipociação

.

,recO�en90u, no .'iUto, p�sadb, ;uI?l'1verba de
fera sôbre os' centros urbanos. . .'

.

.
. US$ '.22 mrlhões' (Cr$llO',: m:phpesl, das . venbas ,federais

".A nova chârníné seria baixa e larga; de uns 20 me- para a aplicação no ,cop,trôle dasmoléstíâs venéreas, no
tr6�s de altura por cêrca de 200 de diâmetro. O enorme' ano' fiscal 00'1971; "

.

'

jato que emitiria se elevaria c.om �elatiV:a lienti(:l�o. de .' "

um e meio a seis metroS por ;§egtmdo, .e teria potência S t N. T E SÉ'.
"

'.
"

sufi9iente, para peIl!�tEàr: a ,cam�da:' <:le, ,�r: quente;
,

.

Os, ,beh;es ��jãS, mã.�s ,;fumáIp., ,na:scel11 ��ntindo, ne-

IDe$ta maneiira .se tesolvehairi dOIS problemas. se- cessidade. :de
.

nicotffià•. e: toàõ' o chôrci 'dos três páimei-
gundp os técmcos: o cà.).or ,'residua.Isé.·'dissiparia na· alta ros meses de :Vidá.,é 'fu.d{éaçãei �'(ie:s�iis,esforçós' para �
atmosfera. sem se concentrar sôbre aScldades à baixa déixar o V:Ício,:h:er(Úl.do";itifotrrtóu;um:'médfco'de�Tiver.
altura, e os buracos abertos 'p,elos jatos na" êama4a quen-, tau,' Inglaterra. "A nicOÚnll en'tra no' sistema orgânico
te permitiria a fuga do ar fryo cpntaIllinado. da criança rutràvés ,da mãe":' revelou' o Dr: George Ni·

As chamin�s de esfriamento 'Usadas até agora são cholson. .'.' ,\ , '

construídas com '� "tubó eshr�ito ··que· despeja, pat.:a
�

cima. o jato de ar quente a:grapd� velo.cida.de. O estrei- A 'Acadenúa .derCiênçias de Cuba instalou na ilha
to jato,se dilui prontainente; � éie'«Uido�Sle pOl+cas een- (le 'Pinos.. o piimei'rQ ,.conyersor .de ágÚa do mar em
tems de meti'os' a:nte� d� pOdêr flutúar" sendo 'iÍlcapaz água, '. portáyel:.· , A,', .mi..; � d� ,. re;(itiZida capacida:
de 'penetrar. a canÍacÍà.de ai. :quente: "

. ,

de, fUnciona ,e"l'eriiné'ritalw.ente; O' dessanlizadcilr
Quando esta' se íorrnvsôbfe' u!nà . camada de ar trabalha eoni. energia �àlax;' �'. tem capacIdade para des-

mais frió, a massa imobilizada pelá càmada de ar quen- tilar. diàri�Linente, cê.rea de (,40. _galões d� água.
te vai se saturando dós'mat�'Úais C'o�taminantes emiti-··- ...... --:.-:-'; ',�: �,.�' . "_�":_"c::"_"-c-,·--_:_-_··,·",,�
do� por máquiriS. " '. �oprar vidro iD.c!l:rid�sc,en,�;"Ptna. arte que' coméçou

, ,,'i < • --<, �a: síflá: há,21'sé'c\Ilo�,'�.iuda',à<h9mem de hoje a and,àr
SÍJJJLJS ALAnIUA'J):UA 'i" ..

'-' na,' L,ua.: Tr�z�: Els�e���rt&tlÜ).;�'tod�e:n ailU!llm�n�e no
> i ", ' Estado do :Anzona "�als: de.l"mllhao de mmusculos

MaIS de 500 rrii( estadciudenses 's�f;rein de ;�ífi1iS é aparêihos elet�,ôQ,i�os c�a:�d6'�;. semicc;mdut9res. :E:ste é
. "riece�sitám urg��temente de ciJidàc;ios. Ínédico�·;,·

'

-de� o
� homé 'técrtiqo ,ikrá (i>. t�an&i�t0t solid-state, resisto�,

nunciou a Associação AIl1eticâna d� Saüde SDcihl., A 'diodo ',e :circUitos; iilteg:�qSi :lÍ$ados nos rádios de pi:
entidade recomendou ia ap,*caçãO de' Us; 23850 mil \ lha, oo:m':t>ufàdóreS;' autotiJ.?veis �,b:finquedO� de crümça,., '" . ,:; '. �-! "; ':J"
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de Credito, Financiamento e d
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I

I

BALANC ETE E NCEIiRÃ�: êi,\'S ,6";",,,.,,: DE i9n "
'

'

I
____________________________�;-,��--------------__--�----�--����"'�'�..�.,�.�,._.�.��--:�-'�.�'�_�----��'�.�--��;.'�.'•.•'.'__�,i._.�·��/.'�"'�i__���__� ·1'A T I V o ...

, "', " Pi A:'S S iN o li ,'). ,i ':

'A - DISPONrVEl,
,

, . ,:,,' ,,_, '. iJ��":" NAO EXIGfVEL
" , . .: ':. , 'I

Caixa e Bancos .. ,.,., ; i.; , - .; .. .. ..• 588.60'4,49 /;!': ·Capital" .,.:- ,; : .' ,.. . . . . . . . . . . . . ..• 3.o®.0'00,OO I'Circ, 59,- Bancenti-àl
: �.... .7R�41,48· ;666:�5.97· puhas Reservas

��!
••

:,..... �29.43�;:� 3.629.432,2?,
B - REAL.IZAVEL

Dev, p/Resp. Cambiais
i Títulos VaI. Mobiliários

..................................
,

,

••• 0"0.0 •••• o •• �•••••••••••••

� i
!

L :
. l

'

_

.

.

'

.• ---

Investimentos. '.' "'�: .

Carta Autorizáção do 13a,lCo CéJítral do Brasil nl• 238
Ilúcio 'de <�iivíd�de: ·lli";de julho de, 1965. (

Enderêço: Rua TrájaJ1.o, 16 -' :flofiânópôli� - s. C.
'

Cad. G�fál de Contr .. d6 Min.: da Faz.! n� '83.880';427
Sob � Conhôle ACib�árío d� B'anco, do Estado (B D E)

'. ,',
"r,

·"C :1' .. ,.

Dev. ,p/Refinan. - FINAME
Imóveis' ,' ' '

...•....................••

Outros Créditos _ .........•.......•

I·

l c - IMOBILIZADO . " .

D - RESULTADOS PENDENTES :'; _.
E - CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Fundo CatarÍneHse DL 157
, ...

" .

Valôl'es. em Garan!ia •.......................
'( ...••

. [. �\

37.280.�42,20
2.087.62!),35
'122.117,43
54.684,40

9.187.892,58

! 'G ---, EXIGfVEL ,

39.51f705,36
115.200,72

5.085.027.14
, 240.000,0'0' 44,951.933,22

Tít�los Cambiais 'com Correção Monetária .. , I .•••••••

.

Refinan.ciamentos - FINAM� ..
"

" .•.•.
Outras Responsabilidades , _ ......•.

I,.

Dividendos a Pagar
48.733.162,96 .

.,

II .;:_ RESULTADOS PEt.1DENTES

Luçr,!'}"§,,,,!L,'pexdas
. ':.� :- '. : '

... � . � � ..
'

.•.•.... ;
. , . '1-.040.382,35 ..

""'Receitas Diversas : : .' .. : ; ; ; ; . ; ; , , .'." .. , . 1.298.723,16 2.339.105;51
960.418,26
560'.0'43,83

2.0'77.248,80' . ' I,.:.... CONTAS DE COMPENSAÇAO '
.

Fundo Catarinel1$e D)7. 157 ;.;; .. ;;;;, •.. ;; ó ,2.0'77,246,80
Dep. yalôres, em, Garantia .. :

;.1.:.:.; ;;,. 60.862;0'94,67

TO T A L ;.· ;.;;' ;;;;; .... ó;;;o'...... 113.859.814.49

60.862.094,!67 62.939,343,47 62.939.343.47

T O T A L .•...
'
••.. ,' .•......•. .- __� ;. ; ; ó •. 113�859.814,49 ' ,

, '

I" • ,

(valor da cota -. Cr$ 2,30).

. D - EXIGrVEL
'Investidores: '.87.329,36'

630',40

FUNDO CATARINENSE DE INVEST.IMENTOS 'DECRETO LEI 157
---�------------------.....,. .. _. -_. _- .,

- AdmiIüstrado pela COMI'ANIJIA '.CATARINENSE DE CRÉDITQ, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

BALANCE�E 'ENCERRADO EM 5 DE A'BRIL DE :1971

A -._ DISPONIV,EL
Dep: no Banco do' Biasil S� A. •••••.••••••••••••••• �

Valôres a Depositar .... _ .......•.......••....••••

B - REALIZÁVEL
TiL Empre. E�quadradaS' D.L. 157 •......... '

•.•..•••

Tit. de -Outr,,!s Emprêsas ,'.; ......•..... �. '.'
'

.

Valorização de Títulos .

C - RESULTADOS PENDENTES
Corretagens Emolumentos

Resli(ate de Valorização

,

...........................
,

••••• 1° • " • � ••• '"'1' •••• '!,., •• 'lO' •

T O T A L : ••.••• , •••.•
'

•••.•••••\ , ...

87.959;76
Pessoas JurídÍcas_
'Pessoas Físicas ; ;

',' .••

Provisões •.... , '.' , . ó , , ••••
.

,'I

468;128,63
479.614,83

141,67 947,;885,13
,

.

•••••••• " •• "•• '.0 " .

. 677.257;ÓÓ·
, .

. 10'7.250,óO
, ,

. '

1.198.701',92 1.983.208,92
E.- RESUL"J:'ADOS PENDENTES
J

I?ividendos, '
.. _� ó .

Variação no ValQl' .de c�sto (pos.) •...•..• � .. l·. :' •• ó •••

53,20
1:129.310,47

232,80'
5.847,32 1.�29.363,67 ,

2.077.248,80

6.080,12

2.0'77.248,80 T O T'A L ••••• " •••.•.•• _' •• '/' •• � • �'. 4 •••••••
"

.,.•••• : ...

Dr. João Baptista Bonassis
Diretor 'Presidente

Sérgio .' Itamar Alves
TC - cRCSC - N. 3725

Luiz: Carlos Santiago
'Ditetor Superintendente

Dr. Harry Corrêa
Diretor

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




